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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.7 milibares. Temperatura média do
dia 26.7° máxima insolação 40.1° mínimo
17.6° (Média mínima no Planalto 1450).
Cumulus, Stratus, Cumuluninbus, de meio
claro a .enooberto. Nevoeiro noturno.
Tempo no Planalto: Trovoadas escassas
passando a bom. No litoral: Bom, durante o

dia, peqúenas instabilidades e posstveis
trovoadas à noite. Previsão: A.' Seixas'

,\ .Netto.

INSCRIÇÚES PARA CONCURSO - A Cia.
Catarinense de' Armazenamento-Cocar:
tendo-em vista que o Boletim do Sine so­

mente foi encartado no dia 18 ontem, co­
munica aos interessados,que as inscrições
para o Concurso de Seleção para Recep­
cionista I e Telefonista I, toram prorrogadas
até o ·dia 22, terça-feira, obedecendo o

mesmo horário do Ed ita!.

)
.

.
.
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adat hoie em

Jerusalém sob
.

protestos de
seus aliados

o presidente egípcio Anuar Sadat chega hoje ia Jerusalém para
uma conversação de paz com o premi�r, israelense Menachem Begim,

Ontem aumentaram' as críticas e reações adversas no mundo árabe
por causa desta visita. Begim admite que dessa conversação

resultará um convite de Sadat para que visite Cairo e alimenta
esperançade que o diálogo acabará com as guerras. (Página 11).

Provas do

supletivo
iniCiam

dia ,15 com

mais de'

seis mil

candidatos
As provas do Supletivo'

. terão início no .dia 15

de dezembro em todo o

Estado. Sedio quatro
dias de exames em

14 cidades e estão inscritos

6.016 candidatos. A
cidade que apresenta

.

maior número de
inscritos é Criciúma (P.16)

,PREFEITURA FAZ, BLITZ E·RECOLHÉ 15 ONIBUS

i

i\ Pre_feitura iniciou ontem cistoria nos ônibus e cerca de 15 veículos deverão ser r�colhidos. (Página 16)

Presidente

visita dois

Estados do

Sul na

2a. feira

Página 2

Sobrinho

de Falcão

diz. que

tortu as

Página 6

CASTILHO. FEZ
-

. ,

SEGREDO SOBRE ,O

OPERÁRIO E MUITAS

G A

,RESPEITO DO AVAl

A delegação do Operário chegou ontem depois do meio-dia a

; Florianópolis e à tarde o técnico Castilho levou todos

os Jogadores para um treinamento no Orlando Scarpclli. Ele
não quis, falar muito sobre o seu time mas fez bastante

perguntas sobre o Avai, adversário de amanhã (Página 8)

Acessos às

praias terão
fiscalização
permanente

-

no verao

Página 16

Pérez garante

um tratamento

diferente às,

empresas do

Brasil

Página 2'
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Pérez, vê G�isel preocupado com a

,solução do impasse institucional

Rivera, a 12 de junho do ano

passado. Neste sno, em 6 de

julbo, o presidente Aparício
Mendez veio a Brasília, Assim,
há duas visitas de presidentes
uruguaios a Brasília 'e ne­

nhuma de brasileiro a Monte,

vidéu, nesses últimos anos,

O ESTADO - 19 de novembro de 19.

. ))

Sao Paul o - Nos en- sileiros, "vigorosos e

coutti»: C0171 o diretor do muito. agressivos ". notou
IOllldl "O Estado de que em cada pergunta
S Paulo", Sr Julio de "há uma insinuação, o

MCStjllltéÍ Neto, com o eoi- que revela um grande en­

for chct« cia "Folha de, seio de democracia ".' E
SPaulo", Sr. Bóris Casoy deixou .claro acreditar
o com o diretor da revista 'que a '.'democracia
"Is/o E", sr. Mino Carta, I plena" ée evotucéo na tu-
recebidos separada- re! do Brasil.

•

mente. o presidente Cet- O diretor presidente de Com o Sr. Mino Carta, o
los Andrés Pérez reiterou "O Estado de SPaulo" sr. presidente.da Venezuela
sue impressão de que o Rui Mesquita Neto, acha voltou a manifestar sua

f)residente Geisel quer que a visitado presidente preocupação com os di­
encontrar uma sotucêo Pérez ao' Brasil "ocorreu reitos.humsnos, segundo
para o impasse político em um momento opor- o diretor da reviste "Isto
instnucione! brasileiro, tutio, pois a vinda ao Bra- E", o Sr Pérez teve "pala­
"11m problema particular sit de um presidente de- vras tottee" sopre a ques­
vosso mocrático terá, natural- <têc: de distribuição de

Na conversa com os mente, efeitos positivos,,' renda, em todos os paí­
tres diretores de jornais e tanto a nível internacional ses do mundo, afirmando
revistas paulistas o pte- quanto internamente". que "a política de distri­
sidente venezuelano, O Sr. Boris Casoy, edi-' buição de renda até
manifestou-se também tor ctieie do jornal "Folha agora sempre deu maus

impressionado com o de SPaulo" contou que o resultados", porque "até
nível co: Jornalistas bre- presidente venezueierto, agora não foi encontrada

Andrés Pérez que "tem se.
que levar em conte a in­
flação no mundo, por isso
tem que haver um eu-

Comentou, ainda, o menta no preço dessa
presidente venezuelano, matéria-prima"
falando sobre a formação O Sr. Andrés Pérez
de partidos de extrema considera que "não há
esquerda, que "eles têm como dar preços diferen­
pouco peso, embora te- ciados para países em

nham nascido de baixo desenvolvimento. Para
para cima O peso desses isso, a OPEP criou um

partidos tende. a declinar fundo especial, justa­
ainda mais, em tevot dos mente para auxiliar eses

. partidos oe centro es-' países e, isso tem que ser
cuetde". levado em conta, como

PETRÓLEO um esforço ae entidade
O presidente da verie- que congrega os produto­

zuela, Sr. Carlos Andrés ies mundiais de petró­
Pérez, reiterou ontem que teo". Na sua visita a

seu país defenderá um Brasil/Export-77, o presi­
aumento para o preço do ciente da Venezuela, foi
petróelo, 'na reunião da aôompanhado de forma
OPEP, a ser réalizada em discreta pelo ministro da
dezembro próximo em Indústria e Comércio do
Caracas. .Justitice o Sr. Brasil.

j.
i
i
,

Pérez falou em SP sobre

politização do estudante
s,ro I'aulo-O presidente da Carlos Andrés Pérez, que­

Venezuela, Carlos Andrés Pé- brando totalmente o programa
rez. chegou a São Paulo na se- oficial, resolveu visitar a Bienal

g unda etapa de sua visita de de São Paulo, a convite do go­
quatro dias ao Brasil e reuniu- -vernador Paulo Egydio Mar­

se com os reitores das três uni- tins, às 23h30m de anteontem.

versidades locais e três diri- A visita terminou na madru­

gentes estudantis. os quais, gada de ontem.

sequnro consta, não teriam O presidente venezuelano

sido escolhidos por suas declarou-se "impressionado,
agremiações. um pouco confundido, com a

Nessa oportunidade, And rés variedade de temas, que nos

Pérez disse que "quem não se mostra o mundo tal como ele é

preOCUD'? com seu país é um hoje. Na Bienal de São Paulo

eunuco", mas ressalvou que pude ver o protesto incorpo­
uma dedicação exclusiva à po- rado à arte, de maneira vigo­
lítica prejudica a eficiência. rosa, e a confusão do mundo
dos

e,
alu nos em seus estudos. na expressao dos artistas".

.,,'
Segundo jornalistas que as- Ao mesmo tempo, o presi-

sistiram a parte do encontro, dente Pérez fez questão de

Andrés Pérez centrou suas pa- ressaltar que "para aliviar-nos
lavras na participação dos es- e nos dar otimism.o, vemos·

tudantes na política. Disse que aqui também obras de artistas

o estudante venezuelano é al- que conservam sua fé no'

tarnente politizado, mas escla- mundo: um espanhol, Molina,
receu que não dizia isso "com de paisagem nítida, harmo­

sentido crítico, mas como niosa, pura, límpida, otimista".
simples constatação de um Mostrou-se bastante irn­
tato". . " ,.. _, pressiqnado co.m a .arte do

''0 presidente venezuelano mexicano Tamayo "que reuniu
a.tribuiu essa alta politização um conjunto de obras que nos

dos estudantes de sua pátria d à a história da pi ntu ra". Disse
aofatode"durantedécadasos ainda que a obra desse pintor
governos ditatoriais exerce- "consagrará no mundo esta

rem uma severa repressão Bienal de 77". Para ele, Ta­

sobre o movimento estudan- mayo "tem uma grande vir­

ti!", e destacou que se tivesse tude: um homem com mais de

havido na vanguarda nesses 70 anos, comprometido' ape­
anos uma evolução mais de- nas com a arte. Por isso tem

mocrática. os estudantes te- uma arte tão pura para oferé­
riam se dedicado mais a seus cer e legar a América Latina, a
estudos. América mestiça. É uma vida, é

Um dos estudantes presen- uma biografia histórica-de uma

tes ao encontro, João Silvio vida".
Frisani, disse que em mo- Sobre o conjunto de obras,
menta algum o presidente ve- que recebeu o primeiro prêmio
nezuelano sé referiu à onda de na Bienal, 'de artistas argenti­
manifestações e intranquili- nos, comentou que "o con­

dadeestudantil que abalou re- junto da Argentina é bem ori­
centemente esta cidade, onde ginal e além de ser arte, escapa
por várias vezes' a polícia agiu para ii posteridade, porque é a

com violência para reprimir oriSem da América do Sul"'.

esse movimento. Afirmou-se ainda "de�olado,
Confirmou-se, através de um com a visão p"éssinô.sta de al­

porta-voz de Pérez, que o pr.e- guns artistas que identificou
sidente venezuelano estava de nas obras dos representantes
posse de uma carta que lhe venezuelanos, mas garantiu
fora �ntregue por estudantes que "esse' pessímismo dos ar­

em Brasília e que pretendia tistas'de minha patria nos não­

respondê-ra. Desconhecem-se vamos mais ver".

outros detajhes, mas Durante seu passeio pela
acredita-se que o teor da carta Bienal; o presidente Pérez

seja. bastante c�ítico,�o regime convidqu o governador Paulo
brasileiro. Egydio Martins para visitar a

Antes de reunir-se com' re- Venezuela. O governadoracei­
presentantes universitários, tau e, quando for; levará tam­

And rés Pérez conVersou com bém a Orquestra ::>infônica Es­

diretores da empresa Editorial tadual, para apresentações em
Abril e da Folha de São Paulo. Caracas, sob a regência do

NA BIENAL maestro Eleazar de Carvalho.
O presidente da Venezuela, A data não foi marcac;l<;l.
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Programa no Rio inicia

com nove condecorações
· .

J
'

'IHo - o presidente ve nezue­

lano Carlos And rés Pérez de­

sembarcou às 17h45m na Base

Aérea do Galeão procedente
de São Paulo, para cumprir a

última etapa de sua visita de

quatro dias ao Brasil.

CONDECORAÇÓES
O presidente da Venezuela,

Carlos· Andrés Pérez vai con­

decorar hoje, às 16 horas, no
museu Histórico e Geográfi'co
do.Brasil'fove personalidades
brasileiras: Do Rio serão agra-.

dados o jurista e embaixador
Pontes de '\1 iranda, o m,iestro.

Francisco '\1ignone e <> pile­
ta�Carlos Drummond de .'\'n,
drtlde, o único <jue não v'ai

comparecer' por motiyos ·de

· .

, .
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r
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Andrés Pére'Z:. foi recepido

pelo governador Faria Lima e

outras autoridades locais, e

dirigiu-se a seguir ao Copaca'­
bana Palace, onde ficará hos­

pedado até o' seu regresso,
. ' \
amanhã.

Além d,;s três r,.epresentantcs
�do Rio, scrúo agr�H:(�.ld()s () car- 0'0
diologisla Eurícli<ies de Jesus
Zerhini,.o compos·itor C',llúarg'o
Garnieri, o pT(;fessor \1an'o-'

lino Candau (está na .Suíça). o

socLólogo Gilberto Freyre, o

cientista César Lattes e o escri­

tor Jorge Ama<lo, qlle está na

França, de,'endo representú-lo
() historiador Sérgio Bllarqlle
de Hollanda.

yiagem.

Pssat - 75
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sobre sua visita ao Con­
gresso, comentou que
"teve dificuldades' em
saber quem' éra da oposi­
ção e quem era cie situa-

. ção, porque todos fala­
ram muito claramen4e
sobre um mesmo desejo
de democracia".

a fórmula para uma dis­

tribuição equitativa da
renda"

Venezuela oferece incentivo
aos empresários"brasileiros

Sâo Paulo - O presidente da: Vene­

zuela. Carlos Andrés Pérez, disse
ontem que "se empresas brasileiras
desejarem se estabelecer na Vel}e­
zuela terão um tratamento diferen­
ciado em relação ao recebimento de
incentivos. Essa é uma maneira de

apoiar essas indústrias, bem como as

de outros países latino-americanos

que quiserem se instalar na Vene­
zuela. t.oqicamente rião poderemos
dar esse tratamento às empresas mul­
tinacionais" .

A afirmação do presidente Andrés
Pérez foi feita durante a visita à
Braz i l-Ex p o rt-Z?', no Parq ue
Anhembi, quando descontraida­
mente, acompanhado dos ministros
Calmon deSá, da Ind ústria e Cornér­
cio, de 'Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, e do governador Paulo Egydio
Martins, permaneceu na mostra por
uma hora. Durante a sua visita, os jor­
nalistas tiveram livre acesso ao presi­
dente e em momento algum houve
necessidade de intervenção de sua' .

segurança pessoal: .#
O presidente da Venezuela chegou

ao Parque Anhembi às 11h37m,
sendo recebido pelo ministro da In­
dústria e Comércio, Ângelo Calmon
de Sá, representando o Presidente da
República, general Ernesto Geisel.
O presidente Pérez conversou du­

rante seis minutos com o governador
Paulo Egydio Martins e o ministro
Calmon de Sá, que tinha ao seu lado o

ministro Shigeaki Ueki, recordando a

visita da madrugada de ontem à Bie­
nal. Afirmou que Viu 80 quadros ex­

cepcionais ontem.
.

CRONOLOGIA DA VISITA
11 h45m - O primeiro stand a ser vi­

sitado pelo presidente venezuelano
no Parque Anhembi, foi o da Bardella,
que tinha à sua frente o vice­

presidente executivo, Claudio Bar­
dei Ia. O ministro 'Angelo Calmon de
Sá e o g.overnador Paulo Egydio Mar-
tins informaram ao presidente Pérez
que "é um dos empresários mais ca­

pacitados do país, apesar d.e jovem",
Andrés Pérez procurou saber para
que servia o' gui ndaste em exibição
no stand da Bardella e o próprio mi­
nistro Calmon de Sá esclareceu:
"Eles fabricam bens de capital, numa
vasta série de produtos",
11h47m -Cumprimenta as faxineiras
qa Brazil Export, apertando-lhes as

mãos,
11 h48m - Visita os estandes de arte­
sani,1Ío do Mezzanino, fi-cando sur-,

.

preso com a arte indígena apresen­
tada pela Funai qué; segundo ele,
"lembra produtos indígenas da Vene­
zuela". Interessou-se pelas' urnas e

moringas de água, chegando a segu­
rar uma na mão, Interessou-se tam­
bém por uma sela do estande do Rio
Grande do Sul' e em seguida, no es- .

tande de Minas Gerais, encerrou a I

sua visita à parté de artesanato da

Brazil-Export-77.
11 h55m - Visita a seção de instrumen­
tos cirúrgicos,' parando na Erwim
Guthi, quando disse ao ministro Cal­
rrlOn de Sá, que a Venezuela já produz
alguns instrumentos semelhantes.
1.1h57m - No estande da Gurgel, o jipe
qúe a empresa produz chama sua
atenção e ele perguntEJi; "Também
serve para o trabalho agrícola?" O
'presidente da Gurgel, Joãô Gurgel,
explica que sim. e que o motor é

Volkswagen, no que o presidente An­
drés Pérezafirma: "Ent$,oéumartigo
de fácil manutenção".
12 horas - Recebe um artesanato de
duas 'venezuelanas, Sras. PEfrez e

Garcia Rosa, que moram em São
Paulo há dois anos,

AUTOPEÇAS
12h1m - Percorre o estande das

empresas de auto-peças, d izendb que
"'o meu governo está des,envolvendo

a fabricação de aço e alumínio no

país. Estamos implantando uma

usina para 5 mil toneladas/ano e uma
fábrica de alumínio para 40 mil
toneladas/ano. Temos interesse em'
nacionalizar nossa produção auto­
mobil ística, com os .outros países do
Pacto And ino. Vamos ter que contar
com o auxíl ia dos senhores que já têm
uma tecnologia bem desenvolvida.
Temos algumas indústrias já instala­
das na Venezuela, como a Fiat e em­
presas fabricantes de carroceiras".
12h05m - Cumprimenta alguns dire­
tores da Mafersa e diz que, seu país
"tem interesse também em desenvol­
ver o transporte ferroviário".
12h06m - Saúda o diretor comercial
da Fiat, Enzo De Bernardi, e diz ter

prazer em reencontrá-lo.
12h07m - Na Etti diz que "meu país é
umexpo.rtadorde alimentos, mas não
temos condições de importar muito
também nessa área, pois necessita­
mós para o consumo interno".
12hp8ru, - No estand� d� Olvebra,�
.tornando leite de SOJa. diz que .e um

alimento que não engorda e afirma:
"É intenção da Venezuela comprar
soja do Brasil".

.
. .

12h10m -'Na Cacique foi recebido
pelo presidente da empresa, Horácio
Coimbra, 'que lhe serviu "um cafe­
':z;inho Pelé". Andrés Pérez disse que
também é intenção do seu país com­

prar café do Brasil e que está sendo
implantada na Venezuela uma fábrica
de café liofilizado, "Temos lá o café
tipo suave", i nformou o presidente.
12h14m r Ficou interessado nos vá­
rios tipos de armas da Beretta, per­
guntando: "É nacional?" O g-overna­
dor Paulo Egydio disse que era 100

por cento nacional é ele exami nau um

revólver de 9 milímetros e em seguida
uma metralhadora, mas não fez co­

mentário.
12h 16m - Encontra·se com o presi­
dente da General Electric do Brasil,
Thomas Romanach, que diz "aqui
somos brasileiros, como na Vene­
zuela, somos venezuelanos", ao que
Andrés Pérez responde: "Nada de
norte-americanos", e sorri, no que é
acompanhado por Thomas Roma­
nach.
12h17m - O presidente da Volkswa­
gen" Wolfgang Sauer recebeu-o no

seu estanqe e mostrou o Passat, sa­
lientando que a Volkswagen brasi­
leira pode incrementar em muito suas

negociações com a Venezuela e A(l­
drés Pérez re$ponde com um aceno
positivo.
NOVA ENTREVISTA
12h20m-Vistta o estande do governo
de São Paulo e então recebe jornalis­
tas, dando mais uma entrevista:
"Estou surprésocÓm o desenvolvi­

mento do BrasiL Isto aqui me dá uma

idéia de que houve uma rápida'indus­
trialização no país e que agora apre­
senta um excelente nível de desen­
volvimento nesse setor. Estou sur­

'preso",
Perguntado se a América Latina

Poderia emergir para o mundo. de­
senvolvido, Andrés Pérez salientou
que "até agora alguns países têm sido
afluentes, sem destino, pois são ma­

n ipulados por capitais internacionais,
mas creio que o Brasil e a Venezuela

já estão no caminho certo, vivendo
independentemente e com suas eco­

nomias em amplo desenvolvimento.
Essa mostra de São Paulo é um

exemplo do que digo".
- Creio que de agora em diante

haverá mais negócios entre Brasil e
Venezuela. Temos muito que apren­
der com o Brasil e o Brasil também
tem muito a aprender da-Venezuela. É
intenção da Venezuela e do Bras.il
reativa rem por completo a Alalc, pois
entendemos que ela poderá fortale­
cer, a América Latina.

Presidente começa a semana

eom visitas ao Sul do País
Brasíl ia - o Presidente Ernesto

Geisel fará na próxima segunda-feira,
.

uma viagem de serviço a Porto Alegre
e Curitiba, a fim de assistir a assina­
tura de convênios referentes ao Pro­
gramá de Habitação Rural do Rio
Grande do Sul e conhecer o Ramal
Sul do Sistema de Transportes de
Massas da capital paranaense, além
de receber em audiência os represen­
tantes da Associação dos Empresá-

, rios Curitibanos.
Em Porto Alegre, o Presidente Gei­

sel seguirá diretamente do aeroporto
parao Palácio Piratini onde serão as­

sinados os convênios entre represen­
tantes do Estado e do Ministério do
Trabalho para o programa de habita­
ção rural. t.oqo após os discu rsos do
ministro do Interior, Rangel Reis e do
qovernador Sinval Guazelli, o chefe'
do Governo retornará ao aeroporto a

fim de embarcar para Curitiba, .

A comitiva presidencial chegará ,a
Curitiba às 1�h35m, e após os curn­

primentós 'de praxe no Aeroporto
Afonso Pena, seguirá, de automóvel,
para a Praça Nossa Senhora

-,
do

Carmo para o embarque no ônibus
expresso que percorrerá todo o
Ramal Sul do sistema de trar-lsportes
de massas. Ao de.sembarcar, no
ponto final, o presidente

:

Geisel
acompanhado do governador Jayme
Canet Ju nior i rá para o Palácio Iguaçu'
onde serão servidos coquetel e al­

moço.
As 14h45m"a comitiva seguirá para

a sede da Prefeitura Municipal a fim
de presenciar a assinatura de atos
entre. órgãos federais e o município,
Dando sequência ao programa o Pre­
sidente Geisel inaugurará o com­

plexo educacional Ivo Leão na cidade
industrial de Curitiba, com discurso
do governador.

Antes de seguir para o aeroporto a

fim de embarcar de regresso a Brasí­
lia, o Presidente Geise,l concederá
uma audiência coletiva, na biblioteca
do Centro Educacional, aos represen­
tantes da Associação dos Empresá­
rios da cidade industrial. Sua che­
gada a capital federal está prevista
oara as 19h15m,

México e Uruguai estão na

agenda de Geisel em ianeiro
Brasílja - O presidente Gei­

sel deverá visitar a cidade do

México entre 16 e 18 ou 19 de

janeiro, e Montevidéu de 26 a

28 do mesmo mês. Essas datas

.
ainda estão sendo negociadas
e ainda não foram fixadas de-

. /

finitivamente. E certo, porém,
I

.

que as alteraçoes .sobre elas

não serão superiores a dois

dias, Por outro lado, não há a
menor segurança quanto a

uma provável viagem à Ale- ..
manha, anunciada quinta-feira
por um matutino paulista.
A viagem a Cidade do Mé..:-

xico será ·de três ou quatro
:,�;Ha.s, ,e 'guardará intervalo de

)uma semana com a visita a

Montevidéu, que não será su­

perior a .três dias. A estadia
maior no México é causada

pela �ecessidade de um dia de

adaptação aos 2.300 metros de
, altitude daquela capital. Por

isso, admite-se, no Palácio do

Planalto, que a programação
da viagem ao Méxicodemande
uma negociação um pouco
mais demorada do que a visita

ao Uruqual.
O embaixador Leon Garcia,

que vai à Cidade do México na

próxima semana, tratará da

viagem corna sua chancelaria.
Não há qualquer idéia quanto à

possibilidade de o presidente
visitar outras cidades mexica­
nas. A viagem será feita num

vôo com Quando à visita a

Montevidéu, será feita num

vôo direto do Boeing 737 pre­
sidencial. A proqrarnaçào da

viagem ao México carreqaurn
forte p-€SO econômico, en­

quanto â motivação da visita
ao Uruguai é política.

,

Esse é o motivo principal da

visita, já que poucos acordos
restam para serem criados

pela imaginação dos diploma,
tas, a fim de serem firmados na

ocasiào.

Os porta-vozes da presidênr
cia'ê (lo ltamarati. coronefCa-'
margo e conselheiro Lam­

preia, desmentiram notícia de

que estaria acertada uma via­

gem do general Geisel à Ale,

manha, No Planalto, soube-se
ainda que nenhum trabalho

está em andamento quanto à

alegada viagem a Alemanha. O
que há, por enquanto, é ape­
nas um convite, igual aos tei-

. tos pela Romênia, pela logos,
lávia e pelo Gabão.

Na balança de visitas presi­
denciais entre Brasil e Uruquai
pesa um crédito para o lado do

país plantino: os presidentes
Médici e Pacheco Areco

encontraram-se na fronteira,
em Chuy, em 10 de maio de.
1970; depois, o presidente
Bordaberry veio a Brasília, as­
sistir à posse do general Gei­
sel. Ambos voltaram a

encontrar-se. na fronteira, em

Suruagy ágradeceu a honraria e disse que

"Quando as coisas vão mal, nao
se pode dizer que se está bem"

. Fortaleza - O governador goas e mais oito deputados es- sempre caudatários do desen­

de Alagoas, Divaldo Suruagy, taduais alagoanos, o presi- volvimento de outras regiões
ao receber ontem em Forta- dente do Banco do Nordeste do Brasi_l",.
leza, o título de "Cidadão Cea- do Brasil, economista Nilson "Não acreditam'Js, nem de-

rense", conferido pela As- Holanda, 'Iíderes em'presariais
sembléia. Legislativa do Es- e mais o c<'imandanfe do. 59°

tado, declarou que "não é mais Batalhão de Infantaria Motori­

possível estar pessoal e segu-
'

zada. Sediad� em Maceió, co­
ramente bem, quando a maio-

,

ronel Lebre Pereira, e repre­
ria vai mal, quando o todo da sentantes da Arquidioce:e de

cOf'\1unidade não dispõe dos Fortaleza.

meios apenas suficientes de Saudando o govern'ador ala,
sobrevivência. Estremecem goano, o deputado Aquiles
todos os 'alicerses pessoais Peres Mota, líder da Arena,

aparentemente sólidos, autor do projeto que concedeu

quando 'o conviver social não o título de cidadania, afirmou

possui aquela segurança mí- que o governador Divaldo Su­

fiima de não ser invadido pela ruagy era uma das mais pro­

miséria". missaras vocações de líder
-

"Plantados hoje, os gover- político dó País, fazendo, em

nantes, no aulico de suas ca- seguida, um resumo de su�
deiras governamentais, não vida pública, que começou aos

resolvem mais nada, como não 18 anos .de idade,. como ser­

chegam a uma estabilidade vente da Prefeitu ra de Maceió,
económica, os empresários sendo, quatro anos depois,
que mais acreditam nos com- guindado � Secretaria .da Fa­

putadores do que na intui.ção, zenda Estadual, passando de­

na imaginação, na presença pois pela Prefeitura da Capital,
eletiva e diligente de seus ne' pela Presidência da Assem­

gócios. Participar não é mais. bléia Legislativa até ser esco­

figura de retórica ou atitude Ihido Governador do Estado.

gratificante aos reclamos d.e O �overnador alagoano
uma psicologia estática, em i- disse, no seu discurso de nove

nentemente individual e, por laudas. que "a grande reali­

isso mesmo, egoísta:', disse dade - ref�rjndo-se ,aó Nor­

ele. deste - é que vivemos quase
À solenidade de entrega do numa perene instabiliqade

título de ciqadania cearense econômico,financeira é, a

ao governador Divaldo Su- causa maior, a nosso ver, é que

ruagy estiveram presentes o perdemos, ou não damos a de­

governador Adauto Bezerra, vida importância, a este espí­
quase todos os seus secretá- rito de região. Com facilidade,

rios, o,.prefeito de Fortaleza e �acrificamos o regional. Per­

seus s'ecretários, o presid'ente demos'a noção do valor autóc­
do Tribunal de Justiça do tone, da vivência e da sobrevi,.

Ceará e o seu colega de Ala- vência no trópico, como 58' es­

goas, o 'presidente da As- tivéssemos amarrados a um

sembléia Legislativa de Ala- determinismo histórico de

fendemos bandei ras separatis­
tas, utopias cada vez mais in­

gênuas, porque, antes de tudo.,
somos pelo desenvotvimento
do Brasil como um todo, mas o

que nos faz falta é um desper-·
tar para a uni ão i riteligente de '.
esforços em busca' de objeti-:
vos comuns. No dia em que o: I
Nordeste entender, na prática,

'

:
que a sua problemática é a 'I
mesma, que <;l sua capacidade'
deve ser somada e não subdi- '

'vidida em trabalho isolado de

cada Estado, sentlremos,. sem
dúvida, que 'as soluções serão

melhor encaril-inhadas e os fru-
I 1

tos colhidos serão mais dura- :
douras", afirmou Suruagy. •

"Queremos um Nordeste:
que não seja mais área- \

. problema., onde o bem-estar:

'do homem rurale a ampliação'
das oportunidades de em-:
prego no campo sejam uma:
constante que não admita mui- :
tasvariáveis.Poristoéquenos;
batemos, pregando 'esta men- :
sagerr. otimista-realista, para:
'que o Nordeste se in,tegre,cada i
vez mais efetivamente ao de- ,:
senvolvimento nacional. O i

grande e desafiante .problema
'

dos nossos tumultuados e glO­
riosos dias é aquele da previ- .

são, muito mais o que da pro­
visão. Prever, hoje, se trans- ::

. ,

forma, a cada momento, na

exigência fundamental do

prover no sentido econômico,

político, social e em qualquer
setorlJnde estja em jogo a vida

humaná". acentuou o gQver- i
nadar de Alagoas.

.
,

'.\
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'

or alista: conferem

.rêmio a deputados que
.... "ll77.se destacaram em

Em votação secreta, precedida de uma

aliação individual do desempenho dos
av

duai Ideputados esta uais ao ongo da sessão le-

gislativa desse ano, os jornalistas creden­

ciados para a cobertura das atividades da

Assembléia escolheram ontem o líder da

Arena e do _Governo naquelaCasa, depu­
tadO Nelson Pedrini, como o deputado de

maior atuação em plenário, ao qual será
entregue o "Prêmió Imprensa", instituído
em convênio entre a Mesa da Assembléia,
a Casa do Jornalista e os Sindicatos dos

Jornalistas e dos Radialistas do Estado. O

prêmio que caberia ao "destaque" dás co­

missões não teve vencedor, pois
registrou-se __ ', f. maioria de votos

brancos (os repórteres consideraram fraco,
de um modo geral, o desempenho das co­

missões técnicas) .•Em compensação, foi
"onferida, por unanimidade, "menção
honrosa" aos membros da comissão espe­
'cial que promoveu a campanha contra a

dessalinização das lagoas de Santo Anto­

nio, Mir im e Irriarui. Os diplomas serão'
entregues aos seus cinco integrantes, de­

putados Epitácio Bittencourt, Milton Car-

los de Oliveira, Murilo Sal ...,aio Canto,
João Correa Bittencourt e Manoel Carlos
de Souza.
Os jornalistas escolheram ainda, como

os três deputados que mais se destacaram
no conjunto das atividades da Assembléia
- plenário, comissões e atuação política - os'
srs. Dejandir Dalpasquale, Miraci Deretti
e Roland Dornbusch.
A entrega do "Prêmio Imprensa" está

marcada para o dia 29 às 10 horas, em ses­

são especial da Assembléia Legislativa.
sembléia Legislativa.
Participaram da votação, presidida pelo

jornalista J�sé'Nazareno Coelho, presi-,
dente da Casa do jornalista, os Jornalistas
Sérgio Lopes e Bonifácio Thiesen, de O
Estado; Hugo Silveira Lopes, da' Rádio
Diário da Manhã; J.B. Telles, e Bento Sil­
vério, do Jornal de Santa Catarina; Vânio
Bossle,daFolha de São Paulo; Elairie Bor­
ges, de O Estado de São Paulo; Moacir
Pereira e José Carlos Soares, do Co':"eió do
Povo; Rosa Maria Urbanetto, de A Gazeta;
Ivar Feijó, dos Diários Associados, e Jorge
Salum, da Rádio Jornal a Verdade.

Lei do Judiciário é aprovada
e aposentadorias no TC

só após cinco anos de Casa
o projeto criando cargos e comarcas no

Poder Judiciário foi aprovado na sessão de
ontem da Assembléia, porém com duas

emendas. Também foi apreciado e votado,
'em primeira. discussão, o projeto de lei

ordinária de autoria do deputado Waldir
Buzzato que estabelece um prazo mínimo

de cinco anos de permanência dos conse­

'lheiros. do Tribunal de Contas no cargo,
antes de requerer aposentadoria. O líder

da Arena e do Governo, deputado Nelson
Pedrini votou contra as emendas apresen­

tadas ao primeiro projeto e também não

concordou com a aprovação do segundo
por considerá-lo "inconstitucional".

Uma das emendas apresentadas e apro­
vada ao projeto do Judiciário visa. que os

oficiais de justiça do crime da fazenda pú­
blica poderão ser beneficiados em gratifi­
cação de até 50% sobre seus vencimentos

para cobrir às despesas que realizam nas

diligências que efetuam. A concessão
desse benefício será concedida pelo presí­
dente do Tribunal de Justiça, mediante
proposta do Juiz da Vara Criminal ou dos
Feitos da Fazenda, sob cuja jurisdição
estão subordinados os' oficiais do crime.
A segunda emenda altera o artigo 12 do
nroieto v

c, original que dizia: "o Juiz de
Paz que contar com trinta ou mais anos de
exercício 00 cargo computará esse tempo
_P!ra efeito, de aposentadoria, regulando­
se os seus proventos por léi ordinária";
passando agora a ter a seguinte redação:
"Os jurzes de paz que contarem com o

mínimo de 10 anos de exercício no cargo
e 70 anos ou mais de idade, farão jus aos

benefícios desta lei".
O deputado Nelson Pedrini disse que

. posicionou-se contrário a essas duas
emendas apresentadas ao Projeto, porque

a primeira, (concessão de gratificação) é da
competência do diretor do Forum solicitar
à presidência' do Tribunal, conflitando
assim com o regulamento interno daquela
corte é, inclusive, implioando numa

quebra de hierarquia.
�'.A segunda emenda (aposentadoria de

juiz de paz) segundo o parlamentar "ainda
depende de lei ordinária que até agora não
existe".

APOSENTADORIA

Na mesma sessão foi apreciado o projeto
de lei ordinária, de autoria do deputado'
Waldir Buzzato que prevê aaposentadoria
dos conselheiros do Tribunal de Contas
somente quando completar 5 anos, no mí­
nimo, de efetivo e permanente exercício
no cargo. ._ ,

Após debatido, foi autorizado a.passagern
do projeto para segunda discussão, o-que
deverá ocorrer na próxima semana, quanto
então será definitivamente aprovado ou

rejeitado.
'

O deputado Nelson Morro, ao emitir pa­
recer na Comissão de Constituição e.jus­
tiça sobre-a matéria considerou ser "in­

constitucional e por isso manifestou-se'fa­
vorável a sua rejeição".
Da mesma forma o líder Nelson Pedrini,

mesmo tendo apresentado emenda prote­
latória do projeto, em 25 de abril do cor­

rente ano, sugerindo que os efeitos 'do pro­
jeto não atingissem os atuais conselheiros,
ontem, ao ser votado em plenário foi con­
trário ao mesmo por entender que con- .

flita com a Constituição do Estado - que

assegura a todos os funcionários ao com­

pletarem 35 anos de serviço público a sua

aposentadoria - e sendo dessa forma in­

constitucional.

Dia da Bandeira é comemorado
, "

hoje nos quartéis e escolas
Comemora-s� hoje, em todo o território

nacional, o "Dia da Bandeira", já que a

atual Bandeira Nacional foi adotada por
decreto de 19 de novembro de 1889, emi­
tido pelo Governo Provisório da nascente

república. Está é a segunda banheira na­

cional republicana, pois de 15 a 19 de no­

vembro, vigorou uma outra, também em

verde e amarelo, mas semelhante a dos
Estados Unidos da América do Norte.

Nesta data; dentro oas normas 'de res­

�eito à Bandeira Nacional, é a bandeira

�ç�da às 12 horas e, ainda neste dia, são
(cmeradas, em cerimônia especial; as ban­
deiras 'usadas.
Em Florianópolis, a, data será comemo­

rada em escolas e em todas unidades mili-
.

tares. Desta forma, serão realizadasfsole­
nidades e inceneração de bandeiras na Es­
cola de Aprendizes Marinheiros,.no 630
BI, na Base Aérea e no QG da PolíciaMi li­
taro
No 63°. BI a programação. será a se­

gUinte: As llh50min, formatura geral com
a participação de toda a Guarnição do
Exército de Florianópolis; seguirá a apre­

sentação da Tropa ao Comandante do
Grupamento do Leste Catarinense, Gen.
Luiz José Torres Marques, às 12 horas,
será procedido o hastcamento da Bandeira

Nacional, seguindo-se a leitura da Ordem

d? Dia alusiva à data, emitida pelo Mi­

�(stro do Exército, GeÍ1. Fernando Belfortethlem; na. sequência, serão icineradas
as Bandeiras inservíveis; a cerimônia será

�n�errada, após o canto' d(� Hino à Ban­
eIra e da entrega de condecoraçôe s, com

o desfile da Tropa em continência ii Ban- '

deira
!)

.

ORDEM DO DIA
.

Dirigindo-se aos seus comandados, diz o
Ministro do Exército em sua Ordem do

Sia, ·alusiva ao "Dia da Bandeira": "O

'Exército Brasileiro saúda nesta data e

neste momento, com orgulho e, entu-·

siasmo, o símbolo maior da Pátria, a pró­
pria representação da unidade nacional- a
nossa Bandeira. Ela é a síntese perfeita,
através dó seu desenho, das suas cores e do
seu simbolismo, -desta abençoada terra e

do seu povo. Os quatro vértices que carac­

terizam a figura geométrica do losango e

representam os pontos cardeais da Terra,
nos mostram a Pátria unida, de Norte a Sul
e de Leste a Oeste, em um só pensamento;
uma só crença, uma só História e um só

desejo: Ordem, sem a qual jamais se con­

solidará o Progresso".
E; mais adiante, depois de referir-se às

passagens históricas, tanto na paz quanto
na guerra, prosseguiu o Ministro do Exér­
cito: "Inspiradora dos lances culminanes
da nossa História, continua a nos orientar
como verdadeira estrela-guia, na luta diu­
turna contra a desordem e a subversão

pregadas pelo Movimento Comunista In­

ternacional, ideologia incompatível com a

nossa formação hi stórica e com as nossas

trad içôes".
'

, E concluiu:
..À xua sombra, polarizadora

de energ'ias e ·de vontades, os brasileiros
de hoje, militares e civis, com o pensa­

mento voltadopara os ideais da Revolução
Democrática de 1964, encontrarão o ne­

cessário estímulo aos antegorrisrnos exter­
nos e internos, ass im como para buscarem,
com Firmeza de propósitos, desprendi­
mento, e dedicação, a grandeza do'Brasjl".,

Governo destina 2 niilhões em

convênio com ·12 prefeituras ao

setor de transportes
O governador Konder Reis presidiu na tarde de ontem, no

salão nobre do Palácio dos Despachos, a solenidade da
assinatura de convénios com 12 prefeituras catarinenses, 110
valor global de Cr$ 2.091.307,00, que permitirão a constru­

ção de 17 pontes e bueiros celulares, além da reforma de '

pontes e construção de estradas 'muni�ípios-:- Os"'lthini- ,";;.P
cípios beneficiados com os convênios rora�s de Aurora,
Caxambú do Sul, Dona Emma, GaIvão, Garopaba, Monte
Castr ,Palhoça, Piratuba, Porto Belo, Urubici, Witmar­

swn e Xanxerê.
Ao iniciar os trabalhos, que foram coordenados pelo secre­

tário Nicolau Fernando Malbuurg, 'dos Transportes e

Obras, e pelo engenheiro Ricardo Saporítí, administrador
do FEAR, o governador Konder Reis fez um relato das

atividades do Fundo Estadual de Assistência Rodoviária,
assinalando que em 75 foram firmado 86 convênios que

permitiram a execução de obras de melhoramento em 1.048

. quilômetros de estradas municipais, além da construção de
665 metros e pontes.
No exercício de 1976 - prosseguiu - o FEAR firmou 93

convênios que atenderam á mais de 1.257 quilômetros de

estradas e construção de 293 metros de pontes municipais,
além de obras de desenvolvimento urbano, bem como

foram implantadas as Patrulhas Rodoviárias Mecanizadas

que estão atuando em todo o Estado Bar/íga-Verde.
Ao concluir o relato inicial, o governador acentuou que em

sua administração foram celebrados 256 convênios, tendo,
Estado destinado recursos da oroem de Cr$ 48:632.633,17
para as prefeiturasmunieipais aplicar em obI1\S rodoviárias. ,

OS CONVÊNIOS

Brasília - A "Operação
Arrastão", empreendida
recentemente pela Secre­

taria da Fazenda de Santa

Catarina na cidade de Joa­

çaba, "multando a todos

indistintamente e levando
as pequenas e médiasem­

presas ao desespero" foi
denunciada da tribuna da

Câmara pelo depuado Er­

nesto de Marco, do MDB,
ocasião em que condenou
"a ação danosa de fiscais

que prodcu ram fazer
média às custas de comer­

cianteIegalmente estabe­

lecidos e com seus com­

promissos fiscais rigoro­
samente em dia".

Depois de relembrar

episódio idêntico ocorrido,
em Chapecó, no ano de

1958, quando o chefe de

uma dessas comissões de

fiscalização revelou que

tinha "ordem do Governo

do Estado de arrancar' di.

nheiro de qualquer jeito",
disse Ernesto de Marco:
- Não foi sem razão que o

clube de Diretores Lojis­
tas de Joaçaba encami­

nhou à Secretaria da Fa­
zenda do Estado um ex­

tenso memorial onde cri­

tica severamente a ação
,
dos fiscais daquela pasta
na região, aos quais acusa

da prática de arbitrarieda­

des, de exercerem press­

ões contra os comercian-

'tes e de prejudicar enor-,

memente as pequenas e

médias empresas,

colocando-as quase em si-:

tuação de insolvência.
As inúmeras críticas

feitas aos' fiscais, inclu­

sive, fizeram com que a

Associação Comercial do

Oeste, com sede em joa­
çaba, convidasse Funcio­
nários da Fazenda para

um encontro cém os em­

presários locais, ocas iào

em que poderiam ser con­

tornados "possíveis ex­

cessos" por parte da fisca-.
I ização estadual".

BRASILlA 78
,

Entrada Cr$ 20.340,00
e

24 X Cr$ 2.428,00

O prefeito HenriqueZflio, de Galvão, assinou convênios
no valor de Cr$ 160.025,00, para construir duas ponfes em

, con�ad.o sobre os rios Saudadinha e Montem�zzo�
O prefeito Rovilho Bortoluzzi, de Xanxerê, firmou convê-s

.nio no valor de ,Cr$ 195.460,00, para a construção de um.

,bueiro localizado na rua Barão do Rio Branco.

O prefeito Olides Antônio Perin, de Caxambú do Sul,
celebrou convênio no valor de Cr$ 195.460,OO� para a COTlS­

,trução de dois bueiros celulares no município. O primeiro
.

estará situado no

metro -urbano, na rua Felipe Schmidt. Além disso, será
const ruída uma ponte em concreto armado sobre o Lajeado
Caxambu,

•

O prefeito Mário Wolfart, de Piratuba, assinou convênio

no valor de Cr$ 65.935,00, objetivando a construção de uma
ponte em concreto armado sobre o Arroio da Vila.
O prefeitoWaldemiro de Jesus Maister, de Monte Castelo,

firmou convênio no valor de Cr$ 195.460,00, visando a

construção de duas pontes em concreto armado sobre os

rios da Ca�a 'e Arigolândia. ,

. .

O prefeito Noé da Costa Ribeiro, de Urubici, celebrou con­

vênio no valor de Cr$ 195.460,00, para construir uma ponte
baixa em concreto armado sobre o rio Canoas.
O prefeito José Matias Neckel, de Aurora, assinou convê­
nio no valor de Cr$ 195.460,00, objetivando a reconstrução
e levantamento da grade da ponte sobre o rio Itajaí Sul.
O prefeito Arno Heck, deWitmarsum, firmou convênio no

valor de c-s 195.460,00, visando a construção deduas pon­
tes em concreto armado, sendo uma sobre o rio Krauel e

outra sobre o Ribeirão Caçadores.
O prefeito Erich Kruehl, de Dona Emma, celebrou con­

vênio no valor de 160 mil cruzeiros, para a construção do
trecho entre as localidades de Rio Dona Emma e Caminho
do Morro da estrada municipal RM-7.
O prefeito Mário José Serpa, doPorto Belo, assinou con­

vênio no valor de Cr$ 195.460,00, objetivando a construção
de quatro pontes, localizadas sobre os rios'Rebelo, Lagoa,
Perequê e o da Lagoa.
O prefeito Newton José Schinden, de Palhoça, celebrou
convênio no valor de Cr$ 195.460,00, visando a construção
de uma ponte em concreto armado sobre o rio do Cortume.
Finalmente; o prefeito Adílio Inácio de Abreu, de Caro­

paba, assinou contrato com o Fundo Estadual de Assistên­
cia Rodoviária, no valor de Cr$ 141.667,00, para custear as
obras de construção de uma ponte em concreto armado
sobre o rio Garopaba.
Além dos assessores diretos do Chefe do Executivo, vários

parlamentares prestigiaram a solenidade ontem à tarde no
Palácio dos Despachos, incl�sive o deputado estadual An­
tonio Meneses Lima, segundo secretário da Assembléia
Legislativa, que acompanhou o prefeito�oposicionista Oli­
des Antonio.Perin, de Caxambú do Sul. Outros parlamenta­
.res presentes foram o presidente da Assembléia, deputado
Waldorniro Colautti, o deputado federal Abel Avila dos

Santos, � os deputados estaduais Antonio Henrique Bulcão
Viana, Júlio César, Moacir Bértoli, Nelson Morro e o líder
do Governo na AL, Nelson Pedrini.

AGRADECIMENTO E

CONVITE

Filhos, irmã, cunhados, netos, bisnetos
é sobrinhos, ainda profundamente
consternados, com o falecimento de
ELVIRA SADA DA SILVA, agradecem
sensibilizados a todos as -rnanltesta­
ções de carinho e conforto que recebe­
ram e convidam para a Missa de 70 Dia

que será realizada às 19 horasdo dia 21
de novembro (2a feira) na Matriz de Bi­

guaçu.
.

"JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A"
CGC MF 82517202/0001-70

Comuniçação aos Acionistas

Acham-se à disposição dos s=-nores acionistas desta
Sociedade, em sua sede s09ial, à avenida Ivo Silveira nO

4501, nesta cidade, os documentos a que se refere o artigo
133, da Lei n� 6404, de 15.12,76, a saber:

a) Relatório da admi nistração sobre os negóci os sociais e

os principais fatos administrativos do exercício findo;
b) Cópia das demonstrações financeiras:

.

c) Parecer do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 14 de novembro de 1977

Di retor Presidente
Wirto Schaefer

Di retor Fi nancei ro
Dr. João Otávio Fu rtado

Di retor Comercial
Olibio Ferreira da Cunha

tando certa ou errada a es­

crita da casa".

,

Política/Administração - 3

Ernesto: "Profundamente deplorável"

AMEAÇAS

De Marco critica na Câmara

ação dos fiscais da Fazenda

Em se'guicta afirmou.
� O que é mais grave em

tudo isso é que, durante
vários dias, as autoridades
estaduais, utilizando-se
dos meios de divulgação,

intensapromoveram
\

campanha juntos aos co-

merciantes no sentido de

que "recebessem bem os

representantes do fisco,
pois eles iriam ali para
orientar para ,um contato

direto com o meio ernpre­
sarial da região", entre­

tanto, para espanto geral, o
que se viu foi todo mundo
sendo multado e a orienta­

ção transformada em noti-'
ficação. Notificação esta

extraída pelos novos fis-
.

I
\
I'cais sem qua quer exp 1-

cação, sem'qualquer diá­
logo, numa incontida' de
apresentar produção
houve entâo a volta do

"notificador", o fiscal que
ao entrar no estabeleci­
mento comercial, sim­

plesmente notifica, es-'

Segundo o deputadç Er­

nesto de Marco, "o proce­
dimento dos fiscais e é

profundamente deplorá­
vel, uma vez que eles, ao
serem interpelados, se li"
mitam a dizer aos comer­

ciantes que "a lei lhes

permite defesa, mas, se

entrarem com defesa, vol­
taremos e notificaremos
mais ainda" - frisou.
E mais!
- O fisco catarinense está

solicitando documenta­

çâo, livros fiscais e contá­
beis relativos aos últimos
cinco anos, ao passo que

em outras regiõesccomo é

o caso de Campos Novos,
sQ são exigidos os papéis
dos últimos dois anos. E

há casos de firmas que

ainda não têm cinco- anos

de existência" - concluiu.

ESTACA. DE CONC'RETO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAí - SC .: Fones (0473) 44-1670 e 44-107&.

QUALIDADE COMPROVADA.

DO COMÉRCIO S.A.
Rua Gel: Pedro Demoro, 1.610
Estreito .; Ftorianópolis - se

Aumente sua produção,
consultando-nos.

Técnicos Especializados.
Planos Especiais

CONCEITO ,E TRADIÇÃO É

COl\ HOEPCKE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I COLUNA DO CAS�O!
-O que não foi.
desmentido

Nilo tendo () coronel secretúrio de imJJrens� 'do
Presidente da Reuúhl ica conjirnuulo lIem tlesemen­
tido, sob () tênlle argllmento de que nlÍo hout:e. (;on­

ccrsas ílltillws do seu clie]« nem lhe ccompanlia as

aticidades extra-oficiais, está de pé a injormação de

q ue o general Er;lesto Geisel c;m.fidellcioll ao mi­

listro clieje do SNI que se prepare ele para ser o

cundulato 'que ali IlIlcia rlÍ em janeiro JJrôximo. A IlO­

ticia diclIlgada por dois grandesjornais teria de ser
contestada 01/ confirmada no nicel da Secretaria de

I niprensa do Presidente, carecendo de credencial

esnectjica para 'eS!le [im. ó líder do Gocemo na 'Cã­

mora.

Das declaraçces do líder, Sr. José Bonijácio, con­
célll reter apenas a parte em que ele obserca que é

"urace" o [ato de se anunciar que o Presidente
tO/1l011 'em nooembro a decisão que oficialmente e

uublicamente só admite possa tomar a partir de
janeiro do proximo ano. Mais graoe do que esse

(/Illíncio só o [ato, se confirmado pois um desmen-'
tido ainda pode; cir, de ter o general Ernesto Geisel
dito uma coisa em narticularao general joão Batista
Figueiredo e dito outra coisa em núbiico à Nação,
Seria o caso de perguntar com o Sr. Francelino Pe­

reira: que país é este?
,
O caso da confidência está em suspenso, portanto,

pois ningllém autorizado o confirmou o desmentiu.
.'Ilas, narulelamente a ele, cabe registrar alguns fa­
tos. O pril1wi ro, a apreensão que prococa a notícia, a

qual emergili do renascimento da eujoria do grupo
Fiúueiredista ante a inconfidência de 11m dos inter­
locutores dopossicel diálogo íntimo, registrando-se
acuscções I1}ÚtU(lS de falta de fidelidade dentro do

grupo, O segundo, o fato de' que fontes ligadas ao

Gocemo, as quais habitualmente aludiam a solu­
çôcs-alternatuias, terem passado a admitir que o

general Figueiredo-é o candidato itelo qual se incli­
nOIl () Presidente da República. Um general chegou a

dizer que não adianta guardar segredos de P-0lichi­
nela.
Um terceiro fato seria apontar o paralelismo do

,

que está ocorrendo neste momento com o' que ocor­

reli em.1973, quando o general Médici se viu compe­
lido pelas circunstâncias a fazer em maio o antÍ�cio
que pretendiafazçr,em.julho da escolha do general
Ernesto, Ceisel f'la;r.(f:u�·tt{r;s,ü�6sfãQ;. NU€jll(t.[a�êl,)Ó(Rb,­
de resto, não' hàtiia 'c'andid'ã:tilrlis' ostensicas a se

contrapor ao nome q lIe [rutijicõu no consenso de
poderosa corrente militar antes de por ele se definir
o Presidente Médici. Desta ccz, houve um foco de
condensação da resistência à candidatura do gene­
ral Figueiredo e ao programa que hoje se pode clia­
mar de programa comum Geisel-Figueiredo. Por
lsso mesmo reduz-se a importância da eventual con­
fidência, pois� a decisão o presidente da República a

teria tomado não'ãgora, em novembro, mas no dia.12
de outubro, data em que eliminou o condensador da
'resistência .•
É cerdade que há ainda a re�'olcer o caso da candi­

datura .'\.1.agalhães Pinto, a quem o general Ernesto
Geisel decerá explicar as razões q ue o l�varam a

optar por outro n6me. Corno é »oesicel também que,

faltando bastante tempo para a cOl1cenção da

Arena, ressurja lima resistência militar na base do
inconjormismo com o ecentllal projeto de reforma
política. Será por isso talce:::; que o senador Petrônio
Portela pensa em retardar ào máximo a formulaçiio
desse J)rojeto e admite qlle slIa votação somente se

darú depois das eleições de olltllbro, e oZ;r.;iamente
da eleiçiio de setembro, qllando se referendará o·

slIcessor indicado pelo Presidente ou o q Ile, em cota­

çdo secreta, for sagrado pela concenção da Arena.

Já niio há dúcida, nos meios políticos, da prélerên­
cio do Presidente, da slla opção, tenha ele feito, ou
/'leio, ú confidBncia ao candidato. Pode haver 11m

resqllíciocle dúcida com relação à viabilidade_dessa'
OpçelO, na m&clida em que o qlle se passou el�oll-'

,

tllhro deixoll a nll a existência de lána dicotomia'nas
Jwsiç{jes militares, a qllol o presidente procllra ah-"
sorcer e eliminar Jlor métodos suasórios e na expec­
tatica do apoio nacional à política de distensão. A

propósito, o generál Figlleiredo. gai1hou há pouco'
tempo 11m apoio significatico, o do Sr. Célio Borja,
ex-presidente da Câmara, a qllel;l recebeu longa­
mente e de qllem ouviu minucioso relatório sobre as

agru ras do exercício de um poder destituído de subs­
'tância política. O Sr. Borja é político de notórias
convícções liberais e tem se batido sistematica­
mente pela normalização do regime democrático.
SlIà adesão ao general Figlleiredo merece assim re­

gistro especial; mesmo porqlle qllebra o ciclo milito

fechado a qlle se limitara no Rio deJaneiro o Figuei-
redismo.

.

A opção finalmente admitida do general Geisel
põe a. nd a história secreta de todo II m processo q�le' .,
se ,iniciol! em' julho, com luna declaração do S"-·.·
HllInberto Barreto e cários pacotes de fotografias
.distribllídos a J6irnais e rer.;istas. Esse pro'cesso tJn­

colcell lima crise militar, qlle Ó precedell e contri­
bllill para desencadeá-lo, cri$e qlle 't/l.I1adllreceria
até o desfecho do dia 12; qllando por 11m ato cinír�
gi�'o eliminoll-se a inco17!pativilidáde pcssl>:oal entre
o Presidente e sell ministro do Exército, co',h sacrifí-

I

cio do millistro e do opositor mais credenciado hie7
rurC/l/icamente à candidatllra do general Joeio Ba­
tista Figueiredo. Se os planos COnUllIIarem (l flll1-
cionar segllndo a estrat�gia traçada nos gabinetes
du Palácio do ['[an(/Ito iremos' ter Jipr seis anos l1a

Presidêllci(/ da Replíblic(/. mais I1lHgeueral indicado
po r () litro gcnera I (I"e re�'e!Je'1I () posto de 011 tro gene-
/'(II (' assim JJnr diallte, /JOr trás.

'

)
. ,

Apicultura Catarinense

Está decidido, pelo 'consenso do I Simpósio
Internacional sobre Abelha Africana, realizado
ultimamemten em Pretória, na Africado Sul, que
a Ilha de Santa Catarina sediará o segundo con­

clave do gênero. Isso ocorrerá no próximo ano,

simultaneamente com I Simpósio Latino­

Americano sobre Apicultura Africana.

O apicultor Ílelmuth Wiese, Administrador do

Projeto de Apicultura de Santa Catarina, esclare­
ceu que já está sendo elaborada a programação
desses certames, a qual deverá ser aprovada pela
Federação Internacional das Associações de

Apicultura, com sede em Roma.

Mercê -de sua experiência sobre o assunto,

Helmuth Wiese, reunindo experiências e outros

apicultores catarinenses, levou-as ao conclave de
Pretória, num relatório intitulado "Apicultura
com Abelhas Africanas', trabalho que obteve no-

tável repercussão; inclusive na América do

Norte.

Deve-se o desenvolvimento da apicultura no

Brasil à introdução das abelhas que inaugurou
nova era com as "africanas'{, fora do seu habitat

natural.

Isso despertou interesse muito especialmente
nos países do continente americano, a despeito
da campanha feita pelos que receavam inconve­

nientes duma "invasão africana" nos centros api­
cu]tores nacionais, até que� vinte anos após, foi

-

verificada larga margem de alcance positivo para

a tranquilidade des apicultores brasileiros.

'Em Santa Catarina, os � primeiros enxames
foram agressivos, atualmente, porém, - diz o Ad­

ministrador do Projeto Catarinenses de Apicul­
tura - a agressividade das abelhas .diminuiu,
permitindo ·um tratamento bem tranquilo,

quando observadas as precauções convenientes.
A diminuição da agressividade das abelhas é

atribuída a Fatores diversos, entre os quais a de­

generação racial e a seleção aplicada pelos api­
cu1tores, que, por sua vez, passaram a utilizar

novas técnicas, inspiradas pelo hábito no trato

das colmeias.

A conclusão d� tudo é que temos, na apicultura
urn dos setores de riqueza promissores, tanto

mais digno de atenções quanto Santa Catarina se

vem projeta�do tão auspiciosamente á
....

respeito,
como o demonstra o fato de à nossa Ilha estar

destinada a sediar o segundo conclave interna­

cional de apicultura.
Trata-se, pois, de novas perspectivas econômi­

cas, que se abrem a cornpensadoras �tividades
produtoras, já conhecidas e praticadas em terras

catarínenses.

I�

LIXO NA PRAINHA

Senhor Diretor: Apesar das nossas limita­
ções econõmicas, não deixamos 'de acom­

panhar diari�mente as publicações de "O
Estado", uma leitura necessária para quem
deseja manter-se atualizado. Tivemos o

prazer de ver publicada no nosso último
dia 15 de outubro passado, nossa carta en­

focando o problema da sujeira de ,que se

reveste o Bairro da Prainha, na região
frente à igreja. Apelamos na oportUnidade
ao Sr. Prefeito para a solução de um caso

tão simples como é a limpeza das valas;
mas que se reveste de importânciapara.a
população local e a própria natureza.
Acreditamos na boa vontade do senhor

Espiridião Amin e por este motivo estamos
solicitando mais uma vez, providências no
sentido de oferecer melbores condições do
convívio humano daquela localidade ao

tempo que, apelamos aos. residentes pi\ra'
que também se esforcem na solução do
problema, bem como na construção de um

jardim na áre:j.. Agradeço 'pela atenção e

pala atuação de "O Estado", s1,1bscrevo-me
atenciosamente, foao Pacheco de Souza -

Fpolis.

CARTAS
ERNANI PALMA RIBEIRO,

Sr. Diretor - Lendo "O Estado" de 15
do corrente, deparei na coluna "Informa­

ção,Geral" a enternecedora notícia acerca

do sadio e inteligente hábito domuitíssimo
1)r. Juiz. Titular da 1" Vara Criminal, Er­
nani Palma Ribeiro, que nos fins de se­

mana, sempre visita a Cadeia Pública de
'nossa Capital, onde mantém diálogo com

os detentos, inspirando-lhes a mais com­

pleta confiança.
Por certo, sabe sua Excelência, que

des'de o instante da reclusão de um conde­
nado, até a sua libertação futura do presí-.
dio, a maior parcela de responsabilidade
pela segurança e bem estar do detento cabe
ao magistrado;de sorte que, se o presidiário
vier a padecer fome ou sede, ou outra vicis­
situde qualquer, terá também o Juiz que i>

. condenou, responsabilidade no fato aos

olhos de Deus.
Ora, segundo nós temos aprendido de

"Fonte Fura" é o homem a obra-prima da

Criação de Deus, sendo a sua alma mais
valiosa que o próprio mundo onde vive­

. mos. Sendo pois, tão valioso' o ser humano,
está certo, o nobre Juiz da 1 a VaraCriminal,
quando cerca os detentos com os cuidados
de sua preciosa atenção,

Se por esse imenso e amado nrasil, tão
salutar exemplo fosse imitl\do por todos os'
Juízes,por certo, não surgiriam os famige-.
rados �'Esquadrões da M�rte", cujos com­

ponentes, julgam poder acabar com a de- .

linquência, trucidando de fonua bárbara,
suas indefesas vítimas, pensando que o

mal "que é espiritual, assim como o bem;
pode ser extirpado com balas de re.vólve-
res.

•

Veja-se como exemplo o Rio de Janeiro,
onde· centenas e centenas de marginais
têm sido mortos é, todavia, a delinquência
mais e mais se avoluma.
Este mundo, senhor diretor, é como um

grande' tabuleiro de xadrez, onde duas po­
derosas e antagõnicasforças atuam: o bem e

omal, Nós, os seres humanos somos as

pedrasvivas, usados nesse imp�rtantíssimo
Jogo da Vida, sendo que ora somos manu­

seados pelas forças do bem, ora pelas do
mal. Dizer-se, por exemplo, como dizem
alguns, que fulano, ou beltrano, é irrecupec
rável, é Ilegar-se à Deus, o seu poder e a sua

misericórdía que é eterna e que dura para
sempre. Como pois, trucidar-se uma cria-
tura humana a pretexto de ser ela irre­

cupe'rável.
Está, pois, de parabéns" ri nosso inclito

e sábio Juiz, Dr. Ernani Palma Ribeiro
pelo dignificante e sadio exemplo de boU:
magistrado que lega aos seus pares. Em
Sua Excelência se confirma o que a Sabe­
doria de Deus afirma: ( ...0 magistrado é
Ministro de Deus") (,Romanos 14-4). Quem
an,da c!,m Deus, age como SuaExcelência,
que não deixou a glória da magistratura
oluscar-The o entendimento, ao ponto 'de
não ver num presidiário um ser humano, e
como tal falível, como .. todos os demais
seres humanos, e também recuperável se
tratado coni amor. Verdadeiramente, se­

nhor diretor, dá gosto ler-se notícias edifi­
cantes como essa. De parabéns, també�
Vossa Senhoria, e "O Estado", patrimônio
inarredável de Santa Catarina,Alido Alues
:::'__Biguaçu (SC).

.
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VISITANTES velmente conservado. Hoie
já não acontece o mesmo.

,
_ Duas presenças em Floria­
nópolis na próxima semana,
ambas já confinuadas: o se­

nador Magalhães 'Pinto e o

cardeal de São Paulo, •

O senador das Alterosas
aqui estará na quarta-feira, a

convite de estudantes de Di­
.refto, para quem proferirá pa­
lestra sobre democracia e de­
senvolvimento e, por tabela,
promoverá sua candidatura à
Presidência da. República.
Sua vinda, 'anteriormente
marcada para 13 de outubro,
foi adiada em virtude da de­
missão do ex-ministro Sylvio
Frota.

* * *

Colocado numa das pare-
des do mercado municipal,
encontra-se parado, há vários

dias.e umde sfuS vidros está
partido. .

'

NOVA ADUTORA
A Casan já começou a testar

a terceira adutora dos Pilões,
que está em fase final de im­
plantação ,e com a qual pre­
tende ver solucionados os

atuais problemas de abaste­
cimento d'água à Cidade a

partir dos próximos meses.

Os testes estâo provocando
problemas de falta d'água em

Dom Paulo Evaristo Ams regiões mais elevadas de FIo·
-vem sexta-feira para as co- rianópolis e, segundo a em­

memorações do cinquentená- presa, eles persistirão ainda
rio da Arquidiocese de FIo- põr mais alguns dias da se­

rianópolis e, en passant, fará mana que vem,

conferência sobre direitos CAFÉ.PELÉ
humanos, no plenário da As- O presidente Carlos Án­
sembléia, numa promoção da drês Perez .tomou um cafe­

secção catarinense do 'Insti- zinho: Pelé no stand da Caci­
tuto Pedroso Horta.

.

que na Brasil-Export, durante'
.No dia seguinte visita For- a visita que fez ontem à feira,

quilhinha, sua terra natal, Servido pelo pressdente da

para rever amigos e familia- empresa, Horácio Coimbra.
res. O TERCEIRO
CINQUENTENÁRIO A propósito da nota publi-
O Arcebispado da 'Capital cada ontem nesta coluna

já elaborou a programação sobre a 'concessão de títulos
comemorativa ao cinquente- de Doutor Honoris Causa
nário da Arquidiocese de Flo- pela Ufscf cabe uma retifica­

rianópolis e da Província ção .

EclesiástiCa· de Sa�ta Cata- Foram dois. e não três os tí­

rina, a ser comemorado 'na tulos outorgados pela Uni­

próxima, sexta-feira. Às 16 versídade até o 'presertte. O
horas haverá uma solenidade primeiro ao seu fundador,
no Teatro Álvaro de Carvalho Juscelino Kubitscheck de

,

e às 19 horas missa na Cate- Oliveira, o segundo ao 'mi­
. dral Metropolitana. nistro Luiz Gallotti e o ter-

Comparecerão aos atos os ceiro ao presidente da Einep,
cardeais de Porto Alegre e José Pelúcio Ferreira.
São Paulo, o arcebispo de Cu-

. * * *

ritiba e todos os bispos catarí- A homenagem ao ex-

nenses. ministro do STF foi prestada
Dom Paulo Evaristo Arns .em dezembro de 1971,

será o pregador' da missa. quando a Ufsc tinha como rei-
* * * tor o professor Emany Bayer.

O programa se completa * * *

com úmjantar no Clube Doze A infonuação de que foram

.
de Agosto, tendo como orador dois os homenageados partiu
o governador Konder Reis. do próprio reitor Caspar
BOM SINAL Stemmer .anteontern, quando
A mensagem do Executivo, da.entrega do titulo ao presi­

indicando o nome do depu- dente �a_ Finep.
tado Nelson Pedrini para o DESP'A:GHOS
Tribunal de Contas do Estado O governador Konder Reis
foi lida em sessão extraordi- voltou a frequentar o Palácio
nária real ízada quinta-feira à da Cultura nas manhãs e tar-

noite. des de sábados.
.

Finda a leitura, foram -ou- Dedica o expediente desse
vidos prolongados aplausos diapara despachos extraordi­
da maioria dos parlamentares nários. ,

das duas bancadas. APARÊNCIA
EXPECTATIVA Os jornalistas brasileiros
O desembargador Ari Pe- que usam barbas e cabelos

reira Oliveira entregou compridos e que forem esca­

ontem ao deputado Waldo- lados para a cobertura da
miro Colautti um projeto de Copa' do Mundo na Argen-'
.reclassiflcaçâo de <largos dos tina, antes de viajarem devem
funcionários do Poder judi- passar pelos barbeiros.
ciário, * * *

Ao contrário do projeto No país vizinho todo bar-
idêntico referente ao pessoal budo é considerado subver-
do Legislativo, o do Judiciá- sivo. .

rio não foi submetido pre- COMPARAÇÃO
viamente à consideração do Exercício comparativo do

governador. jornalista Fernando Pedreira
* * * a propósito da democracia re-

Não está afastada a hipó- lativa:
.

tese de mais um affaire - O gato é peludo e o ca-

Executivo-Judiciário. chorro também; o gato tem

RELÓGIO quatro patas e um rabo, o ca-

Enquanto pertencia à Wes- chorro também tem; o'gato e o

tem Company, o velho reló- cachorrotêmumacabeçacom
gio hoje 'de propriedade da dentes e orelha, mas o gato
Prefeitura ·funcionava inin- mia e o cachorro late. Lpgo, o
terruptamente e era impeca- gato é um cacholTo relativo,

, ,

* *

Academia de Comércio
Ao inaugurar os melhoramentos feitos no prédio em que fu�ciona,

a Academia de Comércio de Santa Catarina preptol1 expressivas ho­

menagens ao Governador Antflfo Carlos KOhder Reis e ao Secretário
Salomão Rib.as Júnior, da Casa Civil. A este, por haver, quando titular
da Secretaria. da Educação, patrocinado aqueles melhoramentos -

realizados pelo Departamento Autônomo de Edificações - e ao Chefe
do Executivo do Estado por motivo de Seu apoio ao já tradicional
estabelecimerito de ensino, a quem vem conferindo atenções espe­
ciais.
A Academia de Comércio de Santa Catarina, cujo Conselho Di retor

tem a presidência da Professora Sílvia Amélia Carneiro da Cunha,
conta entre os que passaram pelas suas classes, algumas centenas de
comp�entes de diversas gerações, por ela encaminhados não so­

mente às profissões de contabilista, técnicos diplomados, mas tam­
.bém aos cursos superiores, para conquista de títulos universitários.
. Tem assim posição muito honrosa entrf;l as instituições beneméritas
do nosso Estado, dignificando o ensino pelo prestígio que ela adquiriu
meritoriamente, no conceito público e no consenso oficial, que lhe
reconhecem a eficiência e a idoneidade funcional. ".

No decorrer da solenidade de inauguração dos melhoramentos, às
quais compareciam o Governador Konder Reis e os Secretários Ribas
Júnior da Casa Civil, o Mário Cesar Morais, da Educação e Cultura.
bem como o Prefeito Esperidião Amin Helou Fi lho e outras autorida­
des, a Professora Sílvia Amélia Carneiro da Cunhadirigiu saudação ao

Governador e aludiu ãs razões da homenagem que exalçava o amparo
do Governo do Estado à Academia de Comércio de Santa Catarina.
A circinstância de um dos homenageados haver sido aluno da Aca­

demia emprestava particular emoção ao pronunciamento da oradora.
ante o testemunho duma esplêndida carreira que teve tão evidente
triunfo e para a qual coritribuiu a'Academia - como o asseverou, no
seu discurso de agradecime'nto, o próprio Secretário Salomão Ribas
Ramos.
Vale. por.tanto, aqui, a expressão do contentamento c.om que nos

associamos às manifestaçóes de reconhecimento da Academia de
.

Comércio e com que nos apraz registrar o interesse ao Governo Kon­
der Reis pela continuidade dos serviços que a mesma Ac·ademia vem
óferecendo ao desenvolvimento cultural da juventude catarinense.
Aliás, uma placa comemorativa, inaugl:Jradapor iniciativa do Profes­

sor Jorge José de Sousa, um dos diretores da Academia, sintetizava,
numa inscrição bem expressiva, a sinceridade da gratidão para com

Governador do Estado, aludindo as ooras oe repdraçao ao preolo. cujá
inauguração motivava a solenidade: "Restaurado no Governo de An­
tônio Carlos Konder Reis, sendo Secretário da Educação o dr. Salo­
mão Ribas Júnior, ex-aluno da Academia".
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E_letrQ.su. el,e!Q c�pital
para Cr$ 4,1 bilhões e-- ---

Calmon diz que a

Brasil Exp,ort vai
render US$ 605 milhões
a ministro da Indústria e

Comércio, Angelo Cal­
mon "de Sá, anunciou
ontem que "a Brasil
Export-77 tem um total de
12 milhões 500 mil dóla­
res em negócios efetiva­
dos; 77 milhões de dóla-
res em negócios em an­

damento e uma perspec­
tiva de vendas até seu

final de 605 milhões de
dólares. a governo inves­
tiu na realização da
Brasil-Export um total de
dois milhões de dólares e

saiu ganhando".
Calmon de Sá disse que
"muitos neqócios agora.
iniciados demorarão a ser

concluídos e por isso'
acredito que o saldo da
feira será superior a' um

bilhão de dólares. Essa
feira surpreendeu até o

presidente da República,
que ficou orgulhoso,
como eu estou, em ver

que a indústria nacional
evoluiu positivamente e

de maneira rápida nos úl­
timos anos".
a ministro Calmon de Sá

salientou que o governo
convidou 900 pessoas de
várias partes do mundo,
selecionadas como com­

pradores em potencial.
"Buscamos países com

os' quais não mantemos

negociações. Essa foi
uma maneira de penetrar
em áreas ainda não atin­
gidas por produtos na­

cionais. Creio que saimos
vitoriosos", afirmou,
Vamos oferecer prêmios
simból icos aos exporta­
dores que venderem

A Assembléia foi presidida pelo en/!" Thompson. Flores (Centro)

Os acionistas da Cen- Energia do Rio Grande
trais Elétricas de Sul do dó Sul, engenheiro
Brasil S/A (Eletrósul), Walter Jobil Filho, do
subsidiária da Eletro- sr. Sylei Pires Ferreira,
brás, reunidos em As- da Com panhia Esta­
sembléia Geral Ex- 'dual de Energia Elé­
traordinária, na sede trica do RiQ Grande do
da empresa, nesta ca-' Sul (CEEE), além de di­
pital, aprovaram um retores da Eletrosul,
aumento de capital em Fernandes Marcondes
torno de Cr$ 20'0 milh- de Mattos, Luiz Carlos
ões, elevando o capital de Oliveira, Douglas
anterior de Cr$ 3 bilh- Souza Luz e Agostinho
õe's 976 milhões para pereira Ferreira.
Cr$ 4 bilhões 176 milh­
ões. Na mesma reu­

nião, os acionistas ele­

geram o engenhéiro
Roberto Leite Schul­
man para o cargo de di­
retor de suprimentos
da empresa.
A Assembléia contou
com a presença do re­

presentante da Eletro­
brás, sr. João Batista
Ferraz de Souza, do
secretárie de Mi nas e

Calmon: apoio às empresas

maiores volumes; que
negociaram produtos di­
versificados; e que con­

seguiram penetrar em

mercados ainda não atin­
gidos", .

Explicou que "a maior
dificuldade protecionista
que o Brasil enfrenta no

exterior está na coloca­
ção' de têxteis na área do
mercado comum euro­

peu. Não é uma questão
tarifária, mas sim de im­
posição de cotas. Apesar
de todas as dificuldades,
creio q ue em 1977, as ex­
portações brasileiras de
manufaturados deverão
evoluir em mais de 20 por
cento em relação a 1976".
Nós estamos ap-oiando

empresa brasileira que vai
ao exterior, como é o caso
da Admirai, que está mon­
tando uma fábrica de
condicionadores de ar no

Iraque", concluiu.

Após a Assembléia, a .

diretoria da empresa se
reuniu para dar posse
ao novo membro, que
atua desde 1965 na
área de energia, com

atuações significativas
pela Companhia Auxi­
liar de Empresas Elé­
tricas Brastleiras
(CAEEB) e Companhia
Paran.aense de Energia
Elétrica (Copel).
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BB estuda nova I'inha

de crédito às pequenas
..

e médias empresas

A nova linha de \!mpréstimos
que o Banco do Brasil vai
instituir será a "juros

<ubsidtados" .

a ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen,
afirmou que o Banco do
Brasil já tem estudos prati­
camente prontos visando
criar uma nova linha de em

empréstimos para atender
"a juros subsidiados" a

demanda de crédito por
parte ds pequenas e mé­
dias empresas que não
estão conseguindo
beneficiar-se das taxas
previstas na resolução 388-
juros de 1,3' por cento ao

mês.
"Isto não srgnifica uma

expansão de crédito",
disse o ministro da Fa­
zenda, esclarecendo ainda
que o-Banco doBrasil não
vai reduzir as aplicações
dentro do limite de 12 por
cento sobre,os depósitos à
vista, teto previsto pela 388
para' todas as instituições
bancári as, privadas e esta-

.

tais, "a que ocorre", frisou,
"é que o BB está exce­

dendo seus empréstimos",
e em lugar de um corte ha­
verá a criação de uma nova

linha, paralela a da 388,
para absorver a demanda
que tem sido atendida a

juros normais de mercado.
"Serão feitos dois grupos",
explicou Simonsen, enfati­
zando, no entanto, que se
trata de "um remaneja­
mento interno das taxas de

juros do Banco do Brasil".
Fonte do Banco do Brasil
recordou que, recente­
mente, ao analisar o pro­
blema das pequenas e mé­
dias empresas em debates.
na Federação Nacional dos
Bancos, o presidente do
BB, Karlos Rischbieter, já
fizera rnenç ào ao pro­
blema, "Há estudos que se

desenvolvem há a alguns
meses", disse na ocasião,
"que visam a tornar mais
ágil e equânime a distribui-
.çào do crédito na área de
capital de giro, Não se pode
exigir rapidez na elabora­
ção deste trabalho porque
se tratam de mudanças que
alteram .substancialmente
o sistema de concessão de
empréstimo nessa área,·
sem que isso signifique,
convém frisar, aumento

das aplicações do Banco. a
que haverá, de fato, será­
umamelhor distribuição do
crédito",
Ainda segundo o presi­

dente do BB, a principal
mudança que está em es­

tudos visa adotar nos em­

préstimos de giro "parâme­
tros mais dinâmicos e ade­
quados", Destacou priori­
dade para "o exame da li­
quidez da empresa e sua

performance", em oposi­
ção à exigência "pura e

simples" de garantias.

G·overno não mudará a

política de 'restrição
" . -

as ImpQrtaçoes
"a Brasil não vai 'mudar sua convicção de bons re­

sua política de restrições às sultados com o café pró­
importações porque não ximo ano além da expecta­
pretende fazer nada que pre- tivas favoráveis em produ-
judique o nosso objetivo de tos como o milho, cacau e

conseguir em 1978. em soja. "Isto indica que ape-
"superávit" na balança sardas restrições impostas
comercial". A afirmação é nós poderemos aumentar
do ministro do· Planeja- de maneira 'substancial as
menta, Reis Velloso, ao .exportações em 1978", sa-
responder indagações dos lientou.
empresários alemães a Não devemos agir com

respeito da evolução do ba- precipitação do lado das
lanço de pagamentos neste importações, em particular

, ano,
'

'porque o Brasil adotou
a ministro fez uma crítica apenas algumas restrições

à correção monetária di- temporárias, a partir de
zendo ser ela-uma "Faca de 1974, destacou ainda o mi-
dois gumes": ao mesmo nistro. Conforme o seu ra-

tempo corrige as distor- ciocínio, estas restrições
ções provocadas na eco- foram aplicadas através do
nomia em consequência de próprio mercado, ou seja,
um processo inflacionário "estabelecendo aumentos

ascendente, cria também nos preços". Disse ainda o

dificuldades no combate às ministro Reis Velloso que o
taxas de inflação le- Brasil não adotou ne-
vando o governo a adotar nhuma restrição à partir do
um processo "gradual" na fixação de cotas ou siste-
luta contra os aumentos de mas semelhantes, filosofia
preços, de cunho eminentemente

'\ Sobre as medidas restriti- protecionista.
vas às importações visando
à obtenção de um equilí­
brio na balança comercial,
o ministro esclareceu que o

afrouxamento dos contro­
les vai depender em grande
parte do nível de cresci­
mento das exportações
brasileiras nos próximos
anos, cuja taxa não poderá
ser inferior aos 20 por
cento ao ano'.

"São boas as perspectivas.
do país - em 1978 - nas suas

exportações de manufatu­
rados q ue este ano deverão
apresentar urn incremento
de 30 por cento sobre o

total exportado em 1976",
disse o ministro. Mostrou

Companhia Hansen

exporta US$ 580,m'il
em tubos para o Peru

I

A Companhia Hanseri Indus- Os tubos e conexões "Ti-
trial, de Joinville, exportou gre" se destinam à implanta-
para o Peru 526 mil metros cú- ção e ampliação de redes de
bicos de tibo de PVC rígido e adução e distribuiçâo de água
registros de ferro fundido, to-' potável em diversas cidades
talizando 580 mil dólares (CIF) peruanas. O embarque foi feito
com colocação no porto de

. pelo porto de São Francisco
Callao. do Sul, no navio "LL Equa­

dor", do Loyd Brasileiro, com
os materiais acondicionados
em 1.145 vol umes, perfazendo
um total de 1.420 metros cúbi­
cos.

A exportação foi coordenada
pelo Eximplast-Exportação e

Importação Ltda-subsidiária do

Grupo Hansen (100% nacio­

nal) para o comércio exterior,

Brasília - 76
Entrada Cr$ 15.000.00

e

24 X Cr$ 2.343,00
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E'verdade que a principal
restrição veio a partir do

depósito prévio, mas, no

caso específico da Ale­

manha, "devo ressaltar que
estas proibições não apre­
sentaram maior significa­
ção com respeito à pauta'
de produtos importados
pelo Brasil". Devemos re­

conhecer que várias das 'l
matérias-primas não estão
i ncl u íd as no depósito
prévio compulsório, as

máquinas e equipamentos,
de importância vital ao

crescimento econômico
também não foram afeta­
das, fez ver o miriistro.

O diretor-geral do Dasp, coronel Darcy Siqueira, con­
firmou a redução dos salários de milhares de servidores
inativos da Empresa Brasileira de Correios e Telégra­
fos. A medida atingirá funcionários de todo o país, e o

Dasp vai apurar a responsabilidade pelo erro do De­
partamento encarregado de orientar o processo de apo­
sentadoria dos servidores da ECT. Segundo Darcy Si­
queira, o erro - sua manutenção permitiu que os inativos
se beneficiassem durante vários meses de salários
maiores do que os normalmente recebidos - foi' desco­
berto pelo Dasp, em outubro de 1976, ao revisar todas as
aposentadorias concedidas nos últimos anos. Entre­
tanto, os' servidores atingidos não devolverão as quan­
tias recebidas indevidamente.

* * *

O governo vai neutralizar as altas dos preços da carne

fresca nos açougues, através do aumento do forneci­
mento da carne congelada, segundo informou a asesso­

ria econômica do Ministério da Fazenda, O governo quer
impedir a especulação, em torno da liberação da carne

fresca. •

.0 ministro do Planejamento, Reis Velloso, anunciou
durante uma reunião com 70 técnicos alemães que visi­
tam o Brasil que o governo não vai mudar o tratamento
dado ao capital estrangeiro e pretendemanter a política
adotada desde 1964 de evitar medidas restritivas, colo­
cando o capital externo' dentro da estratégia nacional de
desenvolvimento. Segundo ele, o governo vai usar os
instrumentos econômicos para incentivar ou desesti­
'mular o investimento de acordo com os objetivos a

, serem alcançados no campo social e econômico. Reis
Velloso mostrou aos empresários alemães a estratégia
desenvolvida pela administração do presidente Geisel
para enfrentar as consequências provocadas na eco­

nomia brasileira pela crise internacional e os bruscos
aumentos nos preços do petróleo a partir de 1973. O
Brasil- comentou - definiu um comportamento visando
manter um nível elevado dos investimentos no país,
buscando estabelecer que a partir de 1980/1981 "este­
jamos funcionando como um grande importador de
bens de capital e residualmente um comprador de
matérias-pfimas". * * *

Mais tarde, o ministro do Planejamento afirmou que o

governo vai dar andamento às pretensões dos empresé­
rios por um controle de preços menos rígido, O Conselho
Jnterministerial de Preços (CIP) vai apresentar docu­
mento.específico determinando quais os novos setores

que serão incluídos no sistema, porque cede caso será
analisado individualmente de modo a evitar distorções
na política econômica. A preocupação das autoridades
econômicas está intimamente relacionada com as con­

clusões da IVConferência Nacional das Classes Produto­
ras (Conclap) onde foi solicitado um abrandamento do
controle exercido pelo CIP, O ministro oisee que será
levado em conta a estratégia apresentada pelo ministro
Mário Henrique Simonsen, da Fazenda: a liberação vai
levar em conta dois pressupostos básicos, "competição
sadia e inexistênéia de demanda excessiva".

A Secretaria daAgrícultpra do
Paraná-anunciou que está

,

colhendo amaior safra de trigo de sua história, I milhão
561 e 835 toneladas. Este número supera inclusive a

, produção gaúcha e o Paraná passa a ser o principal
produtor brasileiro do cereal. A comissão de Financia­
mento da Produção, 'entretanto, diminui um pouco a

estimativa da secretaria, informando que' a produção
atingirá 1 milhão e 450 mil toneladas, mesmo 'assim a

maior que o Paraná e a primeira do país este ano. O fato
, de o Rio Grande do Sul produzir bem menos que o

Paraná deve-se, sobretudo, a grande quebra na sua

safra.

* *'.*

As reservas monetárias, até o dia 7 deste mês, atingiram
aos 6 bilhões e 50 milhões de dólares, revelou o ministro
da Fazenda, Mário Henrique Simonsen. Segundo ele,
este incremento toi o principal fator da decisão de "con­

gelar" os empréstimos externos até o dia 20 de janeiro de
1978, evitàndo uma expansão imoderada nos meios de

pagamento. Por outro lado, Simonsen garantiu que não
vão ocorrer grandes veriecões nos índices que compõe a

inflação. O Indice Geral de Preços (IGP) chegará aos 40

por cento em dezembro, Nos primeiros 15 dias deste
mês, os índices 'estão um pouquinho melhores do que no

mesmo período de outubro, e a .expectativa é pela conti­
nuidade da média observada até agora. Para uma estima­
tiva de 2,3 por cento para a inflação de novembro, e de 3'
por cento para dezembro- "previsão bastante realista"-,
Simonsen caiculou um IGP acumulado de 39,05 por
cento este eno:

Será realizado no período de 5 a 9 de dezembro pró­
ximo, no Salão Nobre do Hotel Glória, no Rio de Ja­
neiro, o II Encontro sobre asfalto, promovido pelo Insti­
tuto Brasileiro de Petróleo. De acordo com os prospec­
tos referentes ao evento divulgados pela presidência da .

Federação das Indústrias do Estado Santa Catarina
(Fiesc),.oolPEncontro tem como principal objetivo pro­
mover a divulgação de conhecimentos re­

lacionados com este importante sertor da indústria de
petróleo, bem como fomentar o intercâmbio de-idéias e

experiências entre todos aqueles que estão ativamente
empenhados no 'desenvolvimento da produção e utili-

.

zação de asfalto. Maiores informaçôes na secretaria da
Fiesc.

* * *

o Conselho De-liberativo da Sudene vai se reunir dia
25 em Penedo, Alagoas, para apreciar 22 pareceres de
sete Estados sobre a implantação de emoreercumentos
industriais" Os projetos são de Pernambuco, Ceará, Ba­
hia, Alagoas, Minás Ger.ais, Maranhão e Rio Grande do
Norte.

A falta de entrosamento entre a Petrobrás e os usinei­
ros relativamente à solução dos problemas da tancagem
do álcool foi a tônica da reunião no ministério da Indús­
tria e Comércio para a assinatura de dois contratos entre
o Instituto Nacional de Tecnologia (INT) e a Petrobrás
sobre tecnologia de Alcool de mandioca. O ministro das
Minas e Energia, Shigeaki Ueki, presente à cerimônia,
disse que cada usina produtora de álcool tem que ter
capacidade suficiente para a tancagern do álcool produ­
zido, pois não é possível que a Petrobrás estoque, de
uma só vez, todo esse álcool.Tá oministro Calmon de Sá
disse que apesar do problema de falta de previsão das
usinas, o resto está se comportando dentro das previs­
ões.

* * *
. O Departamento da Agricultura dos Estados Unidos es-, timou ,que a produção açucareira mundial de 1977/78devera atingir o recorde de 90,7 milhões de toneladas,um eumento de quatro por cento em relação aos 87,3mllh()es de topeladas Produzidas no ano passado A pro­du�ao br�Sllelra devera atingi[ 8,6 milhões de toneladas(7,::; milbces em 1976)
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Rádio Operadores vão se

reunir em'Florianópolis
O PX Clube Florianópolis, que recentemente as­

<inou convênio com a Secretaria de Segurança e

informações, realizarána Capital, no dia 4 de de"

zembro, o 10. Encontro de Rádio Operadores da

Faixa Cidadão de Santa Catarina.
Com a participação de rádio-operadores de

todos os municípios do Estado, haverá, a partir
das 8 horas daquele dia, uma gran�e concentra­
ção na Praça Nossa Senhora de Fatima, no. Es­

treito, quando, então, serão feitas demonstra­

ções públicas, naquela praça e no centro da CI-

dade, na praça XV de Novembro.
.

Após essas demonstrações, haverá um desfile
dos carros equipados com rádio-fonia pelas prin­
ci pais ruas do Estreito e da Ilha, fazendo-se uma'

breve parada para visita às instalações da Rede
de Alerta Florianópolis, localizada no Centro de

Operações da Rádio-Patrulha. '_ .. ,

No retorno ao ponto de concentraçao Iniciai, ,

haverá um almoço de confraternização, durante
o qual serão discutidos assuntos, dentre os quais,
.a projeção de! redes de emergência setoriais, de
modo a interligar o Estado de Santa Catarina
através da Faixa Cidadão.

KIKAXORRO VETERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

'Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.

ENG�NHEIRO

Admite-se para Administração de Obras no Estado. Indis­

pensável prática comprovada em construção de obras.
Exige-se mínimo de 02 anos de experiência. ,

.

Currtculurn, pretensões e informações a Cx. Postal: 408 ou
telefone - 0412 7 23-6116 - Curitiba.

.

Â '

.
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CENTRAIS EltTRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CElESC

'

COMUNICADO
Os candidatos inscritos para Teste Sele­
tivo nos Cargos abaixo relacionados, de­
verão comparecer na Administração Cen­
trai da CELESC, à Rua José da Costa
Moellmann, 129 - Praçada Bandeira, apar­
tir das 8:00 horas para entrevista.

DIA 22.11.77
'

Engenheiros: Civil, Mecânico, Eletricista,
Economista, Analista de Carqos e I nstru­
toro

'

DIA 23.11.77
Assessor de Administração e Técnico de

Administração.

áfego

.

"\ludr( - O .. tráfego
Aéreo na Espanha foi pa­
ralisado, ontem, em con­

sequência de uma greve
dos 11 mil êmpregados
dos 38 aeroportos do

país
A paralisação será de 24

horas, tendo sido iniciada
as 08,'00 horas local,
Os grevistas emeeçem

realizar paralisações­
relâmpagos ele 24 horas,
todas as semanas, até

que lhes sejam concedi­
dos os aumentos de salá­
rios pleiteados
O governo se nega a

conceder tal aumento,
num equivalente de 229 a

361 dólares menseisjus­
tificando que tal propor-

ção ultrapassa o teto de
22 porcento considerável'
eceitéve! p1Jlas autorida­
des dos setores financei­

tos.
Em fontes ligadas ao

sindicato dos aeroviários
se disse que a greve par­
cial criará' problemas a

mil e quinhentos vôos in­

ternacionais e internos,

"pra dps,)rdent� em Caru�as

Caracas - Brigadas, Po- reações desse tipo". fechadas devido à falta
liciais Antimotins en- Alquns manifestantes falta d'água.
frentaram em 14 pontos informarm .aos jornalis- Nas desordens foram
da cidade grupos de es- tas que estavam protes- fe.ridqs dois' policiais e

.

tudantes e mascarados tando pela morte de três fontes estudantis disse­

que incendiaram veícu- estudantes ocorri.da hÁ' ram que cerca de 60 jo-
los: jogaram pedras e duas semanas em inci- vens estão presos. O .in­
tentaram saquear um dentes diferentes: dois forme oficial diz que no_
Supermercado, em pro- deles morreram em dis- bairro "23 de Janeiro",
testo pela morte violenta' túrbi9s �corridos por ma- onde frequentemente se

de três pessoas há duas nifestações contra a registram incidentes vio-

, semanas. falta d'água em agluns lentos, tentou-se sa-

As desordens se inicia- .Iocais de Caracas' e o quear e incendiar um

ram pela manhã e, em outro morreu durante supermercado e que
alguns bairros, se prolon- um episódio contusoem motocicleta de um poli­
garam até a noite. Puerto La Cruz, a 350 cia e um veículo do ser-

Um porta-voz da poli- quilômetros a leste' viço público foram' in-

cia . disse que "s<? aler- desta capital. cend iados.
tava os cidadãos sobre O governo já designou As autoridades, assim
estas ações violentas investigadores especiais como os jornais, ena­
e inexplicáveis, já que para esclarecer as cir- maram a atenção para
não existe no panorama. currstáncias das mortes, fato de muitos rnanites­
nacional qualquer fato e seus responsáveis ,e tantes estarem com o

que pudesse provocar por isso as autoridades rosto coberto por capu-
se surpreenderma pelas zes e lenços, a fim de evi­

manifestações terem tar sua identificação
sido realizadas tanto através de fotografias.
tempo depois: Fontes Apesar de toda as agi­
estudantis, porém, ex" taçóes..o comércio fun­

plicaram que estas esta- ci onou normalmente,
vam proqrarnadas para' observando-se apenas'
12 dias atrás, mas que conqestionarnento s

1-- -'

_

h a_yi a_!l1 sid.Qa_diadas po_r- ._maiqJe_s QO tráfe.Qo" em
q ue às escolas.estiveram algu,ns setores.

1.300 L· 76
OFERTA
Cr$ 34.000,00

COMUNIC!'oÇÃO
A CELESG- AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS,

comunica a seus consumidores que, DO­

MINGO, dia 20/11/77, a fim de permitir traba­
lhos de reforma nas linhas de saída de sua SI3
COQUEIROS, bem como a construção de
hovo alimentado r, haverá falta de energia elé­
trica nos seguintes locais e horários.

Das 5,00,à% 6,30 e das 12,00 às 13,00 ho­
ras:- Municípios de Florianópolis, parte do
Continente, Biguaçu, Antonio Carlos, São
José, Palhoça, Santo Amaro e Aguas Mornas.

Das 6,00 às 12,00 horas:- Córrego
Grande e Pantanal.

Florianópolis, 17 de novembro'de 1.977'
A EMPRESA'

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som suave e natura: ProcedênCia:
Surca. Alemã e Dinamarquesa

Assrs ténc!a em Qualquer marca de

acarelho, mesmo que tenha
comprado em outro lugar

� 21 anos' de experté ncta

. �ISOM_ �:Z:����MAf\
Consulte s.eu médico

Rua Felipe SChm'dt, 27 - J o andar.' Conj. 312
Ed Dias véu-c - Ec ne 22-68.47
68000 . Florianópolis _ 'se

Â ,--
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CENTRAIS ELHRICAS DE SÁNTA CATARINA S. A.

CELESC
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UNtiA SÃO PAULO - CRieiUMA

CÀRRcf CONVENCIONAL ....

São paulo às 19,40 horas..

Diariamente. Saída, de

RATARINENSE ,.

CINQÜENTA .ANOS

TRfiNSPORTANDO COM CARINHO

'.

.Procure a GRÁFICA NATAL ou

solicite nossos serviços pelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
55 Capoei raso

Era sobrInho, e F
Mas * ; tortur

Rio - Mais três dos acu­
sados no processo do

movimento de emanci­

pação do proletariado -

os estudantes Fernanda

Duclos Carisio, Errai

Dias Pessanha e Frede­

rico José Falcão, este úl­
timo sobrinho do mi­
nistro da Justiça - con­

firmaram, ontem, em in­

terrogatórios no Con­
selho Permanente de

Justiça da I Auditoria da

Aeronáutica, as denún­
cias de tortu ra enq uanto

tiveram presos incomu-

nicáveis,' em julho, no

quartel da Polícia do

Exército.

Como os dez outros
,

acusados do MEP já in­

terrogados, eles afirma­
ram em seus depoimen­
tos que· as confiss.ões
foram obtidas depois de

espancamentos, isola­
mento em cela excessi-

varnente : refrigerada,
onde uma ,aparelhagem
produzia sons de sirene
em tons insuportáveis e

sessões de choques elé­
tricos. Frederico José
Falcão foi avisado que o

parentesco com o mi­

nistro Armando Falcão
não lhe garantia qual­
quer privilégio, mas pelo
contrário que iria até so­
frer mais do que os ou­

tros. Só foi poupado dos
cheques elétricos.

Frederico José, estu­

dante de História da
UERJ e estagiário· no
Cenfro de Pesquisas e

Documentação da Fun­

dação Getúlio Vargas; é
acusado de ser ele­
mento de peso no mo-

.

vimento de emancipa­
ção do proletariado, de
ter lido obras de Marx e

Engels e pertencer 'aos
quadros da orqanizaçào

Ic-o�
doe

Bolchevique da Polftica
Operária, mais tarde

transformada 'no MEP,
desde 1974 .•

Ele contou ao Con­
selho Permanente de

Justiça da I Auditoria da

Aeronáutica q ue foi

preso rio dia 22 de

julho, às 8h, na praia de

Botafogo, quando se di­
ri g ia ao trabal ho. Ame�­
çado por homens arma­
dos, foi colocado' no

banco traseiro de um au­

tomóvel e levado enca­

puçado para um local

que a. princípio desce­
nhecia, e, mais tarde
identificou como 6
Doi-Codi RJ, pois con­

seguia ouvir as vezes

,soldados marchando e

toques de corneta, que
i nd icavam q ue estava
num quartel.
Assim que chegou re­

cebeu um macacão para
vestir e fo) algemado.

Palestinos são deselojedos
\

'

d'a embaixada invadida ,

I

,I
que a polícia enxergava pelo menos três pes-
soas no telhado do edifício, acreditando serem
integrantes do grupo invasor.

O embaixador egípcio Yehia Hassan Abdel
Kader se encontrava em casa quando ocorreu,
o ataque e se : informado através do
pessoal da embaixada; em certo .momento]
chegou a anunciar que o ataque havia sido,
dominado com a captura de-três indivlduos.
o ruido do tiroteio foi abafado pelos qritos dá

multidão que, á poucos metros, na Praça da
Constituição, se reunia numa manifestação po-

,

Atenas - Uni palestino morreu e outras 15

pessoas ficaram feridas em consequência do

assalto ontem da polícia 9 rega à embaixada
, egípcia, para desalojar um grupo de palestinos
que' invadiu o prédio aos tiros, em protestos
contra a projetada viagem do presidente Anwar
Sadat a Israel. Os policiais usaram bombas de

gás lacrimogêneo e carros bli ndados e entre os

feridos fi.guram três funcionários da embai­

xada.

A operação foi ordenada pelo ministro da

ordem pública, George Stamatis, depois de

obter autori-zação do primeiro-ministro Cons­

tantin Caramanlis e do embaixador egípcio
Yehia Hassan Abdel Kader. Fortemente arrna-,
dos e com coletes a prova de bala, os policiais
invadiram os terrenos da embaixada escuda­

dos numa formação de carros blindados, de­

pois que os palestinos rechaçaram a ordem dr
rendição.
Dez palestinos foram presos e com eles, se­

gundo a polícia, foram encontrados panfletos
que condenam a viagem de Sadat como "uma

traição gigantesca a pátria palestina";
,ATAQUE

O mi nistro da ordem pública, George Stama­

tis, ordenou um ataque contra a embaixada
porque se acredita que vários atacantes conti­

nuavam no interior do prédio, Stamatis disse

lítica.

o primeiro-ministro gregà se achava a ape­
nas 150 metros da entrada da embaixada, fac;
lando de um estrado da praça, quando houve o:
ataque.
A polícia informou que pelo menos vinte pa]

. 'Iestinos participaram da ação, dez foram pre�
sos e os outros parecem ter se misturado com'
.os manifestantes. Acredita-se que alguns des-;
ses atacantes foram seriamente qolpeádos
pelos partidários do primeiro-ministro Cons-:
tantin Caramanlis. �

Segundo as declaráçóes de um dos detidos:

pela polícia, o' palestinos pretendiam apenas;
realizar um protesto diante da embaixada, mas:
decidiram atacar depois de 'uma troca de i nsul-'
tos com o pessoal eqípcio que se achava numa:
sacada do ediUcio.

,

ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA DE
, TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÁO

SECÇÃO DE SANTA CATARINA

Por ato do.secretário de
Segurança e Informa,
ções, coronel Ary Oti:
-veire, acaba de ser criado
o Posto de Identificação
'de Tljucas. Destinado ao

_---------------------_ fornecimento de cédulas
de identidade, o posto
funcionará junto à Dele-

-

gacia de Polícia daque/�
cidade e se constitui em:
velho anseio dos tijuca:
nos, pois a instalação de'
tal serviço' permite que
sejam fornecidos docu­
mentos de' 'identidade
sem que os. intere_ssados
tenham necessidade de

dirigirem-se à Capital.
O programa de criação�

de Postos de Identifica-;
ção f.az parte da diretriz'
da Secretaria, d� Segu­
rança e Informações de·
descentralizar e interiori­
zar oS'serviços que presta,
à população. Palhoça,;
São José e Biguaçu são:
as próximas cidades que,
também terão Postos. dE ;

Identificação.

ANIVERSÁRIO DA ABTA

Comemora-se hoje, dia da Bandeira, o 17° aniversário de
fundação da Associação Brasileira de Técnicos de Admi­
'listração - ABTA�
Ao ensejo, a Seccional de Santa Catarina cumprimoota

os Profissionais da Administração, os Empresários e os

Universitári OS Brasilei ros pelas conq uistas obtidas através
de todos estes anos, enfrentando obstáculos e travando
lutas, sempre gratificantes pelas grandezas 'de seus pro­
pósitos.
Todavia, algumas lutas encetadas há anos, ainda não

tiveram um desfecho favorável, razão pela qual nesta data,
concitamos a nobre classe dos administradores 'a se irma­
nar com os colegas dirigentes da ABTA, em busca das
soluções almejadas.
Esperamos que a perfeita integraçáG de Técnicos, Em­

presários e Estudantes seja o sustentáculo das nossas

legítimas aspirÇlções.

Florianópolis, 19 de novembro de 1977.

Ari Mosimann
, PRESIDENTE

------------.--��---.--- --- .

Tijucas

tem

Posto de

HORfRIOI ,o,' .:. 'C'"",,.

"" \ !. :,'" ".
�, . L "

-'

.t,�. ! '::'.', : .] "c-,' ..
Jo ;':'(

,

Criciuma-às l6 horas, 'com estaia 'em ,��lneãrioCa""bOriú,
'para o jantar.. ,- Restaurante' 8elmar - às 19,.40 horas.

.

:�:::

CARRO- ll;lJO ':""'".' De [)ómlngo à 6a: F.eirà. 'Sarda de

Criciuma' às'" 16,30. hora�, ;:ej)m .' escala 'em, Bafneárío

CARRO LEITO -' De Domingo à 6a, Feira .. Saída de

São Paulo às 20,15 horas.

Iden tificacão
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Diretor do ·DA demitiu-se
antes de assumir o cargo

;'

Comerciário e Figueirense jogam a partir de 16 horas no

estádio Heriberto Hulse, em Criciúma, com arbitragem de Fran·

cisco Simas, auxiliado por Vanderlei Brunel e José Gegevir Pena
Amanhã tem

Iberê faz novas

alterações para
. .

melhorar o Figueira
Visand� o jogo desta tarde em Criciúma o Figueirense treinou

ontem pela manhã no estádio Orlando Scarpelli, quando Iberê

Bosa definiu o time que entra jogando contra o Comerciário. O

coletivo agradou aos poucos torcedores que apareceram no está­

dio, diante da disposição dos jogadores, em sua maioria juvenis,
disputando a posição com muita garra.

O time ainda poderá sofrer alguma alteração, mas a princípio
Iberl? RoslJ deverá manter a mesma equipe quem iniciou o ?ole­
tivo: Do; Mosca, Ademir, Paulo Soares e Naninho; Gerson, Doval
eMikimba; Volnei,Mauro e Carlos Augusto. A exemplo da parti da
contra o Juventus, o meio campo Mosca voltará a ser o lateral

âi",reito, com Paulo Soares na quarta zaga e Naninho na lateral
esquerda, em virtude de Renato estar machucado, com torção no

tornozelo esquerdo.
O técnico gostou da boa movimentação do ataque, principal­

mente pelo lado esquerdo, com Mauro mostrando suas caracterís­

ticas de goleador, chutando a gol nas oportunidades surgidas e

Carlos Augustomostrandomais uma vez ser um ponteiro ofensivo,
cruzando da Iinhade fundo ou atirando a gol nas bolas que recebia
na entrada da área. Iberê sabe que a partida em CriciJma será

difícil em virtude da inexperiência da maioria de seus jogadores,
mas a vitória porLxü no amistoso em Florianúol is deixou os

garotos confiantes.
,

O vice-presidente de futebo'l Mário Wildner assistiu o coletivo

sentad� na boca do túnel e afirmou estar satisfeito com o rendi­

mento da garotada. Confirmou que Antonio Clemente será mais

uma vez o técnico do Figueirense e deverá chegar no dia de hoje,
possivelmente, em Florianópolis, em companhia de cinco jogado­
res cariocas; todos juvenis que estouraram idade no Botafogo,
Flamengo e América. São eles um lateral direito, um ponta direita,
um ponta de lança, um meia cancha e Brandão goleiro do Bota­

fogo.
Segundo Wildner todos esses jogadores vem contratados.mas

com objetivo de disputar a posição e um salário na faixa de 3 mil

cruzeiros. Adiantou que os ;alários do clube, atualmente, estão na
faixa de 2 a 3 mil cruzeiros e que todos os atletas têm contrato

firmado de' no' máximo 6 meses. Do plantel antigo resta

somente o goleiro 110 que inclusive o Figueirense pretende
mantê-lo visando o próximo campeonato brasileiro, "diante da

vaga prometida pela CBD", Nelo acertou a sua situação e deixou o
,

clube recebendo passe livre. Na tarde de ontem ele ia tentar entrar

em 'contato com o futebol paranaense visando o seu ingresso em

clube daquele estado".
Afirmou o vice-presidente de futebol quie após a chegada dos

jogadores cariocas e mais Antonio Clemente, o Figueirense en­

cerra a sua fase de contratações. "O atual plantel vai inclusive
servir corno base para formar o time que vai disputar o campeonato
brasileiro, incluindo, naturalmente, alguns. atletas de mais expe­

riência.".A folha de pagamento do plantei está em tomo de 60mil

e o custo geral do futebol do Figueirerise está em tomo de 100 mil

cruzeiros, despesas estas que' a diretoria espera cobrir com. o

rendimento das publicidades, taxas dos jogos do Avai e a renda
do Torneio Incentivo.

Pimpão �é um candidato forte
J

à presidência do Palmeiras
Blumeruiu (Sucursal)-Quase

ao término do mandato de Mel­
chior Barbieri, à frente da dire­
toria do Palmeiras,' apareceu
uma chapa para substitu-Io .

Diversos nomes foram aponta­
dos mas um nome até então
nã� cogitado aceitou
candidatar-se à presidência do

clube, .

A surpresa foi dada quando o

chefe de gabinete da Prefeitura
de Blumenau, jornalista Altair
Carlos Pimpão, anunciou acei­
tar a presidência do clube, com
alguns nomes já confirmados
para a sua diretoria.
"Apesar de saber que a mis­

são é bastante espinhosa, e que
requer muito trabalho, nós
aceitamos a direção do Palmei­
ras, pois Blurnenau, uma ci­
dade com mais de 100 mil habi­
tantes, uma das maiores do Es­
tado, não pode ficar sem um fu­
tebol profissional, Pretende­
mos montar uma equipe que
alcance uma posição de desta­
que no campeonato estadual,
para poder nos apresentar no
campeonato nacional e assim
'levar o nome para todo o Bra­

sil", disse Pimpão,
Para compor a diretoria, al- "

guns nomes já estão confirma­
dos e adiantados pelo chefe de
gabinete da Prefeitura. A
vice-presidência será ocupada
por Nildo Teixeira de M.ello
(Texeirinha); primeiro vice­
relações públicas,Joã9 Manoel
de Borba Neto; primeiro vice- .

nresidente de Patrimõnio,
J,úlio Probst; tesoureiro, Gelfo
Roveri; 'primeiro vice-social
Alvacir Avila dos Santos, se­

gundo vice s,ocial' Guinther
Caulisch; primeiro vlce­
esporte amador, Orlando de
Almeida Prado, secretário José
Augusto Nobrega; segundo
vice-finanças Décio Sales; se-

,gundo tesoureiro, Cesar Baron
"
e Flávio Almeida Coelho, 2°

\

,vice-rel.públicas, Segundo
Pimpão, uma das metas d�sta

_ diretoria é fazer com que seJam
_aproveitados jogadores da re-

giao. '''E claro que devemos
contratar um goleiro, um ou,
dois homens de defesa, um

meio de campo e .um atacante.

Os demais serão utilizados da
nossa região que possui bons
atletas amadores. Basta
profissionalizá-los. Como
exemplo nossa cidade é cam­

peã II anos consecutivos dos
jogos abertos. O Palmeiras tem
um plantel juvenil que tam­

bém deverá ser aproveitado,
futuramente, poderemos for­
necer inclusive atletas para os

clu bes brasileiros. basta so­
mente urrill boa administra"
ção".
Altair. diss� que o Palmeiras

não será um clube político; mas
sim integrado por políticos que
poderão junto as autoridades
estaduais e federais conseguir
algum benefício para esta ci­
dade. "Tanto assim que tere­
mos no nosso quadro delibera­
tivo o senador Evilásio Vieira,
'os deputados Albel Avila dos
Santos, Aldo Pereira de An-

. drade, Alvaro Correia; políticos.

de influência junto a órgãos es­

taduais e federais".
A data para eleição eo nome

dos demais membros da direto­
ria ainda não são conhecidos.
Mas deverão acontecer ainda
na primeira quinzena de de­
zembro.

CLEMENTE AGUARDADO

cípios.

De acordo com as 6rienta­
ções baixadas pelo-ministro
Ney Braga, o DED, em seu

plano de aplicação para 1978,
exigirá a comprovação, pelos
municípios, de que dispõem de
professores e técnicos legal­
mente habilitados e de recur­

sos indispensáveis à execução
das atividades previstas e à
manutenção das instalações
consutruídas.
Outra determinação é que a

.

aplicação dos recursos seja
feita dentro limites das quotas
atribuídas às regiões e unida­
des federadas, visando evitar a
excessiva concentração de re­

cursos nos Estados mais de­
senvolvidos e que já alcança­
ram maior grau de organização
desportiva.

O auxílio aos municípios na

Comerciário jogará clássico em

ofensivamente, como
Joel Castro gosta

Criei uma (Sucursal) - Com seis alterações, o técnico Joel Castro
Flores definiu após o treino recreativo de ontem pela manhã a

equipe do Comerciário que esta tarde enfrentarão Figueirense no
Está'dio Heriberto Hulse. O ponteiro direito Da Costa,23 anos,
ex-São Cristóvão do. Rio de Janeiro chegou ontem à tarde a Cri-

·

�i�ma e teve sua estréia assegurada pelo treinador. ,

Ó time para iniciar jogando está escalado com Cabral; Tadeu, Lages (Sucursal) - In-
·

Otavio, Cláudio e Valdeci; Edson Scott, jadir e Daniel; Da Costa, ternacional e Lages Fu-
· Laerte e Valadares. Para o banco foram relacionados Catito (go- tebol Clube fazem o
leiro), Morena, André, Luizinho, Adair e Joe. O zagueiro Otávio

quinto clássico amanháestá voltando de uma contusão no pé direito, que o afastou do jogo
de estréia contra o Carlos Renaux. Enquanto que Cláudio ocupa o no Estádio Mu nicipal em
.lugardeDedaqueestámachucado.JáocentromédieEdsonScott 1977. O jogo de amanhã
substitui Adai "porque está rendendo mais", disse joel Castro o vale. pelo torneio incen­
mesmo acontecendo com Luizinho que deu lugar a Daniel. Laerte tivo chave B.
cumpriu suspe�são. O ponteiro direito Da Costa foi adquirido por

O Lages Futebolempréstimo do São Cristâo do Rio de Janeiro por 15 mil cruzeiros,
até fevereiro, O jogador ontem chegou às IIh30m de avião sendo Clube q ue dispensou vá­
confirmado por Joel Castro para substituir Artur que foi expulso ri os jogado res esta se­
contra o Renaux. O técnico após definiro time assegurou "esta

mana depois das derro­será a primeira vez, desde q ue estou treinando o Comerciário (sete
meses) , que a equipe jogará como eu gosto, ou seja, com dois tas para a Xanxerense e

ponteiros abertos". Com isso Joel deixou transparecer que jogará para o Joaçaba sol icitou
ofensivamente porque "nada irá nos atrapalhar contra o Figuei- licença na liga para ins-

crever mais três jogado­
res, para disputarem o

torneio incentivo a titule
de experiências. Os jo­
gadores são Zé Carlos,
ponta de lança. Adair, la­
teral direito e o centro­
médio Jorge Luiz, todos
vindo do' futebol
gaúcho,
No Internacionat a no­

vidaqe ainda será a pre­
sença deTonho que está
devendo uma boa apre­
sentação para a torcida

.

do Inter, em sua estréia

domingo contra o Kin­

dermann, faltou o gol
que a torcida aguarda
para amanhã no elas­
sr co.
Não houve acerto

entre Lages, Internacio­
nal e Prefeitura. E o jogo
ficou fora da programa­
ção da semanàde Lages,
Inter e Lages queriam 25
mil livres de cota cada,
para fazerem o jogo de

portões abertos. Como
não houve acerto, as

duas equipes dividem a

renda de amanhã e a do

segundo turno. Ficando
a Prefeitura para prorno­
'ver um clássico na aber­
tura da temporada em

78'.
O jogo começará às 16

horas e o juiz será Anto­
nio Rogério Osório.

O h'eiliador do Comerciário garantiu ontem à tarde que "os
clubes catarinenses não se conscientizaram da importãncia deste
torneio incentivo, já que o campeão garantirá sua vaga na final do
estadual de 1978'� Joel Castro Flores acredita que futebol nâo
pode parar, "'05 times que disputam este torneio, no próximo ano,
fazem mais duas ou três contratações e já estão prontos para o

estadual. Enquanto isso os outros acomodados terão que gastar
muito· mais, Montando uma equipe nova". Para o treinador o

futebol catarinense terá que seguir este novo caminho, caso con­

trário nunca irá progredir.

- Marcílio estréia �

novos contratados

rense".

INCENTIVO

Itajaí (Sucursal) - Sem Piava,
mas com a confirmação daes-

tréias de João Carlos (ex­
iAva í), Zé Carlos (ex­
Figueirense) -e Carlos Antonio

(ex-Palmeiras), o Marcílio Dias
enfrenta esta noite. às 21 horas
em Jaraguá do Sul, com arbi­
tragem de MoacirTirloni, auxi­
liado nas laterais por Alberto
Taranto e Harry Wulf, o Juven­
tus.
Além destes jogadores, o

Marcílio Dias poderá acertar
ainda hoje, antes da viagem
para Jaraguá do Sul às 18 ho­
ras, com Tonho, dispensado

.

pelo Joinville. Outro que acer­

tou com o Marcílio foi Aládio
nas funções de supervisor.

Ciclismo tem

prova amanhã

em Tubarão
Aquinta prova pelo I Ranking Oa­

tarinense de Ciclismo, com a pre­
sença dos melhores corredores ca­
tarinenses, será disputada amanhã
na cidade de Tubarão com inicio às
9 horas.

A promoçáo da Federação Cata­
rinense de Ciclismo tem como cir­
cuito a avenida Marcolino Cabral,
rUaS Coronel Collaço, Piedade, Fe­
lipe Schmidt e avenidas Rodo­
valho, Vidal Ramos, Marcolino Ca- .

bral até o ginásio de esportes e
.

ainda na Marcolino Cabral até
frente ao Tub's, com percurso de
80 quilômetros e 20 voltas no cir­
cuito.
Estarão partic'ipando as equipes

do Besc (Florianópolis), Consul,
Tigre e Tupu (Joinville), Vaso Verde
(Blumenau), CME (Ibirama), CME
(Pomerode), CME (Balneário de
Camboriu), CME (Criciúma) e CME
(Tubarão), nas primeiras, segunda
e terceira categorias.

MEC estabelece critérios para
conceder auxílio a prefeituras

Lages. E o

quinto Lanal

deste ano

Depois' de acertar com

Piava, João Carlos, Zé Carlos e
.

Carlos Antonio. o presidente
do Marcílio Dias recebeu um

telefonema de Porto Alegre, do
Inter. Queria o time gaúcho a

presença de um diretor. do
Marcílio em Porto Alegre, a fim
de acertar em definitivo com o

jogador Reginaldo. O interirá
pagar pelo zagueiro, a impor­
tância de Cr$ 200 mil cruzei­
ros.

Pára o jogo desta noite, Sér­
gio Lopes confi rmou este time:
Rodrigues, Carlinhos, Ari Pru­
dente, Lili e Alcir; Moacir, Zé
Carlos e João Carlos; Carlos
Antonio, Jorge Guilherme e

Chico Samara.

Infan to-juvenil
Inicia hoje, às 14 horas, no

'Adolfo Konder, o Primeiro

Campeonato Infanto Juverril
de Florianópolis,' patrocinado
pelo Avai, A rodada inicial
prevê dois jogos, entre Avai e
Beira Mar, e entre Bac e Gua­
rany da Palhoça. Limoense e

Hercílío Luz jogam só a partir
da segunda rodada.

Cartas, com curriculum e fotografia para:
Su b-Gerente - Caixa Postal 801 - 89,100 - B LU­
MENAU - se.

Na velha sede da Federa- posto no dia 06 de se- ele achava melhor escalá­
çâo Catar inense de Fute- tembro, conforme resolu- los. Comuniquei este de- -

boI, ontem às 20 horas, uma ção 20/77 da FCF, assinada talhe ao Giu liari que me au­

estranha e curiosa reunião, por Giuliari. Motivo: des- torizou a fazer as escalas.
-

que durou um pouco mais contentamento e falta de Dep�is desse pequeno de­
de dez minutos. Era a reu- entendimento com o .Dire- sentendimento, Nilton Vaz
niâo do Departamento de tor Técnico, Pedro Lopes. imaginava que o problema
Arbitros, aguardada com' N ilton Vaz, 47 anos, chefe estivesse resolvido. Mas,
grande expectativa por dos Serviços Gerais e Pa- para surpresa sua, ná pri­
parte dos juízes, pois, afinal trimônio da agência, do meira rodada do Torneio
de contas, era a primeira INPS em Joinville, ex·pre- Incentivo, o 'Diretor Téc­
marcada pelo novo Diretor- sidente do Cachoeira em 69 nico é quem fez a escala:
do DA, Nilton Vaz. Nesta e ex-vice presidente do Fi- "Ele escalou os juízes e
reunião, ele pretendia, de- gueirense em 60 com deixou para mim a designa­
pois de quase 60 dias de-:;S: Tom�z Chav.es Cabral, acei- çâo dos bandeiras. Isto não
tlidos sobre as necessidades tou o convite de Giuliari, serve para mim".
do setor para um perfeito que lhe prometeu. todo o Mas Nilton Vaz imaginou
desempenho de' suas Fun- apoio. Ele aceitou e come- que, pelo fato de ter se re­

ções, demonstrar seu plano çou, gradativamente, a pro- voltado, com a atitude de
de trabalho. As primeiras curar soclucionar um plano Pedro Lopes, ele se descul­
providências, seriam a cria- de trabalho eficiente para passe e passasse a cuidar
ção de um curso para árbi- moralizar o departamento. apenas do Departamento
tros, disciplinar horários Este trabalho, durou mais Técnico. Nova decepção.
para exercícios físicos e' a de dois meses. Quando es- - Para surpresa minha, ele
nomeação, em cada cidade, tava pronto, marcou uma repetiu ,a dose na segunda
de um representante do reunião (a de ontem) com rodada. Quando cheguei na
Departamento, para que todos os juízes do quadro. Federação, .o Carlito me

confeccionasse, após os jo- Como havia marcado, com-. comunicou que ele já havia
gos, um relatório atinente pareceu, mas apenas para designado os juízes e que
ao desempenho do juiz in- agradecer a presença de era para mim esccalar os au­
dicado, sem que o árbitro todos e comunicar-lhes que xiliares. Aí não aguentei. O
tomasse conhecimento. Os era demissionário. Não ex- jeito, para não criar atritos
planos estavam feitos e, ga-: plicou, com detalhes, o mo- com ninguém, é entregar o
rante Nilton Vaz, muita tivo, 'cargo que praticamente não
vontade de trabalhar e aju- Mais tarde, com calma, assumi, pois, em suma, até
dar o futebol de Santa Cata- fazendo questão de afirmar hoje, não designei nenhum.
rina, além de preocupação que não queria atacar nin- juiz. Sou, ou era, um diretor
de corresponder a con- guém e que' estava' dei- fantasma, oculto, total­
fiança depositada pelo pre- xando o DA para evitar atri- mente abstrato.
sidente da Federação Cata- tos, Nilton Vaz esclareceu, Asuadecisão,eraparaser
.rinense . de futebol, José com detalhes, os motivos comunicada pessoalmente
Elias Giuliari. Outra neta que originaram a sua saída: ao Presidente da FCF, mas
de Nilton, era a de darmaio- "A verdade é que, todo como Giuliari não apareceu
rE:S oportunidades aos juí- cargo que pego, quero ontem na entidade, Nilton
zes do interior onde garante xercê-lo. Para mim, o De- Vaz deverá conversar ainda
que existem bons árbitros, partarnento de Arbitros não hoje, nem que seja por tele­
apenas sern'a oportunidade é nenhum bicho de sete- fone; para explicai, com de­
de aparecer, já que difícil- cabeças". Explicou o dire- talhes, o motivo de sua de-
mente são escalados. tor demissionário, que se missão.

Mas, ontem, NiltonVaz en- viu impossibilitado de - Estou saindo porque
trou na sala de reuniões dos exercer suas funções por- não admito se'�'um boneco,
árbitros, onde não conhecia que seus .métodos de tra- um fantoche dentro do De­

pessoalmente' a grande balho não coadunavam com partamento de árbitros. Se

maioria, apenas comunicar os seus que não teve nem sou designado para um

que estava demissionário. tempo de apresentá-los. cargo, é porque tenho con­

Estava saindo praticamente - Tive um encontro com o dições e. por achar 'que
sem ter assumido oficial- Pedro Lopes ele disse que, tenho é que pretendia
mente suas funções, em- pelo fato de não conhecer exercê-lo e ter autoridade.
bora fosse designado para o pessoalmente os árbitros. Mas infelizmente não deu.

Futebol de salão com

partidas em Lages

Brasília - Qualquer auxílio
do Ministério da Educação e

Cultura para a construção de
instalações desportivas nos

municípios brasileiros só será
concedido se a prefeitura local
contar com órgão com estrutura

adequada e especialmente
destinado a execução permane­
ten de atividades ligadas a

educação física de prática es­

portiva, determinou ontem o

ministro Ney Braga.
.

Ao estabelecer prioridades
para o concessão de auxilios fi­
nanceiros destinados à cons­

trução .de instalações desporti­
vas, o Departamento de Edu­
cação Física e Desportos do
MEC deverá levar em conta a

existência de atletas de expres­
são nacional, que tenham

surgido em decorrência da exe­

cução de atividades esportivas
em caráter regular pelos muni-

construção de instalações de
unidades desportivas, de uso

comunitário, nas localidades
onde a prática .de Desporto já
exige maior número e melho­
res instalações, é um dos pro­
gramas do DED, em conjunto
com as prefeituras, A viabili­
dade desse programa está exi­
gindo o investimento de recur­

sos do "tEC, da ordem de Cr
332 milhões.

. Entre as realizações do
MEC, a partir de 1974, através
do programa de construção e

melhoria de Instalaçôes des­
portivas de uso comunitário,
incluem-se 91 pistas de atle­
tismo, 42 campas de futebol, 53'
piscinas, 176 ginásÍos, 361

quadras, 77 vestiários; '22 pré­
dios de administração, 6 qua­
dras de tênis, 63. módulos es­

portivos e três unidades des­
portivas.

BROGNOLI IMÓVEIS LTDA

ADM'ITE
1- CORRETOR DE IMÓVEIS (3 VAGAS)

EXIGE:
Idade mínima 25 anos

Experiência comprovada
Referências.

2- SECRETÁRIA (1 VAGA)
EXIGE:
Idade mínima 18 anos
Boa apresentação
Curso secundário completo
Datilografia

3- AUX. ESCRITÓRIO
EXIGE:
Idade mínima de 20 �nos
Curso secundário completo e datilografia.

4- OPERÁRIO (3 VAGAS)
EXIGE:
Prática de serviço de encanador e pedreiro
Dedicação Exclusiva.
Referências.

Tratar à Rua José Candido da Silva, 721 Estreito com Sr.
Alderi, munidos de documentos e foto 3X4 no período
matutino."

-

SUa-GERÊNCIA

APESC. A Caderneta de quemv.e s8mpre�

Lages. (Sucursal) - Começam hoje as semifinais do campeonato
estadual de futebol, tendo a primeira rodada marcada para a cidade de

Lages no ginásio de esportes Ivo Silveira.
. .

Lages participará com 3 equipes: Comal e Caça e Tt:-o nos jucenis e

Hélio Moritz no adulto, campeão da chave B. E maIS ainda o Guarani}.
de Blwnenau que se classificou em segundo lugar.. '

.. ,
Os representantes da chaoe são nos jncenis, Cecrisa �e Cncluma no

adulto, Cecrisa de Cricil�ma e l ncocesa de Tubarao.TABELA
Loca: Ginásio de Esportes IvO Silveira

. . .

18:30hs - juvenil - Caça e Tiro (Lages) x Cecrisa (CrtclILm�) .

19:30 h s - [ucenil » E.C. Comal (Lages) x 6 dejaneiro (Flona_nópolzs)
20:30 hs - Adulto - Guarany (Blumenau) x Inco?esa (Tubf1;rao)
21:30 hs - Adulto: Hélio Moritz (Lages) x Cecnsa (Cncwma)

AMANHÃ

08:00 -'Juvenil- E.C.Comal(La�es) x Cecdsa (Cridúma)
.

09:00 hs - Juvenil - Caça e Tirq x 6 de }rmelro-(Florwnópol,s)
10:00 hs Adulto - Hélio Moritz (Lages) x Incocesa (T�b�;ao)
11:00 hs A(ildto - Guaranlj (Blumellal/) x Cecrtsa (Cnczuma)

ARBITROS:

Milton SOl/z.a Barros, James Todeschini, de Lages; - Ant,onio N�sci­
menta de joincille; Alltonio Sérgio Fernandes, de Cnc, uma e como

anotador crOllometrista Hein;:, Lehm..

Delegado da FCFS: Pedro Rogério Netto

No próximo fi ,,,,I de semana os jogos serão. r.epetidos em Cri_ci!ímf� e fcampeão e vice em cada categona se classificam paTa a decIsao Ina)

que apontará l) campeâo salonista em 1977.

Empresa de médio porte, situada na regiãq
de Blumenau, possuindo várias filiais, neces­
sita de elemento para ocupar o cargo de sub­

gerente.

EXIGE:
10 - Formação universitária concluída ou em

andamento nas áreas de
1.1 - Admi nistração
2 - Ciências Contábeis
3 - Economia
20 - Alguma experiência anterior em em­

presa privada ou de economia mista, na área
comercial
3° ', Capacidade de chefiar;
40 - Iniciativa e liderança;
50 - Idade mínima - 25 anos.

OFERECE:
* Excelente ambiente para trabalhar,
* Perspectivas de continuado progresso.
* Cursos de apri,moramento.
* S�lário mínimo inicial de Cr$ 10.000,00.
* Seguros de vida em grupo,
* Cooperativa de consumo.
* Refeitório.

-----------------------------------�------�--------------------------------------------.------------�- �'----------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte

t "Torcida vai sentir
orgulho de ter' rim

goleiro como

o Manguinha"

o ESTADO - 19 de novembro de 197�

o
(ii
Uí

Sem 'alardes, o técnico Emilson
Pessanha viajou quinta-feira atarde,
para Cu ritriba, afim de, assistir a par­
tida entre Coritiba e Operário. Os
dois times são os próximos adversá­
rios do Avaí, e ambos eram pratica­
mente '. desconhecidos do técnico,
que apesar de conhecer alguns jo­
gadores tanto de uma como de ou"­

equi pe, não tinha idéia de como são
os esquemas táticos usados por
seus treinadores.

.

Ontem, pela manhã, Emilson não
apareceu no Adolfo Konder, en­

quanto o elenco treinava com ,o pre­
parador Dacica. A, tarde, porém,
chegou cedo. Mas preferiu esperar
até, o final de um movimentado
dois-toques, revanche do treino ma­
tinal entre times escolhidos por 8al­
duíno e Lourival, praticamente uma

brincadeira dos jogadores, dividi­
dos em pretos e brancos.

O técnico apitou o final do treino,
vencido pelo time de Lourival que na
manhã tinha perdido para o de 8al­
duíno, e só então começou a falardo
que viu em Curitiba, principalmente
na equipe do Operário, com quem o

Avaí joga amanhã; falou demora­
damente aos jogadores, gesticulou
muito, foi interpelado pelo prepara­
dor Dacica em alqumas oportunida­
des, sempre sem permitir a aproxi­
mação de curiosos, inclusive de ga­
rotos que durante os treinos servem
como gandulas.
Ao final da conversa, Ernilson re­

cebeu um abraço de Veneza que,
brincando disse estar saudando o

retorno do técnico "são 'e salvo".
Emilson saiu- rápido do campo, pas­
sou pelo vestiário e dirigiu-se a sua

sala. Lá é que consentiu breves co­
mentários sobre o próximo adversá­
rio de seu time, a quem o Avaí tem
que vencer para continuar briqàndo
pela classificação:
- o time do Operário é muito

bom, e digo isto para que ninguém
espere umíogo fácil. O Avaí precisa
vencer, mas não vai ser mole. ELes
jogam com.muita segurança, têm

Rio - O vice-presidente dos interesses legais
do Flamengo, Antonio Augusto Du nshel de
Abrânches, disse ontem que até uma outra de­
cisão da justiça, os jogos do clube continuarão
sendo proibidos as televisões-em transmissão
direta ou vídeo-tape para todo o Brasil- medida
que poderá ser estendidas as emissoras de ra­
dio, em vista dos últimos acontecimentos.
Ultimamente, os radialistas 'esportivos, numa

forma de manifestar solidariedade aos compa­
nheiros de televisão, passaram a criticar a me-
-dida do Flamengo em termos que o presidente
Márcio Braga considerou ofensivos e levantou
a hipótese de estender a proibiçãõ também as

rádios, baseado no argumento que a lei do di­
reito autoral também as abrange.
Baseado no direito da Arena, que decorre' da

lei do direito autoral, segundo-a qual cabe ao'
clube o direito de çomercialização de sua ima­
gem, o Flamengo entrou na justiça contra o

acordo entre a CBD e a Abert - Associação
Brasilei ra de Emissoras de Rádio e Televisão -

.

que autoriza a transmissão de qualquer jogo do
Campeonato Nacional, exceto 'a decisão,' de.
graça. O juiz da 7a. Vara Civel, Mauro Jun­
q uei ra Bastos, acolheu o ped ido e concedeu a

liminar antes do Fia x Flu do último dia 15.
Segundo Dunshel de Abranges, antes de in­

gressar na justiça, o Flamengo procurou a CBD
para tentar um acordo. Na CBD, o dirigente foi
aconselhado a procurar a direção da Abert mas
também nesta organização a sugestão de um
acordo não foi bem recebida pçelo seu presi-
dente, almirante Adalberto Nunes,

.

Sentindo que não havia outra saída, já que
todas as tentativas de acordo foram' repelidas,
o Flamengo interpôs na justiça 'o pedido in-­
terdição, acolhido pelo juiz que concedeu al
liminar. O intérdito proibitório foi distribuído

O centro-avante Plein, que ainda não jogou
neste brasileiro porcausa d� uma lesão, poderá
fazer sua estréia amanhã contra o Joi nville, de­
vendo atuar pelo menos um tempo. Mas o prin­
ci pai detalhe no time treinador por Daltro Me­
nezes, é o esquema que será empregado, O
técnico não escondeu ontem em Caxiasvantes
do embarque da delegação, que seu objetivo é
conseguir um empate em Joinville e "por isso
vamos jogar bem fechados no meio campo".
Como o Juventude tem seis pontos ganhos,

Daitro acha que um empate dará condições
ao seu time de lutar pela vaga em Caxias,
contra o Maringá. "Lá tentaremos fazer três
pontos".
Daltro Menezes disse que não conhece o

Joinville pois quando este jogou em Caxias, o

AVAl

bom esquema e perderam para o

Coritiba como poderiam ter ven­

cido, pois foi um. jogo muito ner­

voso.
Emilson dizia estar cansado com a

viagem. "Mas são os cavacos do ofí­
cio", garantia em seguida. Pode tirar
suas conclusões observando a par­
tida, mas não quis comentar.que so­

I uções teria para tentar a vitória,
"pois não é o momento para sair fa­
lando, para entregar o jogo do meu

time".
Mas disse alguma coisa sobre o

Operário, principalmente a cerca de
sua defensiva:
- São rápidos; principalmente

quando contra-atacam. A defesa é
muito segura, a zaga muito firme em

bolas altas. Eles, na defesa, jogam
mais ou menos num sistema holan­
dês, como o lnternacicnal faz, pe·
gando os atacantes adversários em

impedimentos, ao usarem a táticada
antecipação, quando é feito lança­
mento. O Silveiraeo 8iluca, a dupla
de zagueiros é muito boa.
Ernilson disse aos jogadores que

comentou algumas jogadas que o

Avaí pode tentar fazer no jopo de
amanhã para surpréender ao Operá­
rio. Mas não quis testar nenhuma
ontem, para não antecipar seus se­

gredos à crônica, que poderia servir
como transmissora ao técnico e jo-
qadores do Operário:

.

- E mais porque o campo do
Adolfo Konder tem muitos buracos e
poderia causar alguma lesão de úl­
tima hora, disse depois, tentando
disfaçar suas preocupações: ,

Mas, hoje pela manhã, o técnico
do Avaí vai fazer uma rápida: expla­
nação práticado que pretende de
seus jogadores. "Va'i ter um treino
leve, não vai nem ser uma movimen­
tação .de todos. Apenas os que
furem necessários para desenvolve­
rem algumas jogadas", explicou.
Mas, provavelmente, será um treino
muito disfarçado e misterioso, a jul­
gar' pelos cuidados que ele tinha
ontem ao falar do Operário.

para a Abert, e para a CBD, que deverão torrar
as medidas nc sentido de cumprir a ordem do
juiz Mauro Junqueira.
Apesar disso, segundo Antonio Augusto, o

Flamengo não tem.o menor interesse em es­

tender a proibição as rádios e essa medida só
será tomada no caso das emissoras continua­
rem os ataques a figura do presidente Márcio
Braga e não ao clube, como vem acontecendo
.nos últimos dias.
O dirigente foi mais longe ainda, ao afirmar

que não teme um possível boicote que vem

sendo anunciado pela empresa. Considera que
(O Flamengo é o carro-chefe de todos os noti­
ciários esportivos, quer norádio, na televisão e
nos jo rnais e os mais i nteressados em rioticiar
o dia-a-dia do clube são justamente os meios
de comunicação.
O Flamengo dá audiênêia. E claro que gosta­
mos de ver o clube no noticiário, Mas atacar os
di rigentes passa dos limites. Estamos tentando
um contato com os chefes de equi pes de todas
as emissoras que transmite futebol. Depen­
dendo dos resultados dessa reunião tomare­
mos as medidas cabíveis. Em princípio o Fla­
mengo não quer a guerra caril ninguém -voltou
afrisa�

.

Antonio Augusto Dunshel de Abranches fez
severas críticas ao supervisor da CBD, André
Richer que, segundo ele, porter sido derrotado
nas últimas eleições no clube, trata de dificul­
tar todas as conversações com o almirante He­
lena Nunes, presidente, da e90tidade,Quando a isso, disse o almirante já prometeu
que nos primeiros dia da semana promoverá
uma reunião com a presença de Richer no sen­
tido de acabar de vez com essa interferência
noios problemas que dizem respeito exclusi-:
vamerite ao Flamengo, a CBD e a Abert.

Juventude estava em Mato Grosso. "Mas sei
que o time estábem preparado pois conheço o
trabalho do Poletto".

.

No entanto, a grande preocupação de Daltro
é éom a torcida do Joinville, de quem ele teve
notícias depois da partida de quarta-feira com

o Dom Bosco. "Sei que ela empurra o time e

que ajudou muito na vitória do último jogo. Mas
o Juventude tem jogadores experientes e sa­

berá enfrentar o entusiasmo do adversário".
O time provável para enfrentar' o Joinville

amanhã: Vandeir: Benazzi ou Norival, Tião,
Valmir e Félix; Alcione, Enio Costa e Assis;
Flexa, Plein e Maurinho. A delegação deixou
Porto Alegre ontem ao meio-dia com Valdir,
Renato Cago, Francisco, luizinho .e Miguel
Amaral para o banco de reservas.

. OPERÁRIO

Castilho levou seus jogadores para o Scarpelli ontem à tarde

•

curioso
t.

e fazendo 'mistério
'Castilho,

sobre o seu time
"São uns banqueiros", dizia,

sorridente d técnico Carlos Cas­
tilho aos jogadores, enquanto
todos deixavam o hotel em que
estavam hospedados para outro
de melhor categoria. O chefe da
delegação resolveu pagar duas
diárias "para oferecer o melhor
possível ao'pessoal", frisou o

Mcn�o. •

Castilho brinca muito com os

jogadores e é muito respeitado
por eles. Ontem, mesmo o time
tendo jogalJo na noite anterior,
ele marcou um treino para à
tarde, no Orlando Scarpe/li, e

todos correram por mais de uma
hora.
"Gosto de movimentar os jo­

gadores depois de uma derrota.
Assim eles esquecem o jogo, se
descontraem. É para desopilar
o fígado. Veja, eu nem entrei no
campo, deixei o Escurinho api­
tando".

O técnico acha que a derrota,
por um a zero, para o Coritiba,
foi uma injustiça para o Operá­
rio. "Nosso time jogou mais e

perdeu várias chances de gol.
Fomos surpreendidos por uma

bola chutada de fora daárea.Nãc
merecíamos perder este jogo".
Castilho diz que conhecia o

Avaí através do que lê nos jor­
nais e dos noticiários esportivos
das rádios. Domingo, por
exemplo, ele escutou o jogo
Grêmio e Avaí e perguntou:
"este Lico e daqui mesmo?".
Depois passou a fazer pergun­
tas sobre a meia cancha do

Avaí. Quando soube que Autnt é
irmão do Tenho, -cue foi seu

jogador no Internacional, ele ar­

regalou os olhos, expressando
admiração.

Uma das coisas que preocu­
pou Castilho, ontem à tarde, no
Orlando Scarpe/li, foi o vento.
"Sempre venta assim aqui?
Olha lá, ele não consegue nem
bater o tiro de meta. Acho que
isto pode beneficiar bastante o

Avaí".
"Vamos jogar como estamos

jogando. Não adianta pergunta,
como, porque eu nEIO vou dizer".'
Castilho, no entanto, afirma que
não está preparando nenhum
esquema especial para decidir
a classificação fora de seu es­
tádio.
"O fator campo é sempre um

handicap Todo jogo dentro de
casa sempre é mais fácil". Mas
objetivamente, Castilho fala das
chances do Operário. "Acho
que. até com nove pontos dá
para se classificar. Vai depen­
der muito dosresultadosda pró­
xima rodadá. Depois disso,
acho que alguma coisa já fica
definida".

A delegação do Operário
chegou a Florianópolis ao
meio-dia de ontem, trazendo 19
'jogadores. Além dos onze titula­
res já definidos pelo técnico -

R/i, Paulinho, Silveira, Biluca,
Escurinho; Oito Cola, Marinho,
Roberto César, Tadeu, Everaldo
e Peri - viajaram também Zé
Luis, Da Silva, Nelson, Dante,

rantindo .. "Vamos ganhar do
Avaí, tenho certeza". Para ele,
não importa a boa atuação oo .

time local contra o Grêmio no

domingo passado. "O Avaí joga
uma bem e outra mal", garantiu.
Oito Cola acredtla na' vitória

porque o Operário "é um time
muito bom. Marca por pressão e

não vamos deixar o meio campo
do Avaí jogar". Ele diz que todos
os jogadores, mesmos os reser­
vas, têm um alto índice técnico.
E destaca o ponta de tençe Ro­
berto César. "Ele é do Cruzeiro
que não o larga de jeito algum".
"Sou livre" Brincando, assim,

B. Horizonte - Será hoje demanhã, atingidos.
na toca da Raposa, a reunião entre o Por outro lado comenta-se, tam-

.

presidente do Cruzeiro, Felicio bém abertamente, que o Cruzeiro
Brandi, demais diretores do Depar- conseguiu o Campeonato Mineiro
tamento de Futebol, o técnico lus- mais por influência do presidente
trich e' todos os jogadores, na qual que por obra do técnico e, ao lado.
serão debatidos os últimos proble- dos nomes de Zagalo, Telê Santana
mas do clube, como queda de ren- e Procópio, surge Aimoré Moreira
dimento, definitivamente compro- corno um dos mais cotados para
vada pelas melancólicas atuações treinador da equipe, baseado, além
do time pelo norte. de seus conhecimentos de futebol,
É quase certo que Iustrich não na tradição existente dentro do

permaneça mais a frente da equipe, clube de que todos os integrantes
embora ele tenha anunciado que da família Moreira conseguiram ti-
não pretende, pedir demissão de

.

tulos importantes: o falecido Airton
seu cargo, pois tem esperanças de e Zezé, que a frente da equipe leva-
reerguer o time, bastando para isso ram aconquistar os títulos de
ter autorização do presidente para campeão da Taça Brasil, em 1966, e
afastar os jogadores que não tem se da Lihertadores da América, ano

esforçado nos treinos e 'levado uma passado, respectivamente, São os

vida incompatível com a de um pro- .. dois maiores feitos do Cruzeiro em

fissional de futebol - comenta-se sua história ..
abertamente que Nel inho, João- Mesmo com a saída de um disci-
zinho e Eli Carlosseriam os primeiros plinador como Iustrich, o presi-

Cuca, Edson, Traira e Nenê.
Ontem, Castilho disse que

tinha ouvido falar na contrata­
ção de Manga. "Nós estávamos
precisando de um goleiro e

soubemos' que ele tinha ga­
nhado passe' livre: Então eu
disse que seria interessante a

contretecêo dele".
À beira do gramado do Or-"

lando Scarpe/li, Castilho recor­
dou que foi convidado para trei­
nar o Figueirense este ano.
,"Houve reáfmente o contato.
Mas eu recém havia deixado o
Inter e o time já ia disputar o

seletivo. Eu tinha pouco tempo e
não deu para haver acerto".
Depois, ele acertou-se com o

Operário, Do time que disputou
o Nacional ano passado, tam­
bém sob sua orientação, restam
poucos jogado'res. Peri, Eve­
raldo, Rui, Paulinho e o reserva
Dante. "Esta equipe tem apenas
um mês. A outre era fruto de um
trabalho de um ano. Por isso,
ainda não dá para falar sobre
suas possibilidades".

/:cle mostrou-se interessado
também na renda do jo'go de
amanhã. "Quanto será que vai
dar?", perquntou lembrando
que a arrecadação de domingo
passado foi muito fraca. "E
contra o Grêmio". Desta forma, o
técnico sorri quando é infor­
mado de que entrarão mais
times do Estado na Copa Brasil
':ia próximo ano. "Sem renda vai
ser difícil, não?"

"O Avai;oga
\, Uma bem e outra mal"

(Dito Cola)

(De 'Campo Grande, especial para O Estado)- Dizendo que a

'

idade nunca lhe preocupou e q ue a torcida "vai se orgulhar de ter
um goleiro tão falado internacionalmente como eu", Manga che. :
gou ontem às 16 horas a Campo Grande e, três horas depois, jáestava de contrato assinado' com o Operário até junho do pró. ,

ximo ano, recebendo 150 mil de luvas e um ordenado de 25 mil
cruzeiros.

' .

O veterano goleiro foi rece,bido com. muito entusiasmo pela
torcida, que foi recepcioná-Io no aeroporto, Além de contribUir
decisivamente para sua contratação com o sucesso da carn.
panha que o clube lançou, Foram arrecadados quase 100 mil
cruzeiros, em apenas um dia, e a campanha vai continuar até o
dia 29, prazo que o Operário tem para pagar o restante das luvàs
ao ioaador. .

O Nacional de Montevidéu me ligava de meia em rneia hora
depois que deixei o Inter. Mas me ofereceram muito pouco. Ach�
que para se ganhar dinheiro só mesmô no futebol brasileiro.
Ontem mesmo, leigo após a assinatura do contrato, um diretor

do Operário viajou para Cuiabá a fim de, o mais rápido possível
acertar sua documentação na Federação local e na ÇSD. O go:leiro deverá estrear já na próxima quarta-feira, contra o Caxias.
:_ Estou bastante contente em vir para o Operário, surpreso

inclusive pelo fanatismo dessa torcida que ajudou o clube a me ,

contratar. Como gratidão a isso, posso garantir q ue a torcida terá
muito orgulho de tero Manga no time-disse o jogador, adversá.
rio de Castilho (técnico do Operário) quando este ainda jogava
pelo Fluminense.

� O Castilho - complementou Manga - era um goleiro de
muita sorte, Por isso o chamavam dei leiteria,

.

Antes de reunir-se com os dirigentes para acertar os últimos
detalhes do contrato, Manga foi levado ao "Q-G" da arrecadação
da campanha, na loja de carne "Galo Milionário", onde foi rece-

bído por quase mil pessoas e charangas, Sua presença entusías.
mau tanto alguns operarianos ue a listade doações aumentou
bastante, em questão de minutos, com os própiros dirigentes
oferecendo de 5 até 15 mil cruzeiros.
Atualmente com 40 anos, dos quais 23 dedicados ao futebol,

Manga é o primeiro grande investimento'que o Operário faz em
seu quarto ano de profissionalismo. O presidente Paulo Américo
estava sorridente: "agora vamos parti r para as cabeças. Com o
Manga segurando atrás será uma tranquilidade", O goleiro,
sempre deixando a.rnodéstia de lado, não deixava por menos.

- Coutinho não me relacionaria para a seleção por acaso. São
poucõs os goleiros no Brasil iguais a Manga. O Internacional
cornprou.o Benitez pensando que ele fosse melhor do que eu,
enganaram-se, pois o fenômeno continua sendo oManguinha.

TABELA

CLASSIFICAÇÃO DO

BRASILEIRO
CHAVE A

PC PP PE GP GC SC 1 V E O
1° Internacional 14 3 3 12 5 7 7 5 1 1
2° Grêmio 13 5 '+ 15 5 10 7 4' 1 2

Maringá 13 1 2 10 3 7 6 5 1 O
4° Operário 9 5 2 6 3 3 6 6 1 2
5° Joinville 7 8 1 8 13 -5 7 2 2 3
6° Juventude 6 8 O 5 7 - 2 7 2 2 3

Coritiba 6 8 O 6 11 - 5 7 2 2 3
Caxias. 6 10 O 5 7 - 2 8 1 4 3

9° AVAí .... 5 8 1 6 8 - 2 • 6 2 O 4
10° Dom Bosco 2 12 O 10 20 - 10 7 ·0 2 5

CHAVE B
1° Palmeiras 15 2 3 12 4 8 7 5 2 O
2° São Paulo .. 12 4 2 8 3 5 7 4 -2 1
3° Santa Cruz. 11 5 2 13 3 10 7 3 3 1
4° CSA ... 9 7 2 6 4 2. 7 2 3 2

XV de Novembro 9 7 O 4 3 1 8 1 7 O
6° CR Brasi I 6 7 1 6 9 - 3 6 2 1 3
7° Náutico 4 8 O 3 6 - 3 6 1 2 3

Botaíoqo PB . 4 10 O • 2 8 - 6 7 1 2 4
Sport . 4 8 O 4 7 - 3 6 O 4

_ 2
Treze. 4 10 O 4 15 - '11 7 O 4 3

CHAVE C
1 ° Ponte Preta 15 4 3 12 5 7 8 5 2 1
'2" Cori ntians 13 7 2 11 5 6 9 4 3 2
3° Portuguesa. li 4 1 7 2 5 7 4 2 1
4° América RN . 10 5 1 10 8 2 7 3 3 1

Guarani. 10 6 2 8 5 3 7 3 2 2
6° ABC 9 6 1 5 4 1 7 3 2 2
7° Ceará 8 7 1 8 6 2 7 3 1 3
8° River . 7 8 1 10 10 O 7 2 2 3

Sampaio Correia 7 10 ' 1 5 10 - 5 8 2 2 4
10° Fortaleza ... 4 10 O 5 11 - 6 6 1 2 3
11° Flarnenqo PI 1 15 O 3 18 - 15 8 O 1 7
CHAVE D
1° Botafogo RJ .. 17 3 4 14 3 11 8 5 3 O
'2° Vasco. 14 4 4 15 4 11 7 4 2 1
3° Goitacaz 10 5 1 10 7 3 7· 3 3 1
4° Brasília 9 7 O 7 8 -1 8 .4 1 3
.5° Americano 7 5 O 5 6 -1 '6 2 3 1
60 Londrina. 6 9 1 9 13 - 4 7 2 1 4
7° Atlético PR . 5 8 1 6 8 - 2 6 1 2 3
8° Goiânia 4 8 O 8 13 - 5 6 1 2 3

Goiás . . . 4 8 O 4 8 - 5 6 O 4 2
10° Vila Nova ,. 3 11 O 5 12 .

- 7 7 O 3 4

CHAVE E
1° Fluminense RJ 15 5 2 19 6 13 9 6 1 2

Flamengo RJ . 15 5 4 19 5 14 8 4 3 1
3° Confiança .. 13 2 1 10 4 6 7 5 2 O

Bahia. 13 3 2 13 2 11 7 4' 3 O
5° América RJ .. ' .. 12 5, 1 11 7 4 8 4 3 1
6° Volta Redonda 8 9 1 7 6 1 8 2 3 3
7° Vitória ES 7 8 1 8 21 - 13 7 3 O 4
8° Desportiva 6 9 1 6 13 - 7 7 2 1 4

Vitória BA. 6 �3 1 5 12 - 7 9 1 3 5
10° Sergipe ... 2 14 O 5 15 - 10 8 1 O T
11° Fluminense BA . 1 13 O

.

1 13 - 12 7 O 1 6

CHAVE F
1° Atlético MG 22 O 6 25 ".. 11 8 8 O O
2° Santos., .. 13 7 4 12 8 4 8 4 1 3

�3° Botalogo SP 12 2 2 15 5 10 6 5 O 1
Cruzeiro 12 7 3 12 ,8 4 8 3 3 2

5° Remo. 7 8 1 8 9 -1 7 2 2 3
Uberaba ..... 7 8 1 5 6 . 1 7 2 2 3

7° Nacional ....... 6 9 J 6 12 -6 17 2 1 4
8° América MG .... 5 8 1 6 8 -2 6 j 2 3
9° Paissandu ....... 4 10 O 6 17 - 11 '7 1 2 4

Fasl Clube ...... 4 13 1 9 22 -13 8 1 1 6

. PE • Ponto Extra

Apesar de ter sido o autor

(contra) .do gol que deu a vitória
ao Coritiba, quinta-feira à noite,
o centromédio Oito Cola chegou
muito alegre a Florianópolis, on­
tem, ao meio-dia. Além de

poder agraçar os amigos que
deixou na sua passagem pelo
Figueriense, o jogaGr ptuie pas­
sar algumas horas com a sua

noiva, que mora próximo ao es­

tádio Orlando Scarpe/li. A in­

tenção de Oito é casar em maio
próximo.
Abraçando os tuncionérics do

Figueirense, ontem à tarde,
antes oo treino, Oito Cola ia ga-.

Oito define a sua função em

campo, agora como centromé­
dia. "Antes de vir para o Figuei­
rense eu já jogava ali, no Cori­
tibe".

O fato de decidir a classifica­
ção do time 'fora de Mato Grosso
(contra Avaí, Caxias e Grêmio)
não preocupa a Oito Cola.
"Acho que' nós vamos ganhar

. dois pontos aqui. Até o empate
nos classifica. A torcida está
esperando a classificação e não
se cogita o. Operário ficar nere­
pescagem. O pessoet de lá é
muito bom e 90 por cento da
torcida torce pelo galo".

Na "Toca", uma reunião
para decidir sobre lustrich

dente Felicio BranM deixa antever

que uma linha dura discreta será'
utilizada para fiscalizar os jogado­
res" seja dentro do clube ou fora
dele, sobretudo a noite. Na reunião
de hoje' serão largamente debatidas
as causas da humílhante goleada
que lhe foi imposta pelo clube do
Remo - por uma diferença de gols
que o Cruzeiro 'não sofria há nove

anos - o empate contra o Fast Club­
pior time do Grupo "F" é um dos
mais fracos de toda a Copa Brasil.
Ontem, nesta capital, nem as

emissoras de Rádio, TV e os jornais
conseguiram localizar Iustrich que,
conforme havia anunciado, viera
para Belo Horizonte antes da dele­
gação. Não foi encontrado nem no

sItio onde mora e tem um restau­
rante. Somente mais tarde
descobriu-se, que ele retornava
mesmo com a delegação e não an­

tes, corno estava previsto,

JOGOS DE HOJE

Chave B - São Paulo x CR Brasil; Sport x CS Alagoano.
Chave D - Brasília x Vila Nova

&nilson viu O Operário
em Curitiba. E gostou

Proi'bição às rádios, uma
nova, ameaça do Flamengo

Juventude quer empate para
continuar com chances

--�_._--------------

.Ioinville, Florianópolis, Crtciurrra, Blumenau, Mafra e São Francisco.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TÉCNICOS AGRíCOLAS
Lages - Com a participaçâo de 27 técnicos agríco-

las, foi fundado nesta semana o Núcleo Regional de
Técnicos Agrícolas da Região Serrana, uma entidade
Filiada à Associação de Técnicos Agrícolas de Santa

Catarina (Atasc). Este é o primeiro núcleo do gênero no
: Estado, que pretende lutar,.entre outros, pela regula­
mentação da profissão de técnico agrícola. A primeira
diretoria deste núcleo ficou assim constituída: presi­
dente, Elcio Eduardo Pinto;·vice, Paulo Munhoz Mo-

. reira; secretário geral, I vair Gazoni; primeiro secretá­

rio, Aricenir Canuto; segundo secretário, Rodolfo wn.
mar Froehner; primeiro tesoureiro, Koji Iura, segundo
tesoureiro, Janio Kobashikawa, diretor do departa­
mento técnico, Walmor Ghisland; diretor do' departa­
mento profissional; Jorge Mauta Neves; conselho fiscal,
Antonio Fagundes, José Renato Pinto e Valério Fritzen
.e suplentes,Ademir Tadeu Oliveira, Gentilino Farias e

Oliveira Pires. A sede do núcleo é no Colégio Caetano

Costa, em Lages.
PROJETO CURA
Blumenau - O secretário de Finanças da Prefei­

tura, Dalton dos Hers, comparecerá na terça-feira pró­
xima, na Câmara de Vereadores para explicar os motivos
da desistência do Executivo em introduzir o Projeto
Cura, através de cujos recursos deveriam ser realizadas
diversas obras de infra-estrutura nos bairros' de Vila

Nova, Velha e Escola Agrícola.
mR�Ó�O .

Rio do Sul- O DACG - Diretório Acadêmico Dr.
Guilherme Cernballa, da Faculdade de Administração
de Empresas do Alto Vale do Itaülijá tem nova diretorra,
assim composta: presidente, Amo Novack, vice, Luiz
Renato Wisbeck; secretário, Militino Gregório Eisíng;
tesoureiro, Antenor 'Osti e orador Àlício de Souza.
SEGURANÇA .

Blumenau_ Supervisores de segurança do trabalho
de todo o Vale do Itajai estarão reunidos hoje, na sede
do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fia­

Ç�1O e Tecelagem de Blumenau, para tratar da fundação
da associação de classe.' Além da apresentação dos esta­
tutos da entidade, será eleita uma diretoria provisória
para dirigir a associação até janeiro do próximo ano.

CLUBE DO LEITÃO
Xanxerê - O Clube do Leitão de SantaCatarina

realizou seu primeiro almoço ontem, nesta cidade,
atendendo promoção do Núcleo de Criadores de Suínos
e da Associação Catarinense de Criadores de Suínos.

.

Reuniu produtores, técnicos e industriais, I igados à !!:I,li­
nocultura dos estados de Santa Catarina, Rio Grande do
Sul e São Paulo,já inscritos no evento. Xanxerê, sede do
primeiro almoço do Clube do Leitão, é O terceiro muni­

cípio do Brasil em produção de material genético suíno
e seu núcleo atende nove municípios, congregando oito
mil famílias rurais' trabalhando na suinocultura, com

rebanho estimado em 300 mil cabeças.
Ontem de manhã houve palestras técnicas e debates

sobre a suinocultura brasileira, proferidas por técnicos
da Associação Brasrleira de Criadores de S uínos. Ontem
de tarde foi realizado um leilão de reprodutores de
suínos testados pela Estação de Testes de Xanxerê
CONTADORES
Blumenau - Foi realizada ontem, a partir das 9

horas, a reunião mensal com os contadores dos municí­
pios que integram a Associação dos Municípios do Vale
do Itajaí, com a presença de assessores do Tribunal de
Contas do Estado, onde analisaram os relatórios emiti­
dos pelo Tribunal após. a inspeção, das deficiências
encontradas nos muni cípios.

•

Na mesma �eunião também foram fornecidas orienta­
ções para sanar deficiências encontradas, bem como

uma melhor atualização e perfeição do sistema contábil
dos múnieípios.
ENERGIA
Brasília - Salie.ntando que a carência de recursos

energéticos impõe ü urgente aproveitamento dos po­

tenciais, o deputado· \Vilmar DaJlanho, na Cúmara Fe­

deral, apelou ao Govenio para que determine a constru­
ção de usinas hidroelétricas no Rio Canoas e no Rio

Uruguai, em Santa Catar·ina.

. Numaam.pla análise da�ec:ssidades energéticas nosul do Brasil, o parlamentardIsse que por longos anos

dirigiu a Centrais Elétricas çle Santa Catarina _..:. Celesc
-'-- e disse quejá há estudos prontos e que a Eleh'obr,ás
receútemente destin.ou recursos para o ·detalhanlento
desses' projetos. Advertiu que "necessúi'io porém que

, eles sejam efetivados com urgência e com prioridade
'atacadas as. construções, garantindo IU11 fornecimento
�'eglllar de energia elétrica". Ele registrou (iue por
serem usinas menores que Itaipu, poderão ser realiza­
das em prazo menor, iniciando a opera<;ão numa fase.em
qUe o suprimento. energético nacional poderá ser pro-
blemático.

.

PREFEITOS
Blumenau - Todos os pr�.·eit�ls, \ice e \'creadores

filiados ii Associa�'ão dos \iunicípios do \Iédio "ale do
ItajaÍ e�h;rão reunic!o.s no prúximo dia 7, nesta cidade
para discutir o mO\'imento econômico a ser, lenmtado
em 1975, das opera�'ôes realizadas em 1977.:"10 mesmo

dia, às 9 horas, será realizada uma reuniúo com (IS <.'oor-.

denadores do Illoyimento econômico dos lHllnicípios
tO!11 a presença do assessor financeiro da Secrehiria da
Fazenda Francisco COlTea .. -\ Al11m\'i (jller primeiro dar
ll1aior IH�ocupa'(JIO ao treinamento de elementos que

<"oordenarão o \IE' no próxi lHO ano, como tamhélll dos
el.elllentos para.o trabalho de campo de le\'ailtamcnto
de dados.'

. .

FUTEBOL/APAE
,

Criciúma - A equipe de fútebol de salüo da T\'

Difusora, de POltO Alegre, atuarú hoje ú noite no ginásio
de espolies Colombo \Iachado Salles, em henefício da

, ..\ssociaç,'1O de Pais e Amigos dos Excepcionais - .-\pae.
.-\ equipe gaúcha enfrentarú '0 Lions. Criciúma­

l'ni\'ersidade, ús 20h:30min l' terú como ah'ati\ os os

croni stas LHUJ'O Ou'attros e Larri Pinto de Faria. EstrlO
'Pre\'istas duas preliminares para esta partida: primei­
:rall1eute atuarão o Colégio 'ILu'ista e Colégio Sehastiüo
:fo!edo do� Santos e em seguida CO!nerciúrio l' Cesaca.
lngrc,so: Cr!ii 20 adultos e-Cr$ 10 para menores. Toda a

renda serú da .-\pac .. \ pJ'01l10�';-I() é do Lions CllIhe
Crie i úma,l' ni \ _crsidade.

. �------------------�--------------

Câmara deseja que
madeireiras poluam
menos ar no Vale

Itajaí (Sucursal) - A po­

luição causada por deter­
minadas serrarias que ope­
ram no Vale do Itajaí foi o
assunto discutido na última
reunião da Câmara pelo ve­

reador emedebista Paulo

Henrique Ternesi Na opor­
tunidade, o parlamentar até
prontificou-se a colaborar

junto a Comissão Munici­
'pai de Poluição e Meio A'm-
biente -CMPMA -, para
que esta exija das empre­
sas madeireiras a coloca­

ção de filtros especiais
para conter a poluição '

- Além do incômodo da

poluiçào sonora, provo-
'cada pelas madeireiras

Pagnocelli, Hachmann e

Rib Bonito, localizadas

respectivamente nos bair­
ros de São João e Barra do

Rio, a população agora tem
que aguentar apoluição do
ar uma vez que as chami­
nés expelem diariamente
grande quantidade de car-

vão e fuligem, resultantes
da queima de madeira cer­

rada,
Em seu pronunciamento

Ternes salientou que há al­

gumas semanas, os mora­

dores destes dois bairros

endereçaram urna carta ao

presidente Geisel solici­
tando providências. A cor­

respondência enviada teve

resposta atravésda Funda­

ção de Amparo e Tecnolo­

gia do Meio Ambiente--

Fatrna - que alegou ser "o
assunto de competência
exclusiva da prefeitura
municipal.

,
..

'

O parlamentar criticou a

Comissão Municipal de Po­

luição e Meio Ambienfe de

não agir, pois até o mo­

mento reuniu-se apenas
'duas vezes para debater
este assunto e não tem sido
muito influente junto as

empresas, para exigir a co-,

locação de filtros .

Ã \'ERSÁODXS EMPRE­
SAS

As empresas' acusadas
de poluirem o· ambiente,
por sua vez, alegam que
"os filtros especiais são
muito caros" e até fazem
uma ameaça "se a prefei­
tura exigir muito, nós rnu­

damos daqui e' saimos do

município".
A população diante da si­

tuação está sugerindo que
o pó de madeira, ao invés
de ser queimado e potuír o
ambiente, seja doado para
a implantação -de aterros

para particulares, ou

mesmo em áreas da rnuní-"
cipalidade.
DESVALORIZAÇÃO
Paulo Ternes lembrou

ainda que como "não há
nenhum esforço por parte
das empresas para comba­
ter a poluição, as casas e

terrenos situados nas pro­
ximidades estão

desvalorizando-se a cada
dia. As casas postas à
venda não alcançam pre­
ços normais e a solução é
colocá-Ias a preços inferio­
res ao custo real e a espe­
culação. Par isso é que. vá­
rias residências das redon­
dezas destas madeireiras,

há muito estão deso­

cupadas e ninguém por
elas se interessa".
Por outro lado, as madei­

reiras Pagnocelli e Hach­
mann vêm respondendo
ação em juízo, porque tra­
balham durante toda a

.
-

noite, causando um ba-
rulho ensurdecedor.
.Ao finalizar seu .pronun­

ciamento Ternes frisou que
"recentemente houve' na

prefeitura uma reunião
entre os empresários ma­

deireiros r a· CMPMA,
quando foram tomadas al­

gumas decisões para sanar
os problemas de poluição.
Na oportunidade, os em­

presários se prontificaram
em atender as exigências.
da prefeitura, porém, até o

moménto a situação conti­
nua a mesma".

Planalto .vê suinocultura

como nova alternativa

econômica para m�nifúndio
pelo friqorffico Perd.igão, de Videira e em

menor escala, pelos frigoríficos Pam­

plana, de Rio do Sul e Brocardó, de Curi­

tibanos. Atualmente, apenas seis criado­

res dedicam-se à criação de' SU(rlOS de

maneira especializada e racional.
.\LT\ BE'\T.-\BI LI D.-\DE
Os suínos para corte apresentam um

lucro tiquido médio de 45 por cento, en­

quanto quê os reprodutores e matrizes

(fêmeas) podem ati ngi r o dobro desta ren­

tabilidade. A intorrnacào é do suinocultor

Domingos Furlan - que juntamente com

seu irmão, Orozimbo Furlan, mantêm a

Granja Tributo, especializada na criação
de surnos das raças

.

Duroc', "Lan­

drace". "Hampshire" e "Large Whyte"­
que salientou a necessidade de três re­

quisitos básicos para uma boa criação:
linhagem (raça), alimentação adequada e.

manejo (higiene). segundo Domingos
Furlan, a teoria de que os porcos têm na

sujeira e na lama, o seu habitat natural: é
i nteiramente falsa.

Lages ( Sucursal l - Com o objetivo de

, incrementar a suinocultura como mais

uma "cultura alternativa" para os mini­
fundiários do município, o prefeito Dirceu

Carneiro está gestionando juntq à direção
da "Perdigão;', de, Videira, a instalacào
em Lages, do chamado "Projeto Inte:
grado" que consiste no fornecimento aos

produtores, pela empresa, de vantagens
como o fornecimento do' projeto, de ma­

trizes e reprodutores, assistência técnica
e sanitária, rações a baixo custa é, em

caso de crise, como'na safra, dando prefe­
rência ao produtor agrupado no sistema

integrado. Hoje à noite, um dos técnicos
da Perdigão, Lino Munaro, proferirá uma

palestra sobre o tema, no auditório da

Rádio Clube de Lages, a ,convite do pre­
feito DirceuCarneiro e dirigido aos possí­
veis interessados na sua suinocultura.

Talvez o principal argumento utilizado

para incentivar a criação de porcos, seja o

alto índice de produtividade do milho no

município de Lages, urnavez que este ce-
. real constitui cerca de 80 por cento da

ração necessária à suinocultura. Se­

gundo dados do Sindicato Rural de La­

ges, a produção atualdo município é de

200 mil sacos de milho (de 60 kg) e, de

acordo com a Acaresc, os aproximada­
mentet m i I produtores, deverão apresen­
tar neste' ano, quase 500 mil sacos de
milho. Apesar do preço mínimo do milho,
para a safra 77/78 estar fixado em Cr$
79,20, e.18 é comercializado normalmente.
a Cr$ 60,00 a saca de 60 kg. Caso essa

produção seJa utilizada na alimentação de
rebanho sumo, tem. condições de apre­
sentar uma rentabílidade estimada de 4 kg
de milho para cada quilo de carne, o que

corresponde a-um aumento líquido de 300

por cento.

O abate dos animais dá-se aos cinco

meses e meio de idade - quando o seu

peso está em torno de 10.0 kg - o que,
considerando-se o preço pago atual­
mente pelos frigoríficos, de Cr$ 12,00 o

quilo, custa Cr$ 1.200. Deduzindo-se os

gastos com a alimentação e mão-de-obra,
apresenta Um lucro líquido de Cr$.550,00.
Por outro lado, os reprodutores e matrizes

são comercializados dependendo do seu
.

peso: até 50 kg custa Cr$ 1.800 e cada

quilo excedente ao preço de Cr$_ 15,00. A
ração necessária consiste em milho
moído - cerca de 80 por cento do total -

rações concentradas e peletiz adas, além
de farelo de soja. As percentagens da mis­
tura de rações variam de acordo com a

idade do animal.

.. �

Por outro lado, a capacidade pratica- O período de gestação do suíno é de
mente nula de armazenamento de cereais 114 dias, podendo ocorrer uma pequena
- considerado como o mais sério pro- variação. Este' período, acrescido com o

blema do município -levou a prefeitura a tempo em que os filhotes mamam - que é

procurar, na participação de frigorífjcos de cerca de 45 dias - dá condições de

especializados-como o "Perdigão"-a pelo menos duas parições por ano, com

"criação de um mercado de. absorção .
uma média de 9 filhotes de cada vez. Os

para o produtor local que venha a optar criadouros são divididos em .diversas s'e-
pela suinoc,ultura como um meio de apro- coes, como a "maternidade", "creche"-

. veitamento direto da sua cultura d� onde os animais permanecem entre os 25
milho". Atualmente, o município possui aos 45 dias de idade.� "recria" - pavi-
um rebanho su�no estimado em aproxi- Ihão aberto para terminação - e abrigos
madamente 30 mil animais, em sua maio- distintos para rnachc � e fêmeas em pique-
ria criados de rnarreiea primitiva. Esses . tes(cercadosj abertos, que propiciam boa
animais 'são absorvidos, em sua màioria, movimentação aos animais.

Clubes 4-5 Crontrolarão as terras.devol'utas,
Cluuiecó (Sucursal! -'- evento, considerou a me­

As terras devolutas per- dida como "altamente po­
tencentes ao Estado serão' sitiva e de grande alcance
distribllfdas para uso, ex- .social". Lembrou que em

, ploraçâo e' administração' todos 'os municípios exis­
dos Clubes 4-S de Santa tem terras devolutas, per­
Catarina, anunciou o go- f@lftcentes ao Estado e

vernador Antonio Carlos abandonadas, carecendo
Konder Reis, ao proferir o de presença humana.
discurso de abertura da II � Ointento do.mandatário
Conyençiio Inter- catar inense prevê que a

Regional de Clubes qua- ârea será após cinco anos,

tro.essistas, na estância hi- �ndida ao jovem qua­
dromineral de Ilha Re- troessista que mais se des­
donda, município.' de Pal- tacar nos trabalhos e man-

mitos. �r interesse pela sua
.

\ compra. O processo de
Segundo Konder Reis, v'enda seria Feito a longo

plano para execução deste I.lrazo e com "evidentes
projeto encontra-se em v.ílntagens para os jovens
fase final na Secretaria da rurais".
Agricultura, Em princípio-
de "1978 ele deverá ser GONVENÇ,4.0
posto em prática, envol- Noventa clubes e

vendo a quase totalidade 10.400 pessoas estiveram
dos 197 municípios cata- r�unidas em Palmitos,
rinenses. p'articipando da II Con-
O coordenador da Aca- v�nção Inter-Regional de

resc na região Oeste, Ce- Clubes 4-S.' Pela manhü
livio Holz, presente ao houve desfile dos conven-

.

Lages comemora fundação
com semana especial.

La!,:e� (Sucursal) - A partir de

hoje até õ próximo dia 26 estará

sendo comemorada a "Semana de

Lages"" ai usiva ao 2110 aniversári o
de fundação da cidade, que ocorre

no dia 22. A programação elabo·

rada pela Prefeitura prevê: entr.e
outros, um pique·nique coletivo na

localidade de Salto do Rio Cavei­

ras, shaw musical em praça pú­
blica, exposição de artes plásticás,
feira de artesanato e uma "missa
crioula" (uma variante gaúcha da

missa tradicional)".

..

o SALTO É DO POVO"
A partir das 8h30min de amanhã,

estarão' partindo ônibus circulares
.

urbanos, da Praça Jaca Neves, no
centro da cidade, levando gratui­
tamente todos ós interessados em

participar do pique·nique coletivo

denominado "Domingo o Salto é
do Povo" promovido ;leia Prefei·
tura de Lages, na localidade de

Salto do Rio Caveiras, uma represa
distante 15 quilômetros do centro.

Pela manhã será inaugurado ali·

cialmente a nova ponte de 100 me­

tros de extensão e com embasa­

mento inteiram"ente de concreto

.

construída re�entemente sobre o

Rio Caveiras, além da entrega ao
.

público de uma área arborizada
nas margens Ou Rio, destinada a

um mini·camping, localizado nas

proximidades onde será instalado
o posto de piscicl!ltura do municí·

pio, cuja área já está terraplenada.
Nos próximos dias 14, 25, e 26

será realizada a Primeira Exposi·
ção de Artesanato de Lages, na

PraÇa João Costa - calçadão cen­

trai, enquanto no dia 21, será
aberto o Primeiro Salão de Artes
Plásticas de Lages, na Biblioteca

I Públic& Municipal, rio Parque
Jonas Ramos. Essa exposição fi·
cará aberta à visitação pública até o

próximo dia 30. No dia 22 a ordem
dos Músicos do Brasil - Seção de

Lages - abrirá a "Semana do Mú'
sico" com um shaw musical d.o
Conservatório de Música local. No
dia 20, o Mobral promoverá um

passeio ciclístico com seus ex·

alunos e populares em gera I. No dia
22 - data do aniversário da cidade
- será prestada uma homenagem
junto ao munumento do fundador
de Lages. o bandeirante paulista
Correia Pinto .

oionais na avenida central
ctn cidade. Após, na estân­

pfa hidromineral de Ilha
Redonda, houve a aber­
tura solene, com discursos
c{o padre Francisco We­

ber, de Caibi, um líder
4.-S, do prefeito de Paim i­
tes N ilson Rigoni e do Se-
cretário da Agricultura,
�tor Fontana. Presentes
ao ato 20 prefeitos oesti­
nos, autoridades estaduais
,"_federais.

Ao meio-dia houve a

abertura da exposição dos
tll8balhos desenvoh idos
pelos clubes e em se•.

gtIida, almoço. À tarde
Ilham entregues os prê­
ffiÍos aos cam'peôes regi0-
�is de produtividades,
concurso rea:izadó du�
rante o ano. Também as

ganhadoras' do C()�lcurso
de aJime.üação e da gin­
cliDa quatroessista, rece­

Deram··seus troféus,. num·
total de :3:3.
Manobras das h'opas do

2° Batalhâo da Polícia \li­
litar e show de aeromode­
lis'mo culminaram com o

encontro.
A.R\'ORES·
Noventa mil árv ores

serüo distribuídas' em

Chapecó a partir de ja­
neiro, em cumprimento a

um programa estadual que
prevê a cnnce ssúo de L2

. milhúes e!"e mudas de á;'­
\ ores para 1:3:3 municípios
de Santa Catarina. Trinta e

seis \ iveiros es'ti"to sendo
instalados em ponfos es-'
tratégÍ<.'os do Estado (no
Oeste, em Xan;\:erê, Clw­
pe.có e Sáo \liguel do.
Oeste).

.

Além das árvores,'a Se-

cretaria (la Agricultura
fornecera germicidas para
a inanuten�'i"to dos parqlles
ftorestais. As át,\ ores serüo
plantadas nas teITas nüo
agricultá\ ei s, como encos­
tas íngremes, bordas, de
r.il)s e locais semelhantes.

.'\. Acaresc está reCl'lI-

,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0908/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
torna público, para conhecimento dos interessac
dos que receberá propostas de firmas habilitadas
prelimjnarmente nos termos da Lei na 5089 de 30-
04-75, até as 15,00 horas do dia 29·de novembro de
1977. para o fornecimento de "EQUIPAMENTOS
PARA LABORATÓRIOS DE CIÊNCIAS FíSICAS E
.BIOLÓGICAS·
I O Edital encontra-se afixado na sede do De-
partamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos na 212, em Florianópolis Estado de Santa
Çatarina, onde serão' prestados os esclarecimen­
tos n'écessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis em 17 d.e novembro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIVO

tando e selecionando os

agricultores (pertencentes
à faixa minifundiária ou,
no máximo, proprietários
de até 100 hectares), en­

<t\tanto as prefeituras fica­
Mm re sponsáve is pelo
transporte das mudas, dos
viveiros aos produtores.
O coordenador da Acu­

're sc, Ce livio 1101:1., lamen­
teu que em Santa Catarina

apenas 15r;, da área é pro­
vida de urborizacáo. en­

�uaJ1t() o 'mínimo necessú­
no seria 2W;'. Akm dos

dbjefi\ os
'

ecológico'i .

tamhém a (·o!l1l'rcialiJ.<u;üo
� produto e a reposiçiio
periú-dica e sistemútica
das úr\"()l'l's. constam no

programa 'da SC<''I'ctaria da

Agr.Jeul til ra.
Em cada mllnicipi<i, de

U) a 45 agriCl!ltores scrüo

�neficiados, sendo (Jue
as úreas reflorestadas
abran)!;erüo de (IIn a três
hectares, por 'residência
rural.
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AVISO.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
torna público, para conhecimento dos interessa�
dos que receberá propostas de. firmas habiiitadas
preliminarmente nos termos da Lei nO 5089 de 30-
04-75, até as 15,00 horas do dia 29 de novembro de
1977, para o fornecimento de "TUBOS PARA RAIO
X".

O Editql encontra-se afixado na sede do De­
partamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos na 212, em Florianópolis Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópia:s de Edital.

Florianópolis em 17 de novembro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIVO

Arena

I

I
·1

responde
discurso

doMDB
Lages (Sucursal) - O

líder. da bancada da Arena
na Câmara de Lages - que
á minoria na casa - verea­

dor Helic G.etulio Thibes
Bleyer fez um pronuncia­
mento qointa-feira à noite
onde relaciona resumida­
mente, as principais reali­
zações do governador
Konder Reis, em contesta­
ção ao pronunciamento
feito na semana passada
pelo líder do MDB, Vilarino
Wolff, onde afirmou que
Konder Reis não fez nada

por Lages e conclamou os

vereadores a considerarem
o governador como

.

per­
sana non grata' .

Na terça-feira da semana

passada, quando o verea­
dor emedebista fez o pole­
mlco pronunciamento,
Helio Bleyer solicitou à
presidência da Casa a não
inclusão em ata do pará-
grafo final do discurso,

onde está inserida a ex­

pressão 'per son a non

grata" por considerá-Ia
constrangedo ra e violenta.
No entanto, na oportuni­
dade foi o único arenista a

manifestar-se. Na reunião
seguinte - na quinta-feira,
da semana passada -

Helio I3leyer fez' um dis­
ourso de repúdio ao pro­
nunciamento anteri-or.
Os acontecimentos da

semana passada resulta­
ram mima crisé interna no

Diretório Municipal da
Arena, obrigando o sena­

dor Lenoir Vargas Ferreira
- presidente do diretório
estadual - a se deslocar
até Lages, para tentar sol u­
oionar o impasse criado
especialmente pela renún­
cia, no sábado (dia 12) do
presidente da 'Areria local,
Paulo Duarte, que alegou
em seu ofício de renúncia,
o "reflexo negativo que
causou a não vinda do go­
vernador Konder Reis à
abertura da XXI Exposição
Pecuária de Lages", além
do "rnanitesto.do vereador
Vilarino Wolff, do MDB,
considerando o governa­
dor come "persona non

grata", sem que a sua ban­
cada' (Arena) tomasse

qualquer iniciativa contrá-
.a, no dia em que o verea­

dor apresentou a sua indi­

cação".
Todavia, no mesmo dia

deva-se conta na cidade de
que Paulo Duarte havia via­
jado para Porto Alegre logo
após o pedido de renúncia.
Enquanto isso, os funcio­
nários da executiva da
Arena, além dos políticos
locais recebiam a instrução
de "ignorar" o pedido de
renúncia. Assim é que o se­

cretário da Arena, Ladir
Cherubini, afirmou catego­
ricarne nte desconhecer

qualq uer ped ido neste sen­
tido. Finalmente, ontem à
noite, o vereador Helio
Bleyer leu da tribuna um re­

latório preparado pela as­

sessoria direta do governo
do Estado, mostrando
todas as realizações do go�
verno do Estado no muni­
,cípio de Lages.

. I

1300 - 75
Entrada Cr$ } 0.500,00

e

24 X Cr$ 1.640,00
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Criciúma inscreve póucos vestibulandos.

Acib tem proposição
nova para apuração e

recolhimento do ICM

Criciúnu: t Sucursuí ) - Apenas 1.272 inscrições para o

Vestibular foram feitas na Fucri. Isto porque, segundo os

próprios candidatos "aquela história de cancelar o curso de
Educação Física emesmo a suspensão do curso de De­
senho e Plástica pegou mu ito mal e deixou muita ínsegu­
rança' .

É por isso que o curso de Educação Física - masculino,
teve poucos inscritos. A vestibulanda Anelise Arns, que.
reside em Criciúma, e muitas outras candídatesçdiante da
situaçáo fizeram inscrição paraFlorianópolis. "Não sabe­
mos. Daqui uns dias pode parar de funcionar o de Educa­
ção Física. E daí nós ficamos sem estuda�". Anelise cursa o

30 ano no Colégio Marista e é atleta de Criciúma no hande­
bol: "o pessoal queria muito que ficasse aqui para conti­
nuar o treinamento. Mas mudei de idéia em função desta
insegurança. Assim também aconteceu com as outras atle­
tas que iam inscrever-se na Fucri, mas fizeram opçãopara .

Florianópolis".
Durante as inscrições não faltaram também os candida­

tos que queriam inscrever-se para o extinto curso de De­
senho e PÍástica. Isto porque o próprio manual' do Vestibu­
lar distribuído pela Fucri estava um pouco atrasado e ofe­
recia vagas para o curso de Desenho e Plástica. Fátima
Lodetti, que estuda no Colégio Sebastiâo Toledo dos San-

.tos, de Criciúma, ficoubastantedesconten·te:porquequeria.
fazerDesenho. E a solução foi optar pelo curso de Ciências
Contábeis, o mesmo acontecendo com outros interessados
no curso cancelado.

reunidas no próximo dia 26, em Criciúma,juntamente 0
as �mi,ve_rsidades federal e e.stadual para debaterem sObldOIS tOpICOS: a demanda e oferta de vagas nos vestibu]

I·
r.,

d . ,Ir
e a ava iaçao o vestibular de 1977.
A reuni ão será presidida pelo reitor Erich Stemrner

UFSC, e terá a participaçáo de 20 representantes de I:
d d d

. .

d"
n

a es e ucacionars e ensino superror.
Por sua vez, o diretor da Fucri, Alfredo Veiga Neto \,

a�)fesent�r duas_'mol,'ões: uma para uma maior movÍlne;ll,
çao 1as fundaçoes e a outra para relatar as última; expriências que ,·êm sendo feitas na Fucri.

I

A reunião será realizada I�() campus universitário � t
início às li horas. ence rrunclo por volta de .17 horas,

er

Das 1.272 inscrições realizadas pela Fucri -16:3 foram
para cursos' próprios em primeira opção e o restante para a

segunda. O curso mais .procurado foi o de Adm ini straçâo,
seguido pelo de Ciências Contábeis.

Blumena u (Sucursal] - A Associação Comercial e In­
dustrial apresentará hoje, em São Bento do Sul. Durante a

realizaçáo da reunião da Federação das Associações Co­
merciais e Industriais de Santa Catarina (Facisc), uma pro­
posiçâo para que a Secretaria da Fazenda fixe o período de
apuração e recolhimento do ICM por um mês. Ao invés de

quinzenalmente, como estabelece a consolidação da Le­

gislaçâo Tributária do Estado. Atualmente em vigor.
A ACrB, sugere ainda, com o sentido de descentralizar a'

carga de de�encaixe da rede bancária, que sejam agrupados
os contribuintes, para fins de recolhimento do ICM, por
letras iniciais de denominação ou por finais de números de

/

inscriçâo. A recaírem: a partir da segunda quinzena de cada
mês, ressalvados os prazos especiais, mais dilatados.
Todos os impostos federais e contribuição para a previ­

dência social, lembra a Associação em defesa de Sita tese,
"são recolhidos mensalmente e que os Estados vizinhos já
tomaram esta providência com pleno êxito".

REUNIÃO

Todas as fundações Educacionais do Estado estarão

•1,30078
Entrada Cr$ 16.11'7,00

e

24 X.Cr$ 2.396,00
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PARA SIMONSEN FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA ·IBGE

N°

INSTR.PR-1

DATA
9/11/77

.

. FOLHA 1

S.ISTEMA ESTATíSTICO NACIONAL
INSTRUÇÃO

Outra proposição a ser examinada pela Facisc, de autoria
também da ACIB,�oliCit'! ao ministro da Fazenda Mário
Henrique Simonsen, que quando viajar para o estrangeiro
urn diretor ou funcionário de empresa, a serviço da mesma,
seja o recibo do depósito compulsório (atualmente estipu­
lado em Cr$ 16 mil) emitido em nome dá pessoa jurídica,
seguido, entre parênteses, o nome da pessoa Física-que se

utilizou do depósito para ausentar-se do país.
Ao justificar a sugestão, a Associação alinha vários in­

conveninetes do atual sistema, cujos recibos de depósitos
são emitidos em nome das pessoas físicas: 1- os recursos
destinados aos depósitos são fornecidos pelas pessoas ju­
rídicas, que não recebem documento hábil, em seu nome,
para contabilização, 2- não pode' ser contabilidade como
despesa restituível; 3- sendo os recursos para os depósitos
fornecidos pelas pessoas jurídicas, quando se tratar de

viagem de interesse empresarial: a) o recibo em nome da
pessoa física fica sujeito a inventário em caso de faleci­
mento' da mesma, podendo gerar problemas tanto para a

família, como para a pessoa jurídica reaver o dinheiro for­
necido para depósito e b) o recibo em nome da pessoa
Física, quando de eventualdesl igamento da mesma, pode
gerar problemas de recuperaçáo para a- pessoa jurídica na

época do resgate do depósito,

AVISO
·

· .

•
RATIFICA E COMPLEMENTA A INSTRUÇÃO PR.1/75.

A Diretoria da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção
de Santa Catarina, está relacionando os Advogados em dé­
bito com as anuidadesde 1975/1976, afim de encaminhar ao

Egrégio Conselho, para os efeitos do art.rt+O. inciso UI, da Lei
4.215/63.

Os Advogados que não pagaram aquelas anuidades,
deverão fazê-lo até o dia 30.11.77, diretamente à Tesouraria,
à Rua Felipe Schmidt; 58 - 90 and�r Edifício Comasa - Floria­
nópolis - Fone 22-1004 000-0482.

Competência: Art. 28.1, do Estatuto aprovado pelo Decreto nO 76.664/75,

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA­
TíSTICA - IBGE, no uso de suas atribuições,

Considerando o disposto na Lei n? 6.183, de 11.12.74;
Considerando que a Instrução nO 1/Z5, de 2.1,75, publicada no Diário Oficial de

17.1,75, foi apenas parcialmente atendida,

COMUNICA a todas as entidadesde direito público e de natureza privada
inteqrantes do Sistema Estatístico Nacional, identificadas pelo disposto no

artigo 2° da Lei acima citada, que deverão ser encaminhados ao IBGE.- no
Rio de Janeiro, ao Gabinete da Presidência, Avenida Franklin Roosevelt, nO
166,10° andar; em Brasília, ao Di reter-Geral, Edifício Venâncio II, 2° andar;
e nas demais Unidades da Federação, às Delegacias instaladas nas Capi­
tais - no prazo de 90 dias - para as finalidades correspondentes, os segui n- .

tes elementos: '
Florianópolis, 1.6 de Novembro de 1977

\ .

1. Com vistas ao cadastramento das entidades, conforme discriminaçãoda tnstruçáo .

nO 1/75, de 2.1.75, especialmente os que se referem a:
.

- denominação, constituição, vinculação e local da sede, com informações sobre
instrumentos legais de instituição e atribuições;

- atividades estatísticas exercidas e prog ramadas,
2. Para fins de fixação do procedimento a ser adotado pelo IBGE, no cumprimento

das obrlqaçóes previstas no art. 6° - itens III e V - da Lei nO 6.183, de 11,12.74:'
- sugestões sobre atividades a serem desenvolvidas pelo IBGE, separadamente, ou

em conjunto com alguma entidade; .

. . , _. " .

-Informações sob-re a metocjologia que venham utilizando na realização de seus

trabalhos;. .

- solicitações para treinamento de pessoal, assessoramento técnico, ou para outras
formas de colaboração em programas de trabalho das entidades:

.

- pedidos de publicações ou tabulações especiais,
, .

3, Para permiti r a atual izacào do con hecimento das atividades do Sistema Estatístico
Nacional e facilitar a execução das tarefas de coordenação, orientação e desenvolvimento
do Sistema, conferidas ao IBGE:

, - publicações, relatóriose outros trabalhos.mesmo de circulação interna, referen­
tes às atividades desenvolvidas ou a programas a serem cumpridos.

4, Esta Instrução ratifica e complementa a de nO 1/75.
,

Rio de Janeiro 09 de novembro de 1 977.
Isaac Kerstenetzky

>"�;:'>J'I' . h Presidente

Aluizio Biasi
Presidente

Comissão coordenadora
se encarregará da.

exportação de madeira

f'

MEMORIAL ENTREGUE PELAS FEDERAÇÓES DE TRABALHA·
DORES DE SANTA CATARINA, POR OCASIÃO DA VISITA DO·
MINISTRO DO TRABALHO DR. ARNALDO DA COSTA PRIETO A'
SANTA CATARINA EM 10.11.77

·

·
"

I

I tajaí (Sucursal)- Oitenta exportadores de inadeira dos
Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Crande do Sul,
estiveram reunidos durante dois dias nesta cidade com o

presidente do' IBDF - Instituto'Brasileiro de Desenvol­

vime,Qto"FIQrestal, Paulo Azevedo Berutti para tratar da

expJffi�Ç�Q,.4.e.Qlad,ejr.ali)dlf_pinh(,l, e da dinamização das

vendas. para ,o mercado. europeu. •

Segundo explicou o economista Antônio Carlos Michels,
presidente do Sindicato' do Comêrcie Atacadista de Ma­
deíras de Santa Catarina, a partir de agora' as exportações
serão feita somente através da Comissão Coordenadora de

Exportação de Madeiras - CCEM, que além de fixar os
preços fará as vendas em função da capacidade operacio­
nal.
Até agora, porém, a situação era outra. As vendas de

manufaturados à base de madeira de pinho eram feitas
atruvés de contatos entre o exportador e o comprador (ou
importador), feitos por um agente do país de destino da
mercadoria. Este sistema, não agradava porque dava mar­

gem de "barganha" ao importador, que procurava benefi­
ciar apenas algumas empresas "já conhecidas" e propor­

,cionava prejuízos às outras, que operavam nomesmo setor.

EXCELENTISSIMO SENHOR DR. ARNALDO
DA COSTil PRIETO
DD. MINISTRO DO TRAIlALHO

8 -) FGTS COM ESTABIUDADE
. A principal reivindicação do trabalhador no

momento atual é sem dúvida a conciliação do
FGTS com a Estabilidade-no emprego.
Esta conquista propiciará a gahmtia de perma­

nência no emprego e em conseqüência amanuten­
.

ção da família do assalariado.
9 -) DIFiRINÇA ENTIIE INDENIZAÇÁO E

110ft

As Federações de Trabalhadores que este subs­
crevem, aproveitando o ensejo da honrosa visita de
V. Exa. a Santa Catarina, apresentam as seguintes
rei·vindicaçõe...·

.

jNTEGRA' DO DISCURSO PROFERiDO PELO PRESIDENTE DA FEDERA·
çÃO DOS EMP. EM ESTAB. BANCÁRIOS NO ESTADO DE S.C. DR. 'PEDRO
NATALI, POR OCASIÇÃO DA VISITA DO MINISTRO DO TRABALHO, DR.
ARNALDO DA COSTA PRIET.O A SANTA CATARINA EM 10.11.77

H COOPERATIVAS DE CONSUMO PARA O
TRABALHADOR RURAL
O artigo 514, parágrafo único, letra "a" da CLT e

o artigo 3° dos Estatutos dos Sindicatos Rurais,
. autorizam a criação de Cooperativas de Consumo.

A criação dessas Cooperativas vem'preencher
uma lacuna no meio rural, ao atender um elevado
número de sindicalizados a preços acessíveis a

bolsa do trabalhador.

Solicitllmos de V. Exa. gestões junto ao' Presi­
dente Ernesto Geisel, no sentido de que o Poder
Executivo encaminhe mensagem ao Congresso
Nacional ou recomende aos membros do Legisla-.
tivo, a apresentação de projeto de leí no sentido de
fazer prevalecer o maior valor na comparação do
cálculo indenizatório, com os depósito do FGTS,
mandando que seja paga pelo empregador a dife­
rença-amaior verificada nos casos de despedida do
emprego.

Cabe-nos por isso, por dever de ofício
levar a V. Exa. todas as aspirações e 'apreen­
sôes de nossos representados, porque nossa

'função maior é fazer chegar as autoridades
constituídas os legítimos anseios dos traba­
lhadores.

Por outro lado sabemos que o povo brasi­
leiro tem tido em seus últimos governantes
homens sensíveis e dotados de profunda
formação social, vol tados para os problemas
do povo como muito poucos governantes o

foram, e no entanto a conjuntura econômica
internacional apresenta-se-Ihes desfavorá­
vel para a execução de todos os seus planos
no campo social.

SENHOR MINISTRO,

Permita-me expressar os agradecimentos
da classe trabalhadora de Santa Catarina,
pelo seu apoio decisivo para a concretização
hoje, do acalentado sonho de proporcionai
aos. nossos representados a possibilidade de
frequentar cursos da mais alta relevância
para o aperfeiçoamento do sindicalismo
rural e urbano de nosso estado.

Entretanto, a concessão deste benefício pelos
Sindicatos Rurais vem encontrando séria resistên­

\ cia no INCRA, sem que possamos vislumbrar
qualquer solução, sem a intervenção de V.' Exa.,
junto, as demais autoridades do setor.

.

Pelo exposto, solicitamos de V. Exa, o especial
favor de efetuar gestões junto ao Ministério -da
Agricultura e Instituto Nacional de Colonização. e
Reforma Agrária, no sentido de que seja facilitada a

instalação deCooperativas de Consumo pelos Sin­
dicatos Rurais.

10 -) TRANSFERIlNCIA DE OPERÁRIO DE
SUBSOLO PARA A SUPlRFICIE
Os artigos 300 e 30 1 da CLT determinam a trans­

ferência do operário de subsolo para a superfícieDINAMIZAÇÃO
DAS

VENDAS
por motivo de saúde ou de idade - 50 anos.

Neste caso o operário de subsolc que tràbalhava
6:00 horas por dia, passa a trabalhar 8:00 horas.
Além desse acréscimo de 2:00 horas de trabalho, o
operário de subsolo recebe urna redução em seu

salário e igualmente em sua aposentadoria, sendo
que ao invés de aposentar-se com 15 anos de tra­

balho, só fará jus": este benefíció aos 25 anosou aos

30 anos de serviço, dependendo do caso.
'

Ao mesmo tempo desejamos perante V.
Exa. demonstrar o nosso reconhecimento
por tudo o que 'vem fazendo o seuMinistério
por SantaCatarina.

A ·nova sede da Delegacia Regional do
Trabalho que será inaugurada logo mais,
bem reflete o carinho e o apreço que V. Exa.
tem dispensado ao nosso. Estado.
Em nome dos trabalhadores de Santa

Santa Catarina, desejo louvar nesta oportu­
nidade' os esforços do Governador Dr. Antô­
'noio Carlos Konder Reis, do Delegado Re­
gional do Trabalho Dr. Airton Minoggio do
Nascimento, do Secretário de Administração
e Trabalho Dr. Plínio Bueno e do Presidente

. da Fundação Catarinense do Trabalho Dr.
, Antônio Alves Filho, que não mediram es­

forços para conseguir tudo aquilo que V.
Exa. estará inaugurando ,oje.

Mas como sabe V. Exa. não é todo dia que
o trabalhador tem a oportunidade e a honra
de falar com um Ministro de Estado, 'muito
embora tenha V. Exa. quebrado todos os "re­
cordes" de audiência com os trabalhadores
nesta última década. O mesmo pod.emos
dizer sem receio de erro do nosso Governa­
dor.
Quanto ao Delegado Regional do Tra­

balho de Santa Catarina, basta dizer que o

seu relacionamento com os dirigentes sindi­
cais é diário, uma vez que além das frequen­
tes reuniões com as Feder.ações de Traba­
lhadores, ele atende a todos que o procuram.
Assim sendo Sr. Ministro, cabe-me dizer

neste momento em nome dos trahalhadores
de nosso Estado que,'aqui não estamos inte­

. tessados em fazer do cargo que oc!lpamos
trampolim político para satisfação de nossa

vaidade pessoal. ,

Os dirigentes sindicais de Santa Catarina
em sua quase totalidade procuram exercer.
'suas funções sem visar a sua promoção pes­
soal, mas preocupados apenas com o bem
'estar das categorias que representam.
Antes de qualquer simpatia políti�o­

partidária, colocamos a nossa entidade sin­
dical e os interesses mais altos da coletivi­
'dade que representamos. for esta razão não
fazemos manifestações políticas.
Como dirigentes sindicais não somos pró

nem antigovernistas, mas somos contrários a'
todo atô,do legislativo ou do executivo que

, entendemos venha em prejuízo do trabalha­
dor;' como também somos favoráveis aqueles
mesmos atos quando beneficiam a classe as·

'salariada. ,

Em verdade procuramos ser sindicalistas
autênticos, sem radicalismos estéreis, 'sem
paixão partidária. mas sempre vigilantes na

defesa dos legítimos interesses das classes
menos favorecidas.

Com o objetivo de incrementar as vendas de pinho em

toda.Europa, foi criada durante a reunião com os exporta­
dores, uma empresa em forma de "'join venture". Estai
empresa, terá a participação da Corn issâo Coordenadora de
Exportadores de Madeiras c de' duas empresas alernàs.
Com isso, a CCEM transforma-se em empresa multinacio­
nal e terá sua instalação em Hamburg e Amsterdan, e vai
dinamizar as vendas.
Na mesma reunião os membros dos conselhos adminis­

trativos e deliberativo e o representante do IBDF decidi­
ram incluir todos os mercados dos países da Europa Oci­
dental, com exceção da França, Portugal, Espanha e Itália,
à supervisão da Comissão Coordenadora de Exportações
de Madeira.

.

Os escritórios da CCEM em Amsterdam e Hamburzo
serâo instalados já na próxima semana e, segundo garantiu
Michels "se houv er mercado, suficiente para o produto
serâo instaladas outras representações do órgâo nos países
interessados.

2-) BOLSAS DE ESTUDO
Pleiteamos o aumento dó número e dos valores

das Bolsas de Estudo, uma vez que trata-se da mais
importante vantagem conseguida pelo trabalhador
após 1.964.
Os valores estipulados, Cr$ 500,00 (quinhentos

cruzeiros) por 'bolsa, não mais representam uma

efetiva contribuição para a manutenção de um ano .

escolar, servindo mais" críticas do que a elogios
por parte dos que vivem à caça de votos.

.Nôs enterndemos tudo isto Sr. Ministro.
Resta-nos apenas confiar em que não só a

distribuição da renda seja justa, mas também
que a distribuição do ônus do subdesenvol­
vimento não venha recair seu maior peso nas'
classes menos favorecidas. Temos certeza

que isto não acontecerá.
O Brasil já é o segundo maior país produ­

tor de àlimentos, suas reservas de minério e

tantas outrasmatérias-primas, nos faz acredi­
tar com otimismo no seu futuro. Basta que

. voltemos o relógio do tempo para vinte anos

atrás e façamos p confronto com o Brasil de
hoje, para que possamos sentir a diferença e.
acreditarmos no futuro de nossa Pátria.

Se recordarmo� o Brasil contado por nos­
sos pais e avós e compararmos ao que ele é
hoje, então a nossa crença no futuro será
ainda maior.
Os dirigentes sindicais de Santa Catarina,

Sr. Ministro, por isto declaram-se contrários
a transformação de nosso País numa Repú­
blica sindicalista, co�o querem alguns maus
br�sileiros, oportunistas e saudosistas, pois
nós sabemos o custo social que isto repre­
senta, uma vez que des,encadeado o prO­
cesso, ele é fatalmente deturpado e contro­
làdo por 'ideologias incompatíveis com a Ín­
dole democrática do povo brasíleiro.
SenhorMinistro, não é possível dizer tudo

aquilo que pretendíamos, uma vez que ou­

tros oradores desejam dialogar com V. Exa.,
mas cabe-me nesta oportunidade lembrar
duas aspirações fundamentais do trabalha�
dur: a primeira é o FGTS com estabilidade,
que trará a garantia da manutenção do em­

prego e a segunda é a recomposição da perda
salarial de 1.973.
Conhecemos a posição de V. Exa. que já

foi expr�ssa através da imprensa, de que a

inflação poderá se agravar; nós então colo­
camos um outro .argumento que também nos

parece válido. Nós achamos que salário não
é o principal fator que gera a inflação, se

assim o fosse ela não continuaria a preocupar
o Governo depois da defasagem salarial
ocorrida em 1973. Urge portanto a mudança
desse conceito que prejudica e é injusto para
com a classe trabalhadora. .

Senhor Ministro, nós' os dirigentes sindi­
cais e os trabalhadores de Santa Catarina,
confiamos no espírito público e na formação
social de V. Exa. e do Presidente Ernesto
Geh�. •

O artigo 297 da CLT também não vem sendo
observado quando determina' que seja servida alt­
mentaçâc adequada a natureza do trabalho.

Solicitamos de V. Exa. providências no sentido
. de serem corrigidas as irregularidades aqui rnen­
eionadas, e as injustiças do artigo 300 e 301 da
CLT, que contrariam a doutrina consagrada da ir­
redutibihdade salarial,' com a agravante' de que
esta vem ocorrendo nos casos de doença e de idade
mais avançada, isto quando o trabalhador mais de­
pende de seu saláriq integral.
II -) DEFASAGEM SALARIAL DE 1 .•73
Este assunto vem sendo discutido amplamente

entre os dirigentes sindicaise V. Exa.

3-) ÊMPRÉSTIMO AO SINDICALIZADO
Muitos Sindicatos estão sendo pressionados por

seus associados em virtude da interrupção sofrida
nos empréstimos.
Solicitamos a regulamentação urgente com a ex­

tinção da dupla garantia que vinha sendo proposta.
O Seguro de Crédito deverá prevalecer sobre o.

aval do Sindicato.

4-) GUADROS AUXIUARES 00 BANCO DO
BRASIL S/A
Os continuos e. demais quadros auxiliares do

Banco do Brasil.SIA, não foram beneficiados com a

reclassificação promovida pelo Banco do. Brasil
SIA, e se· foram em época passada, esta já diluiu-se
com o transcorrer do tempo.

Sol icitamos o empenho de V. Exa. junto às auto­
ridades monetárias e ao Presidente do Banco do·
Brasil SIA, a fim de que ao conceder um reajuste a

qualquer tituJo aqueles abnegados funcionários, o
problema seja minimizado.

Prefeito tentará
mudar traçado'de,BR '

,

Queremos registrar o nosso apoio a esse movi­
mento uma vez que não podemos acr(!aitar num
retorno da política de pleno arrocho salarial.
A classe assalariada sempre é chamada ao sacri­

fício e nunca se negOU a aceitá-Io com resignação
mas, para nós ficou sobejamente provado qu� Q
salário não é o principal fator que gera a inflação, e
torna-se necessário modificar essa mentalidade,
pois assim não fosse, hoje um 'dos maiores proble­
mas do País 'não continuana a ser a contenção do
processo inflacionário.

Stio Cllrlu.\' (Sllcllrslll de CltIlIICCií!- A 1110dificaçúo do

traçado original da rodo, ia SC-2S:J para impedir 'que o

complexo turístico projetado pela Prefeitura de Silo Carlos

�eja prejudieaclo, sel�,l rei\Índicado pelo prt·feito Rodolfo

Beirith; que Í<uúbém é !Hesidente da Associaçilo dos .vlu­

nieipios do Oeste de Santa Catarina.
Beirith solicitm'ú ao Depmtamento de Estradas e Roda­

gens que hH;a coincidir a SC-21i:J com a estrada intermuni­
cipal existente nas proximidades, o que i'além de facilitar
os trabalhos de implanta(;úo daquela rodm ia. núo atrapa-_
Iharú os nossos planos de constnu;úo dos dispositiH's turÍs-"··
ti co, ".

"

Partindo de Chapecú c pass.il!do por Aguas de' Chapeeú,
'Súo Carlos e Palmitos. Caibi e inkrligando-sl! com a BR-

21\2.'a SC-2H:3 seryirú pa'ra o e'�'O;!1nento da grande produ­
�'Üo agrícola do Oeste cat.· 'n,'nse. e. do �1�lie rio­

grandense. para o Paranú 011 ,,<l' i '!rmlllaIS mantnHos. ',.
.-\pn)l citando as potenciall(ladl':' hidrolllin,erai�. H�irith

plaliejoll a constnl�'úo de halneúrio moderno iJu (lIstnto de

Aguas das Pratas. ondl' atualmente funcio.na uni'to�co I)al-.
Neúrio, atendendo precariamente aos tunstas oe�tlBos ..

Ideal i;:ado hú dói s anl·lS. o projeto' para dotar Sito.Carlos
de comple�o turístico eon1t'�·ou a gailhar cor])o. Temendo
C(IIC a rndo' ia 'L'nha a prejudicar os phmos (ela pas�arú
pelo campo de \utehol e\.istente em Aguas das PI.'atas, em
frente ao local onde de, erú ser eregido o e()n,lunto de
h;,téi, l' halneitrio), Heirith tl'nlarú del11O\ er () Comandante
'icohlll Fernando \lalhlll')!. Secretúrio dns Transportes do
E,lado. para nllldar o tra�'ado original da rodovia, CI!jl/
projeto encolltra-se el1) fase final de engenharia .

Acreditamos que o Governo a curto prazo conce­
derá ao trabalhador a recuperação almejada.
Finalmente, desejamos agradecer a honrosa au­

diência, ao mesmo tempo em que ficamos na ex­

pectativa das providências que serão por certo t�

madas por V. Exa.

5 -) HORÁRIO DE FUNCIONAMINTO DO.
BANCOS .iI FLORIANÓPOLIS
À exemplo do que vem ocolTendo nas principais

cidades do País, solicitamos á.intereferência de V.
Exa: junto às autoridades competentes, para fixar
em Flo'rianópolis o horário de atendimento externo
dos BancOs das 10:00 às 16,00 horas.
Este horário possibilitará a freqüência dos bll!l­

cários aos c�rsos noturnos.

Florianópolis (SC), 10 de novembro de 1977.

Federação dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários no Estado de Santa Catarina

6 -) EMPR.STIIIOS DO FA.
Os Sindicatos v�in enfrentando sérios proble­

mas com a excessiva demora dos processos de con­
cessão de empréstimos para a construção da sede
própria .

Solicitamos providências para a desburocratiza­
çáo desses processos, permitindo um atendimento
mais rápido.
7 -) SALÁRIO, IIINIMO UNIFICADO PARA
SANTA CATARINA

.

A unificação do salário mínimo em Santa Cata­
ri.,u., é uma n�ce�si!iade ,q,!!,_j� vem sendo recla­
mada e justificada há muito temp'o.
Esperamos contar com eS'se benefício no pro.

ximo ano. .

Trata-.se de uma diferença de Cr$ 81,60 (oitenta e

hum cl1Jzeiros e sessenta cenljlvos), que é insigni­
ficante para o empresário, mas de grande valia para
o trabalhador.

Federação dos Empregados no Comércio do Es­
tado de Santa Catarína

Federação dos Trabalhadores Ind. Met. Mec. Ma-- ,

terial Elétrico do Estadó de Santa Catarina

Federação Interestadual dos Trabalh..dores na ln·
dústria da Extração do Carvão

Federação dos Trabalhadores na Agricultura 'do
Estado de Santa Catarina

.

Federação dos Trabalhadores nas Indústrias de
Santa Catarina

'

Federação dos Trabalhadores na Indústri'a de
Construção doMobiliário,no Estado de Santa Cata-
rina

.

J"

,

! '

Multo obrigado.
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Depois que Carter desejou-I he
êxito em sua missão, o presidente
egípcio ag radeceu os seus esfo r­
ços este ano para trazer paz ao

Oriente Médio e disse, que sua vi­
sita neste fim-de-semana a Israel
teria sido impossível sem os ges­
tões �orte-americanas.Carter
nau a esperança 'de que a visita
tenha êxito e que conduza à con­

vocação de uma nova conferência
sobre o Oriente Médio em Ge­
nebra, assim como a uma "paz
justaeduradoura" na região, disse
Schecter.

Washington - O presidente egíp­
cio Anwar Sadat disse ontem por
telefone ao presidente Jirnrny Car­
ter que estava "emocionado, entu­
siasmado", e confirmou sua visita
a Israel hoje. Carter respondeu:
"Os olhos do mundo estão sobre o

senhor".

Jerrold Schecter, sub-secretário
de imprensa da Casa Branca, disse.
aos jornalistas que Carter telefo­
nou a Sadat para dizer-lhe que as-

·sistiria no domingo, pela televisão,
juntamente com milhares de pes­
soas de todo o mundo, o seu dis­
curso no parlamento israelense.

,.

Foi nesse momento que Carter

Nos

,

palses

árabes,

aumentam as .

críticas.

Beirute - Aumentaram as críticas
e reações ,_

adversas no mundo
árabe por causa da decisão do

presidente egípcio Anwart Sadat
de visitar Israel. Os guerrilheiros

palestinas mais radicais o qualifica­
I
ram de traidor e os mais modera­

dos, da ala de Yasser Arafat, pedi­
ram ao governante egípcio que
cancelasse seus planos de viajar
para Jerusalém,
A Líbia qualificou 'a decisão. de .

Sadat de vergonhosa, ameaçando
cortar suas relações diplomáticas

.

com o Egito, deixando de reco­

nhecer o regime do Cairo. A Síria
.intensificou suas críticas, pedindo
"um esforço árabe coletivo" para
neutralizar o perigo que vê implí­
cito na posição árabe por causa da

viagem de Sadat. A '�ádio oficial do
Iraque disse que a visita do gover­
nante egípcio a lsrael é "a pior
traição à causa árabe". Ismailia, Egito - O presidente

Anwar Sadat rezou ontem pela pazOs esquerdistas do Líbano pedi- numa mesquita a 19 quilômetros
ram uma greve geral no setor mu- da fronteira com Israel, na véspera
çulmano de Beirute, em coinci- de sua controvertida visita ao país
dência com a viagem de Sadat a judeu. "Deus lhe acompanhe",

disse em coro a congregação,Israel. Ainda em Beirute, explodiu referindo-se à histórica visita de
uma bomba em frente aos escritó- Sadat, a primeira que um líder

.

rios da empresa Aérea' Egípcia árabe fará a Israel. Apesar das crí­
"M israir", causando apenas danos

ticas da Síria, dos guerrilheiros pa-
lestinos, do Iraque e da Líbia, e damateriais. As ricas nações petrolí- renúncia, de seus dois principais

feras do golfo pérsico não fizeram assessores' di.plomáticos, . Sadat
pronunciamento algum. Também' parecia tranquilo ao sair a mes­

a governo jordaniano do rei Hus- quita.
sein não fêz comentários, mas os

As orações foram feitas numa

Jornais de' Amã criticaram Sadat mesquita perto do Canal de Suez.
Enquanto rezava, gigantescos pe-

por ter quebrado a' unidade do troleiros navegavam pelo canal a

mundo árabe. poucos metros. Sadat correu o

por sua viagem em alguns países
árabes. O secretário de imprensa
da Casa Branca, Jody Powell,
disse que Washington comunicou
a todas as partes envolvidas no

Oriente Médio o seu desejo de
êxito nessa iniciativa.

Indagado se Carter desempe­
,

nhava um papel mais importante
Fontes norte-americanas disse- na viagem do que parecia à pri­

ram que Carter pediu aos israelen- meira vista, Pôwell respondeu que
ses que não deixassem Sadat re- o mais significativo da viagem jus­
tornar ao Cairo com as mãos va- tamente ter sido iniciativa das par­
zias. As fontes comentaram que se tes envolvidas. Não obstante,
o visitante não tiver êxito em sua acrescentou que Carter dedicara
missão, ficará numa posição vul- "horas sem fim" à questão do
nerável em relação à ira suscitada Oriente Médio.

comunicou ao presidente egípcio
que "os olhos do mundo estão
sobre o senhor", assinalou Schec­
ter, Acrescentou que Carter men­
cionou também ter entendido que
o discurso de Sadat seria transmi­
tido diretamente pela televisão
para "todo o mundo",

..

'Sadat saúda multidão ao deixar a .'I!lesqllit I, onde rezou,

,

. lo.

A visita

começa hoje
e segue até

1
,

!
, segunda -feire

Jerusalém - Uma comitiva de funcio­
nários egípcios esteve ontem em Jeru­
salém para preparar a visita do presi­
dente Anwar Sadat, a primeira de um

governante árabe a Israel. A histórica
visita de se inicia hoje à noitee os fun­
cionários árabes percorreram os luga­
res da antiga e nova Jerusalém que fi­

guram no programa que Sadat cum­
prirá hoje, domingo e sequnda-féira.
Estão previstas conversações entre

Sadat e o premier israelense Menahem

Begim e existem grandes esperanças
entre os israelenses de que a visita e as

conversações contribuam para acabar "quase certo" de um de seus resulta­

com a sucessãode guerras que durante dos seria um convite para visitar o

os últimos 30 anos tem sacudido o Cairo.
Oriente Médio: Begim disse que está O chefe da Polícia Israelense, Haim

risco de reabrí-Io em junho de 75,
inclusive antes que Israel concor­
dasse em retirar suas forças às
atuais linhas no deserto do Sinai.
"Maomé rezou por aquele que

levou a bandeira e a fé", disse o

ministro oficiante, enquanto Sadat
se sentava silencioso, de olhos fe­
chados, no templo, conhecido
como a "Mesquita das Curas",
"Todos os livros sagrados, o Al­

corão, a Bíblia de Jesus e as Tá­
buas de Moisés, clamam pela
união. Deve haver unidade, irman­
dade econstância", disse. Nàopa­
recia existir preOcupação especial
entre o grupo de funcionários pró­
ximos a Sadat ante apossibilidade
de que a oposição síria e de outros
países possam contribuir para seu
fracasso.

Ex-chanceler

adverte:

haverá muita

divisão.
Kuwait- O chanceler egípcio Ismail

Fahmy, que renunciou anteontem ao

cargo, advertiu ontem que a viagem �o
presidente Sadat a Israel terá reper­
cussões negativas dentro e fora do

Egito. O diário oficial "AI Watan", atri­
bui a Fahmy ter declarado, numa en­

trevista telefônica, que renunciou em

protesto pela decisão de Sadat de via­
jar a Israel.
"AI Watan" atribui a Fahmy a se­

guinte declaração: "não posso conti­
nuar em meu cargo diante de tais ini­
dativas políticas, efetuadas sem as

considerações políticas devidas. De­
cidi renunciar depois de ter visto frus­
trados meus desejos de convencer .o

presidente Sadat a cancelar sua visita.
Mi nha renúncia tem, pois, um único
motivo: a viagem do presidente Anwar
Sadat a Israel",

Perguntado se espera mudanças na

chafia política egpícia, replicou: "não
creio que isto aconteça imediata­
mente, O que posso dizer é que tais
decisões não podern'ser desenvolvidas
sem dificuldades e a visita do presi­
dente Sadat terá inevitavelmente gra­
ves repercussões a níveis nacional,
árabe e internacional".

Palestinos

atacam

embaixada
,

do Egito
Atenas - O embaixador egípcio Yehia Has­

san Kaderdisse ontem pelo telefone que três
pessoas não identificadas, que acredita
serem 'palestinos, atacaram a embaixada,
porém foram dominados depois de um tiro­
teio com' o pessoal da sede diplomática e a

polícia grega. Kader afirmou à Associated
Press que "ninguém morreu no tiroteio. Os
atacantes foram dominados".
O embaixador, que estava em sua casa

quando ocorreu o ataque, disse pelo tele­
fone que o pessoal da representação lhe
comunicou a notícia da captura dos três
elementos. Testemunhas afirmaram que
ocorreu um rápido tiroteio na área e que 'a

polícia prendeu duas pessoas que estavam

próximas ao edifiício à praça da Constitui­

ção, onde dezenas de milhares de pessoas
assistiam a um comício convocado pelo
primeiro-ministro Constantin Ca.arnanlis,
com vistas às eleições gerais de domingo.

que o plano cobre todos os lugares a

serem visitados pelo presidente egíp­
cio. Embora não se tenha sabido de

ameaças até agora, a rádio estatal
disse ter recebido informações de que
alguns grupos da margem ocidental do
Jordão pretendem se manifestar
contra a visita e que outros planejam
uma greve.
OvChefe da Missãq Egípcia, Hassan

Kamal, e dois altos assesssores de Sa­
dat, regressaram a seu país de tarde,
depois de percorrerem a rota que se­

guirá o presidente egípcio e passar re­
vistas às medidas de segurança israe­
lenses. "As conversações foram muito

amistosas, e frutíferas", disse Kamal a
'Um jornalista no aeroporto. "Sadat não
fez exigências, apenas deseja rezar na

Mesquita-al-Aksa, visitar a igreja do
Santo Sepulcro e pronunciar seu

discurso no parlamento". Kamal vol­
tará hoje à noite na companhia do pre­
sidente.
O programa a ser cumprido por Sadat

não édefinitivo e não foi divulgdo com

detalhes por razões de segurança.
Sabe-se que o presidente egípcio será
recebido no aeroporto Ben -Gurion

Ravori, disse que seus homens estã or- por Begim e pela presidente Efraim

ganizando um dos mais completos Katzir. A seguir, viajarão juntos de au­

dispositivos de segurança já prepara- .tornóvel até Jerusalém, onde Sadat fi­
dos na históri� deste país. Acrescentou cará hospedado no hotel Rei David.
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sua estratégia coincide com a

dos generais direitistas Acdel
Vilas, Carlos Mujica e Juan
Buasso.

constituir-se num partido polí­
tico". Entretanto, disse que
seria bem-vinda a integração
de políticos e que o movimento
"apenas está invalidado para
aquelas uessoas cujas idéias
'sejam marxistas".

As reações políticas de
Obon, Aguado e outras perso­
nalidades representativas se

produzem dentro do marco de
recentes definições sobre uma

possível abertura política no

país. Na semana passada, o mi­
nistro de planejamento, gene­
ral Ramon Diaz Bessone,
anunciou que o processo polí­
tico deverá atravessar três eta­

pas. Seriam, segundo o funcio­
nário, um governo mill'tar sempartidos políticos (atua etapa);
governo militar com partidos
políticos, mas sem que estes
desenvolvam atividade prose­
l itista, e um governo cívico­
militar de transiçáo, que prepa­
raria o caminho à transferência
do poder. � margem disso,
sabe-se que o partido justicia­
lista (peronista), da ex­

presidenta Maria Estela Marti­
nez de Peron divulgará um do­
cumento antes do fim 'do ano,
fazendo um balanço da situa­
ção econõmica e política do
país em 1977.

Argentina: .dirigentes
rurais' e militares da

reserva querem definição.

"Recentemente" - disse
Obon - "fiz chegar minhas in­
quietações ao chefe do
Estado-Maior, general
Eduardo Viola, dizendo-lhe
que o silêncio.é aliado da sub­
versão, que fala com as armas, e

que nós devemos atingir a

união através do diálogo". As
atividades políticas estão sus­

pensas neste país desde o

golpe militar que derrubou a

ex-presidenta Maria Estela
Martinez de Peron em março
do ano passado. A respeito,
Obon disse que "o que está
proibido é a ativid�de
político-partidária, não a ativi­
dade política que desenvolverá
este movimento".
O primeiro a lançar esta se­

mana uma proposta política
concreta' foi Jorge Aguado,
líder da confederação de asso­

ciações rurais de Buenos Aires
e dos Pampas, que reúne os

produtores agropecuários mais
importantes do país.
Aguado propôs a formação de

um "movimento de opinião",
que "não tem a pretensão de

Dificuldades podem levar

a um golpe, diz Soares.
Lisboa - O primeiro-ministro socialista Mário Sqares disse ontem que o

descontentamento em torno das dificuldades econômicas de Portugal
reavivou a possibilidade de um golpe direitista, mas que qualquer tentativa
neste sentido fracassará, Numa entrevista ao diário de centro-esquerda"O
Jornal", Soares comentou: "creio que não vamos ter uma nova ditad ura".
Soares lidera o prtmetro-qovemo livremente eleito de Portugal em meio

século, depois da derrubada de uma ditadura direitista, em 1974. O chefe
do governo português admitiu que o país atravessa um "período agitado",
mas assinalou que não foram criadas condições que favoreçam um golpe
direitista. Acrescentou que, mesmo que os direitistas se apoderem do
governo, "as condíçóes internacionais" vão assegurar uma rápida queda
deste regime.

.

"O Jornal" diz que Soares foi entrevistado anteontem 'depois de entre­
gar ao parlamento suas propostas para um pacto-social que inclui, os
partidos de oposição. Este pacto destina-se a solucionar a crise econô­
mica. Comentando o pronunciamento de Soares no Parlamento, o jornal
pro-comunista "O Diário" disse num editorial que "o primeiro-ministro
não falou como um líder aberto ao diálogo e à negociação".

PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ORIENTE MÉDIO
SADAT A' CARTER:

ESTOU "EMOCIONADO,
ENTUSIASMADO•••

"

Sadat rezou

perto' da
fronteira israelense

Buenos Aires - Depois de
quase vinte meses de governo
militar, começam a ser fre­
quentes na Argentina as defi­
nições políticas, tendentes a

conseguir uma convocação de
eleições nacionais. Entretanto,
as iniciativas não partiram até
agora dos setores políticos tra­
dicionais: Foram formuladas
por dirigentes rurais emilitares
aposentados. Os políticos pa­
recem encontrar coincidências
em particular quando conver­

sam e estão de acordo sobre crí­
ticas e apoio a medidas do go­
vemo; Mas têm resistido à
perspectiva de uma formulação
pública, que, expresse uma'

cabal idéia sobre um programa
de soluções.

A mais recente iniciativa po­
lítica foi conhecida anteontem
à noite, quando coronel refor­

,

mado Jorge Obon anunciou o

funcionamento, em todo o País,
de "Centros Cívicos para a

unidade nacional", que na

prática seriam movimentos
para o debate de propostas po­
líticas. Obon, ex-interventor na
entidade estatal petrolífera
"Yacimientos Petroliferos Fis­
cales", durante o governo pe­
ronista; disse à Imprensa que

Candidatos
aumentam suas

críticas a

Michelsen
Bogotá - A três meses das

eleições'parlamentares, a cam­
panha política entrou numa

fase de intensa agitação, 'en­
quanto alguns candidatos pre-

'

sídenciais intensificam suas

criticas
.

ao 'governo do presi­
dente Alfonso Lopez Michel­
sen e lhe exigem imparcialí­
dade. O candidato do partido
Conse;vador, Belisário Betan­
.cu r, até recentemente embai­
xador da Colômbia na Es­

panha, iniciou uma violenta
campanha de oposiçâo' e decla­
rou que' o governo de Lopes
Michelsen "fracassou estrepi­
tosamente" .

Betancur, que espera rece­

ber votos independentes e de
outros partidos e \'ap�esento'tl
sua candidatura, acentuou du­
rante um discurso eleitoral pro­
nunciado ontem que o governo
liberal de Lopez Michelsen
levou "ao despenhadeiro a

nação colombiana".
O ex-presidente Carlos Lle­

ras Restrepo, que disputa com

o ex-chanceler' Júlio Cesar

Turbay Ayala a candidatura'
presidencial do Partido Libe­

ral, declárou anteontem du­
rante um giro eleitoral que con-.
fia em sua vitória, embora
'tenha de enfrentar fatores ad-

. versos" de imparcialidade ofi­
ciaI e de liberação dos recursos

do governo de parcialidade em

favor de Turbay Ayala, o único
que declara publ icamente seu

apoio ao governo cie Lopez Mi­
chelsen, embora veladamente
mantenha reservas a sua polí­
tica econômica. O governo
disse que nenhuma acusação
de parcialidade política foi
confirmada e que se mantem

neutro na intensa luta dos 'par-
•

tidos pelo poder. Nas eleições
parlamentares de fevereiro,
será escolhido não somente o

congresso, de 311 membros,
mas os liberais escolherão seu

candidato presidencial entre

LLeras Restrepo e Turbay
Ayala, cujas forças parecem
muito equilibradas.'

OFERTA
. Variant - 70
CrS 8.000.00

Em assembléia'geral extraordinária realizada em sua
sede provisória a praça Lauro Müller nr. 01 no dia 03 de
novembro de 1977, ficou autorizado a atual Diretoria emitir
o lançamento de mais 1.000 (hum mil) títulos patrimoniais
no valor unitário de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros).

Portanto ficam convocados os atuais sócios proprie­
tári os possuidores de açóes emitidas no ano de 1954 para
no dia 24 de novembro de 1977 das 20 às 22hõras, éõmpa­
recerem em sua sede afim de fazerem valer os seus direitos
conforme capítulo IV, artigo 7° parágrafo 2° do estatuto
social do Paula Ramos Esporte Clube.

Arno Krieger
Presidente do Çonselho Deliberativo

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚST�IAS DA CONS-r:RUÇÁO E
DO MOBILlARIO DE CRICIUMA·SC '

ASSEMBLÉI� GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital de Convocação, ficam

convocados todos os associados em pleno gozo de
seus direitos sindicais! para se reunirem em AS­
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no próximo dia 25
de Novembro de 1.977 (SEXTA-FEIRA), com início
às 18:00 (Dezoito Horas) no prédio onde funciona a

sede social do Sindicato, situada no Edif. Mário da
Cunha Carneiro, 50 Andar S/52-56j Av. Getúlio Var­
gas, nO 392, n/cidade de Criciúma, Estado de Santa

,

Catarina, para tomarem conhecimento e delibera­
rem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

,

"DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA
PREVISÃO ORÇA\1ENTÁRIA
PARA O. EXERCíCIO FUTURO DE
1.978, COM O PARECER DO CON­
SELHO FISCAL, POR ESCRUTíNIO
SECRETO".

.

Não havendo, na hora acima marcada, número
suficiente de associado paraa instalação dos traba­
lhos em primeira convocação, a Assembléia será
realizada duas (2) horas após, ou seja, às 20:00
(Vinte Horas), em segunda convocação, com qual­
quer número de associados presentes ..

Criciúma-SC., 14 de Novembro de 1.977.

AMAURY ISAIAS LÚCIO
Presidente

Para vender mais, aprimore a SUa personalidade. Para me-'
Ihorar as suas técnicas de venda conheça OS "quês" e "por­
quês" da arte de.vender.

VOCÊ QUE TRABALHA EM VENDAS

Venha .conversar conosco à Av. Rio Branco, 112 ,e vamos
. gratuitamente ensinar-lhe com ganhar mais. Procure o Sr.
Peregrino no horário das 17 às 19.30 horas diariamente.

Venha passar noites aqradágeis
no. mais Belo Recanto de Florianópolis,
dançando ao som do famoso
"MUSICAL AGUAVIVA", em temporada
e�clusiva no. . .

'

Restaurante Corujão
Da Lagoa, é claro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MOD
Passa
Passa
Passa
Passa
Brasíli
Brasíli
Brasíli
1300
'1300
1300
1300
1300
1300'
1300
1500

Possuímos
treqa. fi nan
na hora.
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í

·Mi

I
:

-

Corcel Lux
, Chevette S

Dodge Pai
Fiat branc
Corcel G.T
Passat T.S.

,

Corcel LD
Volks 1.30
Volks 1.30
Caravan br
Belina azul

Dodge 1.8
Dodge Da
Galaxie LT
Karmangui

, Compram
"preço da_ p

- .
-

_.

M
Rua

Chevette
�

Chevette
,

Dodge 18,
, Volks 160
, Volks 150
,

,

Atende di,

I. ..

I
,

I SAND
,

,

·

,
I

t

1 <ChevetI
� 2 - Chevet
�

3 - ChevetI
I 4 - Volks-tI
, 5 - Volks-1i

6 - Treiler,
,
,
•

I
I

I;
II FRANC
,

� Volks Bra
, Volks Bra
• I

Volks Lara
· Corcel Lu

, '-

Passat-7
Rua João

Pronta e

Uberato
44-2224 -

AP

Aluga-se
B.W.C. So
pleta de e

TRATAR c

Alpersted -

,

:

Com
const
entra
oum

c/cas
44-19

,

VE
2 quarto
petado,
6890.

I

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

, ....

OQUE DE VEíCULSO USADOS
ELO
t
t
t
t
a

a

a

L
L
L
L
N
N
N

ANO
1'976
1976
1975
1975
1976·
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1975
1971
1974
1973

COR
Branco
Azul
Vermelho
Branco
Marrom
Bege
Marrom
Bege
Azul
Azul
Azul
Branco
Bege
Branco
Ocre

também toda a linha VW 78, para pronta en­
ciamento próprio em até 24 meses com crédito

URJLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demora,

1966 - Fono 44-1{.\45
o branco.. . . : 1978

.

.L. várias cores , , , 1978
ara branco .. , , , , 1977

.

o , , 1977
verde.. . . . . 1976
vermelho '

'.' 1976
O branco ..

·

1975
OL azul 1975
OL amarelo 1975
anca. .. . . .. . . . . . . . 1975
luxo..... .. .: 1974

00 azul.. . . . . . . . 1974
rt azul met. 1974
D Hidramático 1969
a vermelho , 1965
os seu automóvel à vista e pagamos o melhor
raça.

ARTINS AUTOMÓVEIS
João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
super luxo : 1976
GP 1�5
00 1975
O 1976
O 1972

ariamente inclusive aos sábados e domingos.

RO COM. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA - 409
FONE 44-2342

e luxo azul '
: 1977

e luxo vermo 1976
e luxo rosa . .- .. , , 1974
300S branco' ' 1976
'300 branco : · 1972
- 2 eixos branco 1975

GATÃO AUTOMOVEIS'
ISCO TOLIENTINO,.. 13 - FONEt

.

22·a980 ';";

nco Polar 1.300-L OK
nco Polar 1.300 ' 77 I

.nja Outono 1.300
, 75 '.

xo

Bran����dit� i���i���""""
.� 77j

.VENDO

5 à vista, por m.otivo de viagem. Tratardomingo, à
Mota Espezim, 279 - Saco dos Limões.

VENDO
Dodge 1800 - 75

28.000 K. Cr$ 35.000,00
Tratar fone 22-2847.

.

I

MERCEDES· 60a D • O KM

ntrega - Com. de Automóveis GANDOLFI - Rua
Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
Financiamento 36 meses.

TO 3 QUARTOS· Cr$ 4.400,00

Apto .. com 3 quartos (1 c/armário embutido). living,
cial, cozinha (c/armário embutido) dependência com­

mpregada, área de serviço e garag�m recnada.
om REGIS IMÓVEIS - Hua Olton Gama D'Eça, 139 - Edf.
Loja 04. - Fones: 22-6551 e 22-3537 - GRECt N° 58.

.

APARTAMENTO

VENDE·SE

garc;igem - no centro recém
ruído. Preço - Cr$ 340.000,00 de
da e saldo de Cr$ 350.000,00, mais
enos a financiar. Aceita-se terreno
a ou só terreno.' Tratar pelo tone-
63'- horário comercial.

.

NDO APARTAMENTO· CENTRO
s, Ed. Trabalhador Catari nense, acortinado, acar­
cozinha e banheiro completo. Tratar fone: 22--

,

VENDE·SE

r, J 'r ,520m2, em CANASVIEIRAS, a 400 metros
da praia. Por Cr$ 150.000,00 à vista. Tratar telefones: 33-

L� e 66-0241.
•

ALUGA-SE

CASAS
Rua Humaitá nO 129 com 5 dormitórios, living, copa, co­
zinha, dois banheiros, área de serviço, dep. empregada,
escritório, garagem com dois pavimentos.
Rua Tereza Cristina esq. com Rua Humaitá com 2 dormitó­
rios, sala, cozinha, banheiro e área de serviço.

APTO CENTRAL'

Edifício Bianca, contendo 2 quartos (1 c/armário embutido), living,
B.W.C. social, cozinha (c/armário embutido), dependência de em­

pregada completa (c/armário embutido), área de serviço e gara­
gem - Forraçáo 6 mm, todo cortinado. Preço: Cr$ 300.000,00 en­
trada - Saldo Financiado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA- Rua Olton Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - 'Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-CRECI. nO 58.

VENDE-SE

CASAS
Rua .Conde Afonso Celso na 93 com 2 dormitórios, sala,.

cozinha banheiro, área de 'serviços e garagem - Cr$
�60.000,OO - Aceitá-se proposta. .'
Rua Celso Bayma na 654, J. Atlântico com 2 suites, living,
sala de estar, sala de jantar, 2 dormitórios, copa-cozinha,
dep. de empregada, terraço, garagem, totalmente acarpe­
tada e com ar condiciona<;Jo. Cr$ 1.200.000,00

APARTAMENTOS
Rua Abel Capela na 119 - Ed. Peter Pan - com 3 dormitórios,
copa, cozinha, living, área de serviço, dep. de empregada,,

garagem, totalmente acarpetado com armári os embutidos
e telefone, com 140,OOm2 - PREÇO. Cr$ 570.000,00
Rua Felipe Schmidt Ed. Gov. Felipe Schmidt - Apto. tipo
Kitinet, com 63,OOm2 e totalmente acarpetado - PREÇO.:
Cr$ 320.000,00

CASA PARA ALUGAR,
NA BEIRA MAR NORTE

Com doze dependências, armários embutidos, móveis, ge­
ladeira, fogão, telefone, amplo jardim e quintal.

Entendimentos pelo fone 22-4534

ENGENHEIRO

TERRENOS
.,

Rua São Vicente de Paula em frente ao na 133 na Agronô­
mica com 270,OOm2 - Rua Calçada pronto para construir­
Cr$ 140.000,00
Rua Prof. Bayer Filho em Coqueiros ótimo lote com

.283,OOm2 localização privilegiada - PREÇO.: Cr$
280.000,00
Rua' Abel. Capella - ótimo lote medindo 17,OOx21,OO -

PREÇO.: Cr$ 300.0,00,00 .
.

Na Praia de Cachoeira de Bom Jesus em Canasvieiras
ótimo lote de terras com 312,OOm2 já estando murado
pronto para construção - PREÇO.: Cr$ 1.30.000,00

. � .. � • .....J

VENDE·SE

Uma casa de alvenaria a Rua: No.SSA SENHo.RA DO Ro.­
SÁRlo. N° 807. Preço Cr$ 380.000,00. Tratar diretamente
com o proprietário pelo telefone: 22-1426 ou 22-6763.

Admite-se para Administração de Obras no Estado. Indis­
pensável prática comprovada em construção de obras.
Exige-se mínimo de 02 anos de experiência.
Curriculum, pretensões e informações a Cx. Postal: 408 ou
telefone - 0412 - 23-6116 - Cu ritiba.

VENDE·SE

-- 6 ':'1 ...._

••n•••1
'I:()TEAMENTO PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
.

Lotes Financiados em ãté 40 meses Plantão na Praia aos

Sábados e Domingos -Informações diariamente pelo fone
44-2544.

.

APTO CR$ 35.000,00 URGENTE

Local Jardim Atlântico, com 2 quartos e demais dependências,
.

assume financiamento BNH. Tratar com JONAS Rua: SALVADOR
DI BERNARDI, 93 CAMPINAS s. JOSÉ, perto da SOBERANA. Fone:
44-1644. Das 8 às 12 horas.

Carro o. pala 71 4 portas em perfeito estado. Único dono -

Preço Cr$ 20.000,00 à vista. Tratar Casa Oriental - fone
22-3493.

_ VENDE·SE

Um apartamento 140m2 no Ed. SOLAR DO FAIAL.
Tratar com o proprietário pelo telefone: �2-1425 Ou
�67�. •

A JOWI VENDE

- Linda casa de alvenaria, situada à Rua D. Pedro II, em
Capoeiras, com dois pavimentos, contendo 3 dormitórios,
living� copa, cozinha, BWC soci.�I, sauna, s,ala de repouso,
vestiário, bar, garagem para dOIS carros, area de serviço,
dependência de empregada completa, adega � area de
lazer. coberta, além de interfone ligando os pavimentos e

telefone. quitado. Terrerro com 432m2. Preço: Cr$
950.000,00.

VENDE·SE
CASA ESTILO COLONIAL

Vende-se casa estilo colonial, sita à Av. Atlântica, 327,
Jardim Atlântico (prox Super Mercado Comper), possui:
Hall de entrada, sála de estar, sala de jantar, suite p/ casal,
3 quartos, escritório, lavabo, cozinha, banheiro social, ga­
ragem p/2 carros, dependências completa p/empregada,
área de serviço e churrasqueira.
Tratar no local, horário das 18 às 21 horas, ou pelo telefone
44-2341.

-Sala na 304 do Edf. Alpha Centauri, situado na Av. Hercí­
lia Luz, com 49,18m2. Preço da poupança: Cr$1 00.000,00,
a combinar, aceita-se imóvel em troca .

- Apto. 205, Edf. A. Coelho, com 130m2, contendo 3 dor­
mitórios, living, BWC social, cozinha e dependência com­

pleta de empregada. Preço: Poupança: Cr$ 350.000,00, a
combinar, aceita-se imóvel em troca ou faz-se financia­
mento direto; Saldo: financiado pela CEF com prestação
de Cr$ 3.150,00.

- Temos lotes em São José, com prestação mensal a partir
de Cr$ 950,00, sem entrada.

Av. Ivo Silveira, 4.5fl1, fones 44-1902 e 44-0302.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS,

Vende-se, uma casa de material c/164 m2, mobi­
liada, telefone, churrasqueira, etc. Sito à Rua da
Alegria - Cachoeira do' Bom Jesus. Tratar fones 22-
1380 - 22-6217 - Florianópolis.

AVISO
O Restaurante Belmarcomuriica aos seus

clientes e amigos, que a partir do dia pri­
meiro(1) de dezembro não mais fornecerá
carnes e marmitas. Voltando a funcionar
normalmente día primeiro(1) de março de
1978. .�.

.

A Gerência
RESTAURANTE BELMAR próximo
Trevo-BR-101 ;- Balneário Camboriú

Foram extraviadosos-sequintes documentos do Sr. VIC­
To.R MANUEL ACo.STA GARCES, Cédula de Identiáade
Civil, Carteira de Motorista e Carteira Estudantil Chilena.

:CASA EM CANASVIEIRAS

OPORTUNIDADE
LUXUOSO NOVO ESCRITÓRIO

No Centro com garagem - Rua Tte. Silvei ra, 10. andar -

sanitário - fino carpete.
-

Mo.CABEL - Fone 22-1166 - 22-1835. Rua Felipe Schmidt,
51 - Galeria Jaqueline, 11 s/105.

PRECISA·SE -

Tomaz Ind. e. Com. de Refrigeração
Uda está necessitando de Serralheiro
e Auxiliar de Mecânico Torneiro. Os in­
teressados devem dirigir-se à rua: São

.

João Batista, 60 na Agronômica no ho­
rárió comercial.

SALA NO ESTREITO

Sala com telefone depósito e garagem para 3 carros,
90m2. Serve para qualquer ramo de negócio. Passa-se
com ou sem iirma, por motivo de viagem. Negócio de
ocasião .. Aluguel Cr$ 3.800,00, contrato novo. Rua: FLo.­
RES DA CUNHA, .190 - Estreito. Entrar pela SANTOS SA­
RAIVA, próximo ao depósito da BRAHMA.

j

TELEFC)NES VENDO
"

ALUGA·SE

Casa madeira fundos
Tratar Rua: DUARTE SCHUTEL N° 39.

lÉCNICO EDIFICAÇÕES. .

Com prática comprovada de 03 anos em construção
de obras para serviços no interior do Estado ..
Curriculum, pretensões e informações à Cx. Postal
408 - Curitiba ou telefone - 0412 - 23-6116.

2 �ES. quitados 44 - Cr$ 25.000 li nha 22 Cr$ 16.000
1 comercial 22 Cr$ 13.000 transf. saldo - tratar 22-6322 com
Francisco.

ALUGA·SE

Casa em COQUEIROS - ITAGUAÇU, à Rua E'lJCLI­
DES DA CUNHA N° 100. Tratar telefone 22-6418.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de um auto­
móvel corcel, ano 1975 - cor gelo, de propriedade do Sr.

Ogê Pais e Lima, residente em Ararang uá-SC.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados o certificado de propriedade, bilheté de seguro e

TRU do automóvel Dodge SE 1.800, ano 1974, placas CH 2608, cor
verde sITVestre; chassis nO BO-25786, os quais se tornam nulos, por
estar sendo requerida a segunda via dos mesmos. Ass. Homero
Milton Franco, Proprietário.

Chapecó, 17 de novembro de 1.977

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS

VENDE·SE

DOCUMENTOS PERDIDOS
CARLOS TADEU BIANCHI, residente neste município de Sáo Mi-'

gueto do Oeste, estado de SC, declara que perdeu a. carteira de

identidade e de motorista, sendo a mesma para obtençao de 2a. Via.

Sáo Miguel do Oeste, 14 de novembro de 1977

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM
DOENÇÀS DE SENHORAS PELA ASSOCIA­
çÃO MÉDICA BRASILEIRA- Atendimento de
gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer
Ginecológico, Golposcópia e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­
.çôes Elétricas e por congelação.

I
1. Vende-se uma Panificadora e Fiambreria sito à rua Lauro

Unhares, 207 - Trindade-Florianópolis. Tratar t�l�fones
33-1097 e 33-0791.

PRECISA·SE CASA PI ESCRITÓRIO
'URGENTE

Atuga-s&casa em zona corner-vat -rorn área superior ou igual a 250
m2. tacnidade de estac.onamer-to, não necessariamente no centro.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS· Rua Olton Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI nO 58.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.

.' .

,

Extravio documento carro Passat, marca Volks'M1lQen, ano
1975, placa TB5590, chassis BT007721, cor Marrom per- I
tencente ao Sr. Gentil Rodolfo Camargo.

Tubarão, 25 de outubro de 1977.

JOAÇABA-SC

DOCUMENTOS PERDiDOS
Foram perdidos os documentos do automóvel. marca

Chevette chassis - 5D11 AEC1 12156, cor vermelha, placa
Ch-2290, de propriedade de Telvino Marcon.

Chapecó, 17 de novembro de 1977

L.. ......{,

LIMPEZA DE FQSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua M�x Séhi'à'mm -'\a1'itigp Posió:'5-: Estreitõ::
Florianópolis -:- tones: 44::4140 e 44-1996.

.

LAVAGEM DE CARPETE NO LOCAL

Seu carpete fica limpinho sem precisar sair de casa. Lava-se corti­
nas faz-se reformas, forram-se estofados. Fones 22-6322 - 44-4645
- R. Jerônimo Coelho 4 sala 2 TAPEÇARIA BRASIL ..

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa- fossa e desentupimento com má­

qujna •.

Cia de Limpeza Palhoça.Telefone: 42345.

ESCRITÓRIO
.

No centro - Rua Felipe Schmidt - Vista ao Mar - novo. 2
salas - totalmente acarpetado - 2 sanitários - elevador.
Mo.CABEl- Fones 22-1166 - 22-1835 - Rua Felipe Schmidt,
51 Galeria Jaqueline, 11 s/105.

VOLKS 67/70.

COMPRO. VOLKS 67/70'em bom estado. Pago à vista. Tele­

f?nar para 44-2430, procurar sr. Torres.

KIKAXOR'_O VETERINÁRIA

. ..

• Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

.

Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.

CHINCHILLAS

VENDEM·SE

Importadas da Alemanha - Informações -

Fone 44:"0009, Rua: ANTENOR MORAIS
250 - BOM ABRIGO. '

.

COMPRA·SE.

DE PARTICULAR P/PARTICULAR.BRASíUA,,77.0U 76 ATÉ
25 000 KM RODADo.S.
TFiATAR Co.M ÉRICO. - HORÁRIO. Co.MERCIAl - TEL.:
22.9000/313 ou RE$.: 22.1796.

11 ..

TOMAl
. '

o máximo em Hefriqeraçào Comercial e In.dus­
t ri ai.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33�1768

'Ftonanópoüs-Sô.

�.

,
.

DR. CARLOS ALBERTO G.LACOMBE
CLíNICA MÉDICA

j.
.

Consuiróno Rua João Pinto - Ed í. Joana de Gusrnão
- sala 701 - Horário das 13 às 16 horas -Fone 22-4316.

---- -- - -_._---�:__-�-----------------------.;__------

.J
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Em sequência das notícias de ca­

ráter infomativo sobre as modalida­
'oee, requisitos e demais informa­
ções, desejamos nesta nota, divul­
gar os prazos já estabelecidos para
o recebimento das inscrições.

-

Como cada Clube integrante do
Distrito 465 tem direito a indicar a

sua Governadoria um candidato, lo­
gicamente deve estabelecer normas
para essa indicação.
.Assitn, dentro de mais alguns

dias, deverá ser publicado e divul­
gado pelos meios de comunicação
de que dispõe a nossa cidade, uma
carta do Pres.idente do Botetv Clube
de FlorianÓpolis, abrindo as inscri-,
ções.

O período destinado as mesmas,
será de 21 de novembro a 31 de de­
zembro do corrente ano.

Assim, no decorrer dos meses de
janeiro e fevereiro, terá a oportuni­
dade de através de seu Conselho

FUNDAÇÃO ROTÁRIA
BOLSA DE ESTUDO

,

, .

Diretor, analisar a pré-qu,alificaçãodos cendidetos e no decorrer do
( A

dmes e março, formalizará a indica-
ção de seu candidato a bolsa de es­
tudo ao Governador do Distrito. .

Na prinleira quinzena do mês de
mala, a Co'(nissão de Seleção consti­
tuída pela'Governadoria do Distrito,
em dataIa ser comunicada a todos os
inscritos, se reunIrá coma presença

. dos candidatos, os quais serão en­

.

trevistados separadamente e argui­
dos para sua avaliação.
Concluídos os trabalhos será a

decisão encaminhada a s�cretaria
do Rotary Internacional O nome do
indicado e de mais um suplente,
caso venha a ocorrer impedimento
que impossibilite o indicado a usu­
fruir da bolsa.
Nos primeiros dias de setembro

será feita a divulgàção das pessoas
agraciadas com as bolsas de estudo
para o ano .de 1979-1980.

(Semana da Fundação Rotária
- de' 13 a 19 de novembro).

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA TERCEIRA CÂ.

MARA CIVIL em 16.11.77.

AGRAVOSDEINS�RUMENTO

No. 97S - \1AFRA - Agrte.· Francisca
Schultz Andriguetto. Agrda, Terezinha
de Francisco. ReI. Desa. There za Tung
- "Negaram provimento. Unânime",
No. 1.062 - BALNEÁRIO CA\1BO-.

RI Ú - Agrtes, Murtin Karsten e sua mu­

lher. Agrdos. Raul Buerger e sua. mu­

lher. ReI." Desa. Thereza Tang - "Nega­
ram provimento, Unânime'.'.
'No. 1.060 - CAPITAL - Agrte. Rai­
mundo Ul isse s de Alencar. Agrda. a

Prefeitura Municipal de Cuarapuavn.
HeI. Des. Nauro Collaço.i- "Negaram
provimento. Unânime" ..

No. 1.065 � ANITA GARIBALDI -

Agrte. Agro Pecuária' Industrial Pucci
Ltda. Agro Industl ial Anita Garihaldi
Ltda hoje: Companhia Novosul Indús­
tria e' C(;mércio. ReI. Des. Nauro Col­
'Iaç.o,: "Negaram provimento; UI1<I­
nllne .

APELAÇÕES CíVEIS

No: 12.946 - JOINVILLE - Aptes, lná
Mariu Riesenberg e 'outros. Apela.
Selma Washington \faehl. Rél. Des.

Reynaldo Alves - "Negaram pro-,
vimeuto, Unúnime".
N'No. 12.452 - GASPAR - Apte, Cine

\1ogk Ltda. Apdo. Roland Schoenfel-'
der. ReI. Nauro Co lluço - "Negaram
'provimerito. Ul\âninw�>, .':.; ',.....'

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂ.
MARA CRIMINAL em 16.11.77.

APELAÇÕES CRIMINAIS

NI). 14.4:3.5 - ITllPOHANGA - Apte ,

Antonio Novaes ] ímior. Apdu, a J ust iça,
'por seu Promotor. HeI. Des. \Iarcílio
\fedeiros - "Deram provimento para:
absolver o' ré", impondo o regime de
liherdade vigiada pelo prazo de I: (um)
ano. L'nânime".
.'\To.l-! ..5Hl - CAPITAL - Apte , Arisi:i�

des \ianoel Heinaldo. Apda. a juxtiça,
por seu Promotor. HeI. D�s. Murei] io
\Iedeiros - "Deram provimento, em

parte, táo somente para ri�ar o prazo da
medida de segurança em :1 (três) anos

no mínimo. Unânime",
No. 14.612 - CONCÓHDIA - Apte.

Euclides Parizotto. Apda. a justiçu, por
seu Promotor. ReI. Des: \{arcílio \1e­
de iros - "Heje itnrum as preliminares no

.méríto. cunliccerum do recurso e
neganun-Ihe provimento. Unânime".
;\lo. 14.57H - BALNEÁHIO CA\1BO­
Hill .; Apte. \{arco Antonio Dillem­
burgo Apela. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. peso Rubem Costa � "Negaram
IH'1)\ imento. lTnúnimc".

No. 14 ..5H:3 - LAGES - Apte. \{aria de

I
I

Lourdes Maluche, Apda. a Justiça, por
.

seu Promotor. ReI. Des. Rubem Costa­
"Negaram provimento. Unânime",

No. 14.558 - íiMBÓ - Apte. Antonio
.Primo Mafra. Apda, a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Des. Tycho Brahe'­
Deram provimento ao recurso para ab­
solver o réu. Unânime",
No. 14.569 - SO\1BRIO - Apte, Anto­
nio Reconci Luchina. Apda, a Justiça,
por· seu Promotor. HeL Des. Tycho
Brahe - "Converteram o julgamento em

·diligência. Unânime".
.

No. 14.611 - CAÇADOR - Aptes. João
Batista Ribeiro e Argemiro Pietroben.
Anda, a 1ustica, por seu Promotor. HeI.
Des. Tvcho Braile - "Não conheceram
do re�urso por intempestivo. Unâ­
nime".

RECURSOS CR'I'MINAIS

No. 6.H72 - SANTA CECÍLIA - Recte.
Valdevino Ribeiro de Moraes. Recda. a
Justiça, por seu Promotor. HeI. Des.
Marcílío Mede íros - "Negaram provi-
mento. Unânime".

'

No. 6.SS1- \1ARAVILHA- Rede. Dr.
Juiz de Direito, ex-omeio. Hecdo ..
Odair Domingos de Lemos. ReI. Des,
Rubem Costa - "Negaram provimento.
Unânime".
No, 6),S4: LAGES - Rede. Dr. Juiz de
Direito, ex-olldo. Recda. a j uxtiçu, por
seu Promot<;.�. ReI. Des. Tycho Brahe -

"Negaram provimento. Unânime".

SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO em

16.11.77.

DECISÕES ADMINISTRATIVAS

1) Pedido de transferência de licença
do i». joâo José Caldeira Bastos:
l'nanimemente, suspenderam o pe­

dido, j á autorizado, de janeiro a se­

tembro de 1975, devendo ,a sua transfe­
rência, para os meses de outubro de
19HO a junho de 19S1, ser requerida 0-

portunamente.
2) Clâssificuçáo de, cargos:
Aprovuda, unanimemente, a redação

final do projeto de. clussificaçúo de car­

gos do Tribunal de Justiça.

JULGA'_'ENTOS

PEDIDOS DE CONTAGEM DE
TEMPO

No. 21:3 - CAPITAL - Heqte, Dr. I 'r­
bano Viccnte Gama Sallex.lu i> de Di­
reito da :3a. \'ara Criminal. HeI. Des.
Nelson Konrad - "Deferiram o pedido -.

Unâni.me",
�o. 227 - GASPAR,- Reqte.Dr. Elea/,ar

.

\figuel do Nascimento, Juiz de Direito
da Comarca. ReI. Des. \farcílio Merlci­
ros - "Dd'e!,iram o peelido. Unânime:".

Zenon \'itor Bonassis Filho
, Diretor,

_CAIXA ECONÔMICA �EDERAL

AVISO

USATI S.A .• REFINADORA CATARINENSE
C.G.C.M.F.86 151 586/0001·00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ANÚNCIO DE PRIMEIRA CO'NVOCAÇÁO

A Diretoria da USATI SA - REFINADORA CATARI­
NENSE, por .seus diretores abaixo assinados, convida os

Senhores Acionistas, para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária. a realizar-se no dia 5 de, dezembro de
1977. às 15:00 horas. em sua sede social, à Rua Valério
Gomes, 243, em São João Batista. neste Estado. com a

seguinte
ORDEM DO DIA

1. Alteração dos Estatutos Sociais, com a criação de
um cargo de Diretor de Marketinq

2. Eleição para o preenchimento do cargo de Diretor
de Marketing

3. Fixação dos honorários do Diretor Administrativo e

do Diretor de Marketing . '

4. 'Outros assuntos de interesse da sociedade.
São João Batista, 17 de Novembro de 1977

CESAR BASTOS GOMES
Di retor Presidente
,

JOÃO RAMOS JUNIOR
Di retor Su peri ntendente

lUIZ CARLOS SANTIAGO
Di retor Fi nanceiro

NOTA DE FALECIMENTO
A família de ADALBERTINO MATOS pesa­

rosa, comunica o seu falecimento, ocorrido nesta
cidade em 17/11.

Agradece aos parentes e amigos que o apoia­
ram em seus sofrimentos, e o acompanharam até
sua derradeira morada. I'

Agradece em especial aos Drs. Alfredo Daura
Jorge, Luiz Ivanir Perim e respectivas equipes e aos

enfermeiro do Hospital de Caridade e Servidores,
que lhe assistiram durante todo o tempo.

Agradece ainda ao Banco Real S.A., na p-es­
soa de s,eu gerente, Sr. Raimundo Lacerda, que não
mediu esforços para adquirir com rapidez os medi­
camentos que lhe amenizaram as dores.

Outrossim, convida-os para a Missa de Sé­
timo Dia, que será realizada na Igreja Nossa Senhora
de Fátima, às 19 horas do dia 23/11.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L"PUIA

��
PARA FORRO E PISO.

REG, CREA, N,o 5,175 . 10.0 Região
VENDAS' Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis - se

22·4235

22·4002

LIGUE PARA CLAUDIA.
Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais e

)nternacionais.
Guarda - móveis.

�f';�cloudia
.-\ ,�ll D,\:-<c;.� BEM DIRIGIDA

22-4102
FLORIANÓPOLIS

Para obtenção 'dos mesmos basta dirigir-se ao CAFÉ
OTTO, à Av.- Mauro Ramos, 64 (Fundos) com um offcio em

papel timbrado da entidade, firmado por seu Diretor, indi­
cando o número de exemplares, e autorizando a entrega ao

portador do mesmo.

ATENÇÃO ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE

TODOS OS NÍVEIS (PÚBLICOS OU PARTICULARES),
ENTIDADES CULTURAIS, ASSOCIAÇÕES' 'PROFIS­
SIONAIS E BIBLIOTECAS:

Comunicamos que se encontram à disposiçào 'dos
mesmos um número limitado dos livretos '!FLORIANÓPOLlS
GENT�CASOS E OCASOS", editados sob os auspícios desta
Empresa.

I

DISPONíVEl.,
Caixa . .

Banco do Brasil S.A. Conta Depósitos
Banco do Estado de Santa Catari na SA Conta Depósitos.
Títulos Federais de Cu rto Prazo .

REALIZÁVEL

5.777.554,45
12.229.965,42
3.579.446.58
76.002.726,50

Caixa Econômica do 'Estado de Santa Catarina 'S.A.
Matriz em Florianópolis· Santa Catarina

Rua Felipe Schrnidt, 21 - 11 ° andar - Caixa Postal D-46 . Endereço Telegráfico: CEESA
Carta Patente n? 9Q4/69. de 19 09 1969 - Cadastro Geral de Contribuintes, lnscriçáo nO 83.900.15�/0001 ,90

BALANCETE GERAL EM 31 DE OUTUBRO DE 1977

ATIV O

Empréstimos
; À Atividades Não Especificadas .

Hipotecários Comuns .

Habitacionais - Sistema B.N.H,
Outros Créditos
Compensação de Pagamentos - Nossa Remessa

Compensação de Pagamentos - A, Remeter .

Compensação de Pagamentos - A Devolver .

Cheques e Ordens a Receber.
B.N.H. - Depósitos fiO FAl _ .

Departamentos no País
Outras Contas ,

'.' . ' ' .

'.'
Valores e Bens
Outros Valores , .

BenS. . .. '
,

, .

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso. .'

..

'.'
' '

Móveis e Utensílios e Almoxarifado , ..

Sistema de Comunicação, Mecanização Avançada e

Segurança . . . . " . . . . . . . . . . . . .

RESULTADO PENDENTE. . . . . . . . .. . . - .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO , , .

NÃO EXIGíVEL
Capital
De Domiciliados no País

Reservas e Fu ndO's ..

EXIGíVEL'
Depósitos'
À Vista e a Curto Prazo

Do Público , . , . , . . .

De Entidades Públicas , .

De Poupança "
.

À Médio Prazo'
Do Público
com Correção Monetária.

1, A Caixa Econômica Federal- Filial de Santa Catarina, torna público que
está interessada na aquisição de um TERRENO, com' área mínima de (450 m2)
quatrocentos e cinqüenta metros quadr?dos, com uma testada mínima ?e
(15,00) quinze metros, na cidade de CONCORDIA (SC), que permita a construçao
de predio destinado às novas instalações de sua Agência naquela Cidade.

2. O TERRENO deve estar localizado à rua do Comércio, compreendendo o

trecho da Travessa Farina até à rua Dr. Maruri; da confluência das ruas Anita
Garibaldi com' Getúlio Vargas até à rua do Comércio; na rua Vidal R'amos,
compreendendo o trecho da rua do Comércio até à rua Dr. Maruri; e, na rua

Leonel Moselle, trecho compreendido entre as ruas Dr. Maruri e Marechal Deo-
doro.

.

3. As propostas, devem s�r instruídas com os seguintes documentos:
3.1. Cópia da escritura do terteno; •

,

3.2. Certidão vintenária; \

3.3. Mapa da cidade, mostrando a localização;
.

·3.4. Características do terreno, com relação a ouhos centros de, interesses
econômicos;

3.5. Certidão da Prefeitura Municipal caracterizando os possíveis recuos ou

outros empecilhos e gabarito de construção futura;
3.6. Declaração de que o imóvel, que por ventura exista sobre o terreno, será

desocupado até a data da assinatura da escritura, e demolidosem nenhum Ôr:lUS

para a Caixa. '

4. As propostas, datilografadas e assinadas, em duas vias. sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, deverão especificar, claramente, ,o preço global e por
metro quadrado, para pagamento à vista. O prazo de validade da proposta, .não

pode ser inferio�r a (120) cento e vinte dias. "

5. A Caixa reserva-se ao direito de aceitar qualquer uma das propostas ou

recusar todas. ,

6. A proposta deve ser entregue, até às (15.00) quinze horas, do pia 29/11/

1977, à pç. xy de Novembro-30, ou na Agência Local, onde serão prestados
quaisquer esclarecimentos.

97.589.692.95

63.571.203.98
23.773.959.22

637.829.958,12 725.175.121.32

19.218.488,76
3.103.366.07
518.704,15
284.845,46

24.507.742,03
419.078,674,14
7.475.083,73 474.186.904,34

536.237.75
2.189.601.18

10.816.319,94
7.021.894.20

,

673.435,17 18.511.649.31
63.917.517,86

6.767.533.754,70
8.149.640A79,4 1

536,237,iP 1.202087.864,59

PASSIVO

35.000.000,00 35.000.000,00
16.857.127,63 51.857.127,63

'

7"1.592.152,94'
71.194.785,19

293.893.759,41 436.680.697,54

1010.521,49 1.010.521,49
437.691.219,03

Outra Exigibilidades
Compensação de Pagamentos - Sua Remessa .. , .

Cobrança Efetuada. em Trãnsito .

Ordens de Pagamento
Departamer)tos no País .

Outras Contas
Obragações (Especiais)
Obrigações por Refi nanciamentos e· Repasses Oficiais,
Outras Contas, . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , .

RESULTADO PENDENTE. . ' ... ' .... ' ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,.,

21 728.648:31
50.747,06

510.704,32
.420.281.422.04

1.992.596.01

365.097.295,22
7.851.818.99 1.255.204.450,98

75.045.146.10
6.767.533.7!Ei4,70
8.149.640.479,41

444.564.117.74

372.949.114.21

Paulo Bauer Filho
Presidente

Florianópol is. 31 de outubró de 1977

Gilberto 'leal de Mei relles
Vice-Presidente

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Orlando Magalhães Penna
Diretor Financeir.o·

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg. CRC-SC na 4734
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DEFESA DO CONSUMIDOR

Serviço _. 15

o [eito é botar
·a boca no mundo
o consumidor, no Brasil, é antes de tudo um desprote­

gido que além disso é tambérn mal informado. Acampanha
que agora se derrama na televisão, poderia ser útil se não
fosse tão irreal e superficial. Como descobrir, num saco de

plástico escuro, o tomate estragado, ou mesmo retirar a

laranja podre da rede fechada e severamente figiada dos

supermercados? Há i nformações mais úteis que poderiam
ser dadas, mas ainda esssas esbarrariam numa constante:
reclamar resolver? Mesmo assim há quem goste de tentar
e só não reclama mais porque não sabe bem onde ir.

Vamos então dar algumas informações 'próprias para
aqueies que se recusam a "ueixar como esta para ver,

como é que fica" e realmente compra a briga:

IMÓVEIS

Segundo o Código Civil Brasileiro, num prazo de cinco
. anos a contar.da data de entrega das chaves, o construtor é
responsável pelos defeitos que os imóveis novos apresen­
tem. Assim, pela lei, os defeitos que aparecerem no seu

"imóvel neste período devem ser consertados pelo constru­
tor:"Se o imóvel foi financiado pelo Banco Nacional da

Habitação(BNH) as reclamações podem ser feitas nas de­

legacias do Banco que deve tomar as providências neces­
sárias.

AUTOMÓVEIS

Segundo os próprios fabricantes, .sào eles os responsá­
veis pelo conserto de todos os defeitos de fabricação,
através das oficinas autorizadas, que em geral procuram
"tirar o corpo fora".·A solução então é escrever ao depar­
tamento de relações públicas da fábrica. Anexe toda a

documentação possível, principalmente, notas fiscais, e

seja claro e objetivo no que pretende.

ELETRODOMÉSTICOS

A maior parte das queixas que chegam às organizações
de defesa do consumidor que já existem, são sobre eletro­
domésticos defeituosas. A solução é tomar precauções
extras desde o momento da compra: guarde a nota fiscal,

exija que o revendedor preencha o certificado de garantia
(eles sempre "esquecem"). Com estas duas armas você

poderá começar a reclamár a partir do balcão da loja e'
conforme as dificuldades, chegar até à fábrica do eletro-

doméstiêo' defeituoso.

BALANÇAS

\ Fique sempre de olho. Qualquer descuido pode ter
como resultado o quilo de 800 gramas. Se rrào conseguir
ver direito o quanto ela está marcando reclame, é um

direito seu. Pilhas de mercadorias na frente da balança
podem ser um estratégia. (\s reclamações devem ser feitas
na representação do Instituto Nacional de Pesos e Medi­

das.trua Dom Jaime Câmara,59).

LUZ E TELEFONE

Leia atentamente suas contas assim qué elas cheguem.
Confira tudo. Se houver alguma irregularidade a pr.imeira
coisa a fazer é tirar um xerox-da conta e procurar o escritó­
rio da companhia (Telesc, na praça Pereira Oliveira; Ce­
lese, na avenida Ivo Silvei ra) para fazer a reclamação. Mas
reclame antes do prazo vencer e antes de pagar. Depois da
conta paga o caminho a percorrer para receber de volta o

dinheiro é muito maior e mais demorado.
'

TABELAS

Não aceite a desculpa muito usada em lanchonetes e

bares, de que os preços da tabela "são antigos porque a

Sunab ainda não veio trocar": Pague pela tabela. Qualquer
problema,'���unab em Florianópolis fica na rua Tenente
Silveira 77,' telefones 22-3361 e 22-6800. Não aceite tam­

bém que os réstaurantes lhe cobrem o couvert se você não
o quiser (á opcional, o restaurante tem que perguntar se o

freguês quer ou não) e exija o pão com .manteiga antes das
refeições principais, que não pode ser cobrado. A gorgeta
é espontânea .e não pode aparecer na nota, que deve ser

sempre dscrirninada, nada de "despesas, tanto".

CREDIÁRIO

As prestações muito longas podem ser uma arapuca. Há

casos em que é mais negócio fazer um empréstimo no

banco, pagando juros entre 2,5% e 3% e comprar o pro­
duto a vista, do que arcar com os juros dos crediários que
às vezes chegam a 4% ao mês. Por isso é sempre bom

perguntar o preço do produto à vista, depois o total "a

perder de-vista" para poder calcular quanto a' loja está
levando nas suas costas.

LIQO�AÇÕES

Há "ofertas" e ofertas. Há "ofertas" que custam o

mesmo que'antes de serem postas em "liquidação", por­
que ainda há muito gente que se sente atraída pela cartaz

de "oferta d.a semana" ou "queima total" e compra sem

verificar se realmente houve uma redução nos preços. Isto
pOde ser feito compràndo-se os preços com os das lojas
que não estão liquidando, se a difereRça for pouca, el.es
estão usando apenas mais uma "estratégia". Há ainda a

possibilidade de que as mercadorias oferecidas a preci­
nhos "tão em conta", sejam defeituosas ou até de segunda
mão.

A BOCA NO MUNDO

As vezes o desrespeito de que você foi vítima é tão

grande que .não basta fí;lzer algumas reclamações. E pre­
ciso mesmo IJotar a boca no mundo. A Associação de

Proteção ao Consumido'r em Porto Alegre; é a associação
mais próxima de F1orianópolis. No mínimo contando' seu

caso para eles você estará ajudando para reforçar a ação
que eles estão fazendo nesta área. Quem sabe eles já não·

tenham um grande número de reclamações semelhantes à

sua e saíba� quai a soluçãp? O endereço é rua Jerô'nimo.

Coelho, 102, sala 11, telefone (0512) 24-0062, CEP 90000,
Porto Alegre, RS.
Há também o caso de jornais como o Raízes, da cidade

paulistáde Santos, que aceitam cartas com reclamações
de consumidores de todo o país (Caixa Postal, 231, CEP

11100). Outros têm espaços para cartas de leitores. Para

serem publicadas basta que sejam claras, objetivas, fun­
damentadas e contenham nome e endereço completos. Há
radios que abrem espaços em programas para divulgar
reclamações de consumidores (ou contribuintes munici­

pais, que não deixam de ser consumidores) sobre serviços,
produtos ou mesmo buracos que não são fé'chados, con-

. sertos que não são feit?s.

FARMÁCIAS DE· PLANTÃO
SABADO E DOMINGO
Tunísia, rua F<.·lipt.' ScJlInidt -tL ('entro.

Canto. rml Pedro Dt!m;fro ·�(i27 .. Estrcith.

DIARIAMENTE .

Até 2:3h .. Ouro. nw Ft'lipt' Sehmidt .5J. <:<;'l1tI'O. Noturna. ma Fl'Jipl' Sdllllidt

,�. Centro,
Das 7 ils 22h � Medical; rlla Pedro DL'llluro 2(),2·'i. Estreito,

Att, 2411 � Pérola, rua Santos S<trai\'i.l. Estn'ito,

PERMANENTE
Vitória, Pnu;a .\\' d(.' :\'o\'cmhro. 2.í, Ccntro,
Farmaclínic8. r,11a Liht'rato Bittl'lH'ourt IH!.J9: Estl'L'ito,

EXPOSIÇÕES
G'uido'Viaro

o auto-retrato e (/ _fc)togra{i(/

Umansky

O escultor uruguaio, Roberto Umansky (foto) abre sua exp osi­

ção dia 22 às 21 horas na Galeria Victor Mei relles, no Clube 12 de

Agosto. Radicado em Porto Alegre, Umansky se utiliza de cedro,
louro, peroba e outros tipos de madeira semi-duras,realizando'
esculturas, 'na sua maioria, além de ornamentais, utilitárias.
Umansky utiliza além de ferramentas tradicionais, algumas in­

ventadas por ele. Partindo de formas geométricas,.aos poucos
vai se libertando, transformando em elementos simbólicos.
Procurando maior criatividade dá nova textura à madeira e usa a

tinta, reforçando a linguagem de suas estruturas.

Segundo Décio Pesser da Folha da Tarde de. Porto Alegre.
Umansky "inicia pelo desenho, processp quase tão demorado
quanto a execução. Em seguida, passa para a fase da escultura

propriamente dita, à qual se segui rão o tratamento de texturas e

de proteção da cor da madeira. Assim, surgem suas sesculturas,
utilizando diversos níveis de profundidade, unificando os ele­
mentos. Combinando a arte do plano com o volume, con_seguiu
criar obras utilitárias (caixas, mesas, e pés de lâmpadas)".

RANGO' VEGETAl
Abre nesta segunda-feira o "Rango daGente", um restau­

rante vegetariano que será uma nova opção para quem
almoça ou janta no centro. Fica na Pedro Ivo 17, e Funcio­
nará nos dias úteis em dois horários: das 11 às 14 horas, e das
18 às 21. Nos sábados o restaurante só Funcionará até às 14,
quando fecha atê segunda-feira. O "rango da Gente" servirú
uma espécie de cardápio único por dia (incluindo bebida
que 'poderá ser vinho, cerveja, sucos ou água mineral) a um
preço de 40 cruzeiros. Mas haverá pratos complementares
que servirão como opção para quem quise'!- gastar menos.
(E.P.S)

HOJE NA T\7
COLIGADAS 3
11 :50' - Padrão colorido.
12:0'0' - Salve a Beno«.
12:45 - Confronto.
13:0'0' - Hoje, Jornal de Serviço.
14.0'0' - Bil/y Graham.
14.'30' - Globo Repórter.
15.30' - Rock Concerto
16.30' - Filme Especial.
18.0'0' - Caso de Família.
18.'30' - Sinhazinha Flô.
19.10' - Desenho Animado.
19.20' - Sem lenço" sem

documento.
19.'55 - Bola na Rede.

,

20'.0'0' - Jornal Nacional.
20'.20' - Espelho Mágico ..
21 :0'0' - Primeira Exibição.

.

23:0'0' - Sessão de Gala
0'10'0' - Harry O.

CULTURA 6
10'040' -TV Educativa.
ff55 � A Bibtie em Destaque.

12.'0'5 - Rin Tin Tin.
12.30' - Diálogo.
12:45 - Jornal da Tarde.
13.0'0' - Bola em Joça
13.'35 - A Semana de

Zury Machado.
.

13:50' - Pergunte ao Prefeito
14.2éJ - A Família Dó Ré Mi.
14.'50' , 'Desenho
animado: Grump.
15:0'0' - O Zorra.
15.30 - Sábado no Cinema.
16.50' - Os Fotoqueiros.
17:45 - Os Monroes.
18.35 - Ilha dos Bonecos.
18.50' - Aventuras de .

Toro e Pancho
19.0'0' - Eramos Seis.
19.50' - O Profeta.
20':35 - Grànde Jornal.
21.0'0' - Buzine do Chacrinha.
23.'0'0' - Cus ter.
24°0'0' - Cine Espetacular.
0'1:30' - Prertuere Star Time.

Os filmes
Estes são os longa-metragem que a TV Cultura vai apresentar

hoje:
No Sábado' no Cinema, às 15h30m, A Volta ao Mundo Pré­

Histórico (Din osaurus l ), uma co-produção sueca-norte­
americana de 1960, dirigida por Irvin Yeaworth .Jr., com Ward

Ramseye Kristina Hanson. Passou nos cinemas com o título de
"Dinosauro". Uma história sem interesse de um homem pré­
histórico e um dinosauro que voltam à vida numa das já conheci­
das e repetidas misteriosas ilhas tropicais. Preto e branco.

.

.

Mas o filme da meia-noite, no Cine Espetacular, é melhor, dá
para assistir embora não seja excelente: Krakatoa, o Inferno de
Java (Krakatoa, East of Java). Filme americano feito em 1968,
dirigido por Bernard Kowalski. Com Maximilian Schell, Diane
Baker, Brian Keith, Rossano Brazz e Sal Minao. Superprodução
originalmente em Panavision-70. Conta a história passada em

1883 de um navio que procurava um tesouro afundado perto da
ilha de Krakatoa, nos mares do sul. A trama e medíocre, mas este
defeito é compensado pelas erupções de vulcão e os maremotos.
A cores.

AGENDA

Ir ao Planetário pode ser II_III /]rogmnw diferente e m uiio intc­

ressante, Você "cé" o Inesmo cé u q ue ceria se olliasse irara ci nut

11.111n(1 noite sem nl/úens. Nesta época o nianetúrio da U'[sc, na

Trindade (o caminho mais curto para chegar lá é ela S(/CO .dos
Limões e Carcoeira) atrás do Bcstatvtttnte UiliL"ersitário, está
apresentando I/II! program a (um o' est udo descriti co do céu do
nrima cera e 08 coustclaçoes do h emisjério SI/I. Hoje há duas
sessoes, às 14h3GI1l e às' 16 horas. Anut nh ã será às 9h.3GII1.

Hoje e amanhã os últimos' dias para assistir às 20h30m o espetá­
culo anual realizàdo pela Escola de Ballet Albertina Saikowska de

Ganzo, no Teatro Álvarode Carvalho. A renda do espetáculo se

destina à Serte, uma entidade assistencial.

Auroceíte () [im de se/llaw/ .na r« :'er (I (II/C os IIniccrsitários
cata ri lIenses pintom'e desenh a 111 (I ua nr/o silo concidados (/ na rti­
'cinar de u ni Salão onde conCO/Tem (/ prêmios de até ii mil cruzei­
roS. Os tralialhos concorrentes aos prêmios '1(0 I Sair/o 'Esiaduul
Uniúersitário de Artes Plásticas (pl'Onw(;üo Ujsc; Fu na rte ) estão
exnostos /lO liall da Reitoria da U(w;, n« Trindade. VÍlrias das
obras encontram-se à cenda .

, Um bazar destinado a angariar fundos para o Natal dos pohres
estará sendo realizado nos dias 22, 2:3 e 24 próximos no térreo do
Edifício Hércules, na rua Tenente Silveira, esquina com a rua

Jerônimo Coelho. O hni.a r é uma promoção do Lions Clube'
Florianópolis-Centro, Florianópolis-Norte e Florianópolis-Ilha.
As domadoras, esposas dos leões, estarão vendendo bordados,
crochês, tricôs, .tr�balhos manuais de linha e lã, a preços reduzi-
dos.

.

BOM ATENDIMENTO
. Dosvinúmeros .tJ·aillers e similares que hoje 'dominam
toda a Beira \lar Norte, vale uma dica: o Bi',:';-Bravos,
aquele q·ue está. enfrentando problemas com a Prefeitura
para construir uma pequena cobertura, ê um dos pouc'os a

oferecer bom atendimento. Além dos polpudos sanduíches
e cios prestativos garçons, serve todas as bebidas e uma

'ccr,"eja geladíssil1\a. O exemplo deve ser seguido. Só que,
eomo outras lanchonetes, comete o 'pecado de cobrar a

eerveja acima da tabela. Pecado venial para quem tem qua-
l irlad�s r;lr'a5 nesta j:Joha. (A.A.)

.

OISCOS

Um álbum ·para dar de presente aos amigos
Ninguém acreqitava, mas deu
certo: ArthurMoreira Lima In­
terpreta Ernesto Nazareth (no.
1), álbum duplo lançado pela
Marcus Pereira em 1975, aca­
bou se tornando, segundo o

proprio _Marcus Pereira, "o
disco de maior sucesso co-

merciai de nosso ;;elo" �,. prova­
velmellte, "a gravação de

piano mais vendida no país,
eni todos os tempos". Merec;,i­
damente, aliás, dada a quali­
dade e a importância desse
trabalho .

. IJ�o tudolevbu a gravadora a

lançar um novo álbum duplo,
completando um levanta­
mento das obras rnais signifi­
cativas de um dos mais impor­
tantes compositores da mú­
sica brasileira. O processo de
composição de frnesto Naza­
reth (1863 - 1934) é,
reconhece-se unanimemente,
uma marca de nacionalidade
de nossa música. Antes dele,
os compositores brasileiros
eram diretamente influencia­
dos pela música européia. Ele
foi, como diz Mozart de Araújo
na apresentação do álbum, ':0
fixador, na pauta musical, de

fórmulas melódicas, de es­

quemas harmônicos e de célu­
las ritmicas que se' tornaram
representativas da musical'i­
dade nacional".
Ó carater nacional de sua

música, de fato, é de tal modo

marcante. e tão extraordinario
o talento nelas revelado, que,

o teclado

Daí a Importância deste :Ian­
çamento: através de mais
estas 24 composi�ões, o Brasil
redescobre Nazareth e, con-

• _ sequentemente, as bases de
sua própria musicalidad·e. E a

i nterpretação de Arthur Mo­
reira Lima, pianistade i.ndiscu­
tível reputação, tanto no Brasil
como no exterior, é de tão alto
nível que dá à obra de Ernesto

.

Nazareth uma dimensão, de
música de concerto que a co­

loca - como observa Araújo -

"em nível estético jamais atin­
gido por qualqL!er outro intér­
prete" .

Este é um album indispensa-.
vel a quem .q uer con hecer a

nossa música. Composições
como "Bambino",' "Tene­
broso", "Favorito", "Peri-
,gos·o".· (tangos), "Dora",
"Dirce", "Yolanda" (Valsas) e
"Janota" (choro b.rasileiro)
d.evem ser OUVidas todo dia.
Está aí uma boa sugestão para
presente de fim de ano.

_

!I(/C'II//(/

(/('IJlII/lllullllndu
//\ ..:.nl/(II,"(I{·.\.

dI' .\/urt'in:

l.i'l/r/

11/1.\II1I(_·II'

/\'/"eiro.

mesmo quando se deixa in­
fluenciar pela música de'gran­
des autores europeus (ele
sempre gostou muito de Mo­
zart, Beethoven e Chopin). sua
música não perde as caracte­
rísticas brasileiras - ela é. hIs­
toricamente. um divisor de
aguas.

Orlando Tambosi

• ._�--_.- - __ o

gess Meredith ..Censura 16
anos.

,

.

Cine Marajoara - As 20h30m
a pornochanchada Com as

Calças lna Mão com Carla
Mossy, Jorge Dória e Marta'

Moyano. Censura 18 anos.
Cine Tamoio - Programa
duplo a partir das 20h com

Costinha, o Rei da Selva, cen­
sura livre e Epopéia dos Anos
de Fogo, também livre.
'eine Avenida, _ Programa
duplo a parti r das 20h15m com

os mesmos filmes do Cine Ta­
moio.

HOJE NOS CINEMAS

FLORIANÓPOLIS

Cine Cecomtur _ Às 14, 16,
19,45 e 21h45m, Rock é Rock
Mesmo (The Song Remains
the Same) _ Um título paupér­
rimo, para um filme que é um

show de rock, filmado ao vivo
no Madison Square Garden,
com o conjunto Led Zepellin. A
direção é de Peter Clifton e Joe

Massot., _

Cine São José _ As 15, 19,45 e

2ih45m, Sem Medo da Morte
(The Enforcer) _ Clint East­
wood volta a fazer o persona­
gem Harry Calla_han, que ele,
mesmo lançou em Persegui­
\[pj Imolacável: desta vez en­
frentando uma quadrilha or­

ganizada que domina a cidade
de São Francisco. Participam
também Harry Guardino, Brad­
ford Dillmann e John Mitchum.
Censura 18 anos.
Cine Ritz _ Às 17, 19,45 e

21h45m, A Mão Negra da Or­
ganização (The Slams) _ Poli­
dai americano, ,classe B.�,
produzido por Gene Corman e

diriqido por Honathan Kpalan.
A narrativa envolve um conflito
entre O protagonista e a Máfia,
em torno de uma bolada de um

milhão e quinhentos mil dóla­
res. Censura 18 anos.

C'ine Coral- Às 15, 20 e 22.h o

filme nacional, de Antonio
Calmon, Gente Fina é Outra.
Coisa.com Ney Sant'Anna e

Selma Egrei. Censura 1 g anos.
Cine Roxy _ Às 14 e 20h, pro­
grama duplo com A Grande
Escapada e Os Destemidos
Dobbermann.
Cine Jalisco _ Às 20h, Aero­
porto 77 (Airport 77) de Jerry
Jameson, com Jack Lemmon,
Olivia de Havilland e James
Stewart.
CineGlóri'a-' Programa duplo
a partir das 20h com Inferno
Carnal e O Uivo dos Lobos.
Censura 11>1 anos..:
Cine Rajá _ Às 20h, Cande­
labro 'ltalaino (Rome Adven­
ture) de Delmes Daves, com

Try Donahue e Susane Ples-
hette. (Darci Costa).

.

LAGÉS

BLUMENAU

Nó salão nobre da Assembléia Legislativa está aberta no horá­
.rio das 8 às 22 horas, a exposição de telas do artista paranaense
Guida Viaro, que ficará até o dia 25. O artista nasceu [la Itália e
mais tarde se naturalizou brasileiro, morando dos 30 aos 70 anos
em Curitiba, ondemorreu em 1971.
Viaro ensinou arte em váriasescolas de Cu ritiba, influenciando

muitos jovens. Nesta cidade ele tem um museu com seu nome,
uma das poucas casas criadas no País com o objetivo.de preser­
var a obra de um único artista. Viaro conquistou várias medalhas
em exposições e salões de artes de vários centros do País.
Segundo .a Fundação Cultural de Curitiba, "é difícil explicar a

arte de Guido Viaro. Mas é fácil notar em 'seus quadros um

prófundo conhecimento artesanal. Ele é antes de tudo um pintor
paranaense. Suas telas registram as pulsações da vida para­
·naense, desde a pacatez das cidadezinhas do interior até.a mo­

vimentação dos arrabaldes da Capital. Talvez o traço básico da
sua pintura seja um profundohumanismo. .

.

Diz ainda a Fundação, que "as cenas bíblicas com persona-.
gens do povo, destacam a pureza e a simplicidade ainda existen-.
tes nos humildes. com quem ele se identificava. Na opinião de
Dalton Trevisan "infelizmente, a sua arte não é um calmante de

água com açúcar - é um soco no .peito. Não é tampouco uma

saudosa lembrança de telas clássicas, Leonardo, mais Renoir e
um pouco de VanGogh; é aquilo.que Gide queria que fosse: um
saco cheio de sementes ...

"

Cine Marrocos _ Às 20h30m
continua o filme premiado

Os universitários que quiserem ganhar um dinheiro' extra ( com o Oscar deste ano, Rocky,
podem se inscrever, a 'partir desta segunda-Feira, para serem fis-' um Lutador, com Sylvester
cais no próximo Concurso Vestibular que será realizado dias 8,9, Stallone, Talia Shore e Bu r­
lO e 11 de janeiro. O convite é feito pela Udesc para universitário
de. qualquer' uma dás unidades que compõem o sistema Fesc/
Udesc. As inscrições poderão ser feitas rl<Í1 Reitoria da universi-
dade estadual à praça Getúl io Vargas 15, das 9, às 11 horas e das 14
às 16 horas até o dia30 deste mês. Para a inscriçào basta apresentar,

a carteira de estudante. O treinamento será feito no dia 9 de
dezembro também na Reitoria.

Cine Blumenau Às 20h,
Uma Corrida de Loucos. Cen­
sura 14 anos.

Cine Busch _ Às 20h a porno­
chanchada nacional que quer
se aproveitar da tania da Ema- -

nuelle ori qina!l sem ter nada a

ver, Emanuelle Tropical. Cen­
sura 18 anos.

CRICIÚMA

Cine Ópera _ Às 20h, O filme
feito para a televisão que aca­

bou sendo' aproveitado pelo
cinema: Moisés, com Burt
Lancaster.

.

Cine Milanez _ Às 20h, mais
uma tentativa de José Mojica
em criar um terror nacional, II

Mulheres do Sexo Violento.
I Censura 18 anos.

ARARANGUÁ

Cine Roxy _ Às 19h 45m i ni ci a
o programa duplo cOITI O caso

de uma Vida, com Etlsabettt

Taylor e o excelente Loucuras
de Verão, de Richard Dreyfuss.

URUSSANGA

Cine Vera Cl·uz·_ Às 19h30m, ;
sa pornochanhada Lua de Mel,
Sem Começo e Sem Fim, com:
Lúcia Chaves. Censura 18
anos.

�. GH - 78
Entrada Cr$ 27.986,00

e

24 X Cr$ 3.993,00

FI LMES,· PARA FOTOGRAFIAS
domingos e t,er.iados_

PONTO CHIC CALÇADAO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

. Rua Conselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CA$A DA LAGOA . �
Lagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

--------------�--------._��----�--..�'� .

PROGRAMAÇAODENOVEMBRO
TODAS AS NOITES:-

* JANTAR DANÇANTE com o tarnoso

"MUSICAL AGUAVIVA" ,

* TANGO 3, típica argentina
com a renomada cantora

MABEL DEL RIO

todas as'sextas sábados
* Noites de Seresta, com os

"AZES DA SERESTA"
I

.

Venha passar noites agradáveis
no mais belo recanto de Florianópolis

Restaurante Corujão da Lagoa
Lagoa da Conce,iç�o Em frente ao Posto

Juca pé-ele-valsa
apaixonou-se
pela lua,
o Juca. U'm dos rapazl!ls mais conheci.­

dos da cidade andava de namoro com a

Lúcja. E eles estavam todas as sextas, sá-
bádos e domingos na PAPA NUIT
DISCOTHEQUE. Mas no último sábado, a noite
estava tão linda, o uísque tão bem servido, que Juca
resolveu fícar olhando a lua.

E se não existissem os filminhos, as fitas
novas, os graves bem graves, os agudos bem

agudos e os 'médios bem médios do
sistema de som da PAPA .NUIT, Lúcia

nunca teria perdoado.
Venha ver a continuação

da história de Juca e Lúcia.
Ou faça sua própria história.
?ara isso há o terraço gosto­
sO,'o céu aiipertinho e toda

a boa transa da PAPA
. NUIT, uma discoteca onde

voce não é apenas um

entre muitos.

�. Discotheque

;f1,�,,�-Muit..
Sextas. sabados e véspel as

de feriados 'as 23- h -'Domingos as 20 [.

J
Rua Tenente Silveira, - Ed. Atlas - Cobertura___;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um ônibus inesquecível,
. E muito comum a gente encontrar na

beira das ruas e das estradas que nos

levam às praias de surf, rapazes devi­
damente acompanhados de insepará­
veis pranchas, de dedo em riste, pe­
dindo, insistindo, carona.

* * *

Há quem dê; a maioria náo dá, COIl-
sequentemente a rapaziada mu itas
vezes fica por horas a fio no sol, desde 6,
6 e meia da manhã, a cata dequem leve

Ónibus velhos existem, aos montes.
, Volta e meia a Fiscalização da Prefei­
turu, proviclenci alrnente, tira-os de cir­
culaçáo. Por que é que náo pegam um

desses, dos meihor�i;lhos. dãõ uma

geral tirando a" janelas que�para .arejar
bem tropical; pi ntando com motivos de
ondas, essas coisas, colocando um

req ue gigantt': E ajeitando a máquina,
é claro, que é pra enfrentar morros e

estradas de terra:
Iao mar.

* * *

Isso porque na cidade que tem, pro-
porcionalmente, o maior número de
surfistas do país, não é permita a en­

trada deles nos diversos ônibus que os

poderiam levar aJoaquina 011 a Barra, as
duas opc.:?es mais a m�o.

Por preços tais .. dependendo do
vento, em que stúo de meia hora os gu­
ris, prov úve is eleitores, estariam onde
onda houv er - até o esgotamento cole­
tivo q uando, então, seriam entregues ao

ponto inicial.

Pechinchando se faz um Natal
'Uma solução pra prese!',iear neste

Natal parece que já foi encontrada por
muitas famílias: adotarão o sistema do
"amigo invisível". Todos ganharão pre­
sentes, um único e bom que seja,

. .

Com a chegada do Natal é que a popu­
lacão abriu os olhos para o preço das
mercadorias em geral (porque o exage­
rado valor dos gêneros alimentícios há
muno que ela Fá sabe a quanto está).
Pela hora da morte.

Quanto a ceia de Natal, a lógica exige
que cada um colabore com cada coisa.
este com o perü, aquele caril o sarra­

bulho, aquela com a maionese 'e um

quarto com a bebida, a alma da festa, e a

rapaziada se encarrega do som. O que
não é correto é cada um arcar com todas
as despesas. Os preços mudaram e noie
em dia não dá mais, - não dá mais
mesmo.

O' preço de qualquer bugiganga gira
em torno dos Cr$ 300,00, não se encon­

trando nada por menos. Uma camisa só
lá por Cr$ 400,00, enquanto que uma

calça não fica por menos e um bom par
de sapatos só lá por Cr$ 800,00, Até aí já
temos Cr$ 1 60n 00, não incluindo um

lenço a mais.

Imaginem a cena
Alltonio Boaliaid, nonular Calí]«,

u ucuuloFazia o seu diário Cooper da« fi
da 1I!i1 ri/III, d'antes (f'cnit« tu. IW Hei ra
,\1i1rNorte, tece 11//1 dos nesjrat urados
em circlInstclnL'Ías tanto q uu nto cômi­
cas "

* * *

Foi beni assim: cinlia UlIlII cadelinlia
/lO cio troteando !lOS rebolados velo
nrocrsorio e inacabailo calçadão
quontlo, de repente e ás disparadas,
surgem nada lIlenos do que uns dez ca­

chorros, im uossicel precisa r, de olho
lia dita e cobiçada,

* * *

Cali]u, quando tece os cachorros /10/
entre as pernas, atropleou 11m, exata­
mente o me no r, o .1';1 [iciente pa ra que os

demais plllasSellln() atleta que 1l(/O tece
outra saidai jopnu-se no mar, Si! que ao

iH!;és de encontrar água, caiu sobre as
. pedras .. , E [oi ui=que ele tei:e o seu

i rri i/IIi cio pé [ratu rado .

Jackie Gomes,
uma gatinha
de causar

miaus,
será

uma das

e15trelinhas
do número 4

de "Rock,
Surf e

Brotos",
nas bancas

já na

próxima
segunda.

novaiorquinos que estarão
se apresentando,
eles contra eles,
mais acrobacias e palhaçadas
basquetebolísticas, .
a partir das 9 da noite'
da próxima sexta·feira,
no Ginãsio Charles Moritz.

Rodrigo de Haro aquietou-se em Santo Antonio de Lisboa, no e_ngenho do

Campolino Alves que o seu sítio está em obras, e passou a criar para a exposição
que fará agora, 21, na paulista galecia !,et.a

E criou, talvez, a sua mais bela coleção de flores, todas da' ilha, motivo único da
exposição.

DellllO lll!ÍJnlli' JH, do.Jonwl do Brasil/llltllrilllJlclltc: "O hobbyde.l'lalltas
('III alla/:tal/ic/lt().\' aCi/rretou ii prilll('im "aixil.: iI('(/!iIIr1/1Il ilS iírcores de xilxi/II
('III tuda a regii/u cla serm cio .\1i1r /10 PiI/'{//lIÍ, ,\gu/'{/, o lIlercildo ele plalllils cio
'Rio e de Si/o Pi/ulo está sellclu al)(/stccidu 1101' Santa Catilrilla. A,té acal)(/r",

.\axilll"diliIUi a /Iill/ci! elll .')·i/llta Catarilla, SC) /11('.1'111(/ a cidllde.

o film� do conjunto Led Zeppelin que estú !'aLendo a caheça da ;'apaziada
desde ontem no Ceeomtur, ficou, imaginem, por três semanas enfornadó nas

prateleiras da empresa exibidora.
* * *

Antes tarde do que nunca: o receio era de que o desastroso Aeroporto 77
entrasse 78 adenh'o, ..

* * *

A propósito: a cara (jue aparece no imenso cartaz que anunda o filme na

frente do cinema em que estú passando, nüo, niio é de Jimmy Page, o líder do
conjunto, mas sim, de .\Iick Jaegger, que nüo tem nada de.Led Zeppelin.

* * *'

Ah, essa falsa cultura pop, ..

Aquela "rua" que fica nos fundos da antiga sede deste jornal e que deveria ligar
a Rio Brenco com a Te'nente Silveira, éstá com suas obras paralisadas há muito.
fizeram o mais caro, que é aquele imensó de pedra pr'arrimo, e ficouporjssc
m�mo. ·CV

Antes de fazer o que já está feito (O descalçamento e consequente asfaltamento
da Mauro Ramos, como exemplo), deve(/am termInar aquilo que jaz inacabado.

,

Vocêsjá r('J!araram q1le Sa,'lta Cat(/rilla, de 1I/JS tel/l/)os ]lar(/ cá, so e
lIIanchete dcjonwis de circl/laçào IIIIi'ÍOII'J! I/I/(I/Ido g(./1l11i/ /la loteria?

* * *

<!U(lIlclo lir: rde tamhém .. ,

\'1

..'

./ Prefeito e Sra. Adentar Meuriani, oman ante e Sra. Dória Sú
e Major Afonso Delambera de Oliceiru e Sra .

A diretoria do cui: Co­
mercial de São .\liguel do
Oeste que tem COI/lO presi-
'dente o Dr, .Hilton Casta­
nheiros, COI// a diretoria do
Lions Clube daqucla cidade,
proniocerào gra nele noite de
gola real iznda no úl tirno sá­
bado. O ponto alto do noitc ,

foi o "debut" de lindusjoceus
da q uelu sociedade, rico­
mente t.est idas , a nresentadas
com muita classe uelo simpá­
tico casal, Ano Teresa e [oin:
,Si!t;io Bonassi . Lá estuca
reunida o alta sociedade de
Sôo Yfiguel do Oeste, cidade
de 24 anos (/ue te/)) umjocem
e dinâmico Prefeito, (/II({ é li

Dr, Ademar Quadros :v[o-
1I1ani. As. deblltantrts' láml/l
.\1irialll, filha do Sr. ;, Sm.
Neu;tfJn )i[arques; .\1oria He­
lellaJil/w do Sr. e Sm. Anto­
nioBof(; .\lárcia f1elisa,filha
do Sr. e Sm. Let:inlls Strate;
,\lam Regil;n, filha do Sr.' e
Sra. Alfredo Silca; Arleu �1a­
lia, (ilho do Sr, e Sm. \'ergi­
nio 'Fot:ero; Dione, filho cli/
Sr. e Sm. Leopólito Serll��i;
Rosa .\faria, filhll elo S/:. e

Sra. Afonso D. de O/ireim,
hanill, (ilhll do Sr. e Sra. AI-

bino .\1oser, Xlarileí Paula,
filha do Sr. e Sra. Hipoiino
Riheiro i ja ne ,\1úrcia,filha do
Sr. e Sra . Celso Ma rcliese,
RoslIní Terezinlut, [ilha do
Sr. e Sra. Lot ário Sclunidt,
Vicialli Thais, [ilh a do Sr. e

Sra . Marceí ino Bocalon, jus­
saru Terezinlui, (ilha do Sr. e
S/'(/. Lu i: Ba.\'.I.'o'e [a naina,
filha do Sr. e Sra. Clurralam­
IJO.\' F Iesses,
Compareceu a festa espe­

cialmente cim cidado, o cu­

ma ndcnte da Polícia Militar
C/Ó Estado e S ra . Edua rdo
-D'ária Sá Fortes, illle d.llrilnte
({ festa IliIleslrocal/l com o

Prefeito e Sra, Adel/wr Qua­
c!ros ,Uarial1i.
As lindas jocens (/lle fi::.e­

mm seu --delmt" ·ti�e/'{/m
COI/lO lIu/(lri/llws as elegantes
Sras" Barllilro Dal Negi'o e

.'[aria de Lc;urdes .Ui.ss('n. A
{esta, hastal1te a/lil/wc!a
prolollgoll-se ale' 6,,]0 da
I/wl/hü,

O deplltado e Sra. Antônio
Pic!wtti, I'articiparam da
grclllde noite 'cle gala. r:!a li­
�,ada súbado IÍitil1l0 em Si/o
.'ligllel do Oeste.

Usati Social e Becreatu:o
entidade, de Si/o .João Ba­
tista; de Sôo [otio Batista,
hoje est

á real izaudo o L" Fes­
tirai do Cliopp, naquele mll-

nicípio'.
*

A debutante Bosa Mari« de
Oliceir«, (oi (I contemplada
no' sorte i;) da joia oferecida
por .\1. Rosen/llann, '10

gru lide noi tc de gala no

Clube Co nicrcial, em Sôo
.\1 igue! do Oeste.

) * * *

A Sra. Alair Sili:a, pronrie­
t áriu da bout iu ue Elegaute ,

está chegc!'/Ido rle Süo Pa 1110 '

COI/lOS últimos lançamentos,
da moda u'erüo 7H.'

*

.'\'('usa e Valdir I/oelllke, da
sociedade de Blumen({u
deram rápida circulada; em
nossa cidade.

* *

(Im total de mil e clllillhel1-
tas II('ssoas esticerc/I/I .no lil­
timo sáIJae/() na Di:;�.!I Vis-
'cotltêcllle, nUl/lI! grande ani­

//laçüo. Se'us .IJrolJrietcílios
estüo precenc!o pllra hoje
�IOUCO m({is de duas mil pes­
SOIlS.

, ,

Nossos cu m urlm cntos a

Sra. Aurea Arruda Ortiga ri,
pelo J)([SsageHl de se u a ni cu r­
.)·(I�,"o ontem,

A bonita RoslI/li Bu uer
Ram()s inaugurou ontem /III

cidade de l tajcu, unia luxuosu
boutiq ue q uc tem o nome

ZlIni O -ncanteciment« [o!
comeniorado com coq uctel
onde com na rece u o m u tulo
cleuu nte claquelu cidade -.

*

o Cocernador do Estado
Dr. AntcJnio Carlos Konder
Reis, em SUII �'isita o(icial II

Süo .'1iguel do Oeste: lili /"1'­
celúclo pelo jOL'el/l p;'e(eito
c!1/(!lu:la cidai'le, Dr. Ac!emllr
()uac!ros .\[a)"illni,

O Sr., Leo/li Oldm, U//1

11(J1lle fiO {llto conlén,:io el11

Süo .\1igtiel do Oeste, em SIIII

rede ele lojas ".\!arte", recel)e
dllligos com I/U/itll simplltia e

cII[;a!heirisI/W.
\

O elegante Cilsal Téo eNllir
Atlterillo, !'"WII Ito//I(',wgea­
c/os COIII il/n jantar, /lO bem
cleco/'{/do IIllilrtalllento c/o
'ndllstFial e Sra . .fonlls Polli.

/
."

,I

ÁRIES - Mu'ito bom dia
ilara tratar de assuntos 'f
negócios' r�1acionad';s
com propagandas e escri­
tos de um modÓ.gera{.:Lu­
eras pelo esforço pT:.ofis­
sional e êxito sociat;'tam­
bém se' apresentbrâo,
Pode amar e dajar,

TOURO - Oposição _d;e
terceiros n(io lhe afetarão
neste dia, pois tudo indica
que terá m(lito suceSso ?la
trabalho, na !;ida social e
elevará .sltas finan'ças
atra!:é$ de negócios bem
entab'úlpdos, Boa saúde e

êxito amoroso,

GÊMEOS - Dia em que
sua inteligência se elet;arq
devido ao hom .fluxo de
Mercúrio, seu astro tutor,
sobre seu SÚUIO, Contlldo,

'HORÓSCOPO.
/imCIIIC€ t'OIH/lu'cnal'r-IIJ.('- VIRGEM-,-\.Ic'i!li' dll/l(l­
lhor ;(')IS i:u{/guS dt;. tm- 'Itl,'liu' II/(')Itll{ 'i;,\ 1101 ii'

bulho, {)('1;1 é{lIlHia.�.filli1·i-" � Il/1ú::.udc\ (' pllra //(Ilill de
/iares e ii pes.soll I/!n'rir!a)' IISSlflI'{!OS (1I/i//c,,\, ,\1e-

Ihuf"H II,mfhs;o/lId, .filli/II­
ceím l' liast(/lIte (:.rito S(l­

.ciur, ((1111/)(;/11 estilO /)1'1'[';1-,
tos, cJti_lllo eis ['iugells,
lias�'ei().\' (' (lU (1IIIrJr.

CÂNCER -, Raculc[lIio
rápido ,.e�:çelell te' i 11 t II i ç'Ú()
e ,111ellte r,'ollac!a SO/llellt(
Ji�ra o be.m, é o (/1Ie lhe,
pre,�sugia (I (7l1xo astral
deste dia, Ci;lItUr!IJ, ecit;
excesso de relocidw/e "ai)
dirigir � seja m�li.\ 1:'011.\­
ta1lte em SCIIS ]/7'ojet(),\.

LEÃO� l/ldicio8 de exce­

lentes clilltat(IS; c.rjll p,e,:;­
soas mais idosas i/lle ['ou;
e de hum /lt'rel{(nqW;'rJiru
e material, A/lroceit�Jal
IJllortllllidllde, ]lura tirar
/lroreitol, IlIteligt'lI('ÍII
dura c' fill'fi' 1Il11J!lll'fi�lI/(}
/lC.1 \'()ctt'.

LIBRA Ui·\IIII.\i�·llo
!lgraelârel 'I' silll/lati('a­
)/l(!lltero!tada 1/0.1 lisSIIlI­

tos illtcligl'lI/n C' dc' /lllfll­
re::',11 Jl.IÍI/uico (' ('.I,/JirituIII,
Lllcro',\" 1'111 lleguClos ('

'c]xitl1 . .lJil,(/.;;.I·u/llir c(/rj.!.(I di'
res/J(lll,w/Jilic!ocf,' 1'1/1' .\'('11

,trolill/l/U. P(ldl' (L1/W,..

�SCOfipIÃO � .\ /ln';�i-
/iit(I(I�(). CI/l .1,'11 ('0/111'"
I,,.,,f/,\i'o/I<I[ I",d,'ro ('(til

1,11' Ii(·/dc///.'\ I '],,·/,111' tI(·

crhlitp jll;tt;) aos /latf'I}A,(;
\11 JIl.'Il"()Td, t.\e. d(" ta t (I (!

'úuelil:dl)clll (' Illio di' tlU-
ridu'l' -ci'(�.I' lI.i',IU'lIius de
I/lel.ltJ.:; ·j'lll/Iort (meia,

SAGiTÁRIO - Dhl /{//I

,lllllto 'fl�u'nt(1 IIgitc;du l'(/nI
roc(;, ,\/US, /)(1/'(/ C/IN.' tlld"
saill II ('lllllellt(). t/('ll'ní

. tOlllilr 1I111i1 II/illldc' IItí
: //listll I' illleligclI'll' /. ,'rl­

tilr (I /l1'/"I'osiSI/III ,//{,' tÍ,'
linda uelillll/rI. S,!c('.\.\,'
,i fl// f i I (i( I s� '.t', ' ('I 'I ,',\ r! .. I' c '/:/

r i(jf.!.(�I·J ,'.

CAPRICÓRNIO - /),,1
i'/l1 C/III' Ih,' /;11'(1/'1'1" /"
HIIJÍ(() IUI IJr(JI'(/�I/i1(If/. /lU

.illdli.\/rill c' 1l(}(,(J1ill"rciu c/c'
II/II 111(111(1 !!c')'at'. Seill II/(':
t( ',d i'( '(J r '( '''iU' ,\ I'OI! d'T (ui;',
II r : i 'I 1/' i,; I fI : I J ,. ,IJ, ,I ,,",.

, ,

,"lI 'i' !' I/!JI(,

Lxiii!. CIII ,.iOf!.I'III, .�li!'I'f·-
'\(J(.,' (' II! ,"{/ ,/lO}". ,

. .,,::'�

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e 0utr2� arwrmalldades da pele já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM r 'mpnmlUu5, ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clInicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados senpacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias.

.

AQUÃRIO DereriÍ,
'1II's/e dia. 1,1/i;,I,' {fllla ati­
/I"!( (ir:lIlI' (" (fIIIIJ-�.

('ulI!úlli/(' 'I.IUI/I/U iI()S lIe� :,:
/..!.(í{·i()s e ,( r JJu/i\" ('f)IlS!rlll­
ii'l' '.'//1 .1,'/1.,' 1»)'(ljL'lt>·1 (' /lO

1/"/",11/,, 1:\'//" ,';); joi!./)s,
',.;/, i,,) '111 1,'leria,
\llut(J 1,(;:1: Ih ,'il;:�:('JJ\' (' (10
IfI/fo :.'

PEIXES -.. :\"""(U;S /',"11-

U.·:,'·j( ,{I/(/'·.... /II ,I'I( lu"
t .,' I II ji.(l­

I, ! IIT/II'(I

';' I '

'" ,.;} i ,ii 1,,/' I

{'/I':,: li ,;.'" ;t'

)'.'i"/ ( ': .' i i . \ :...� , t!s(l

/I)'().:i;·ií,', .,1 '/ I .. 1!ltI' (I

,I; ','/1 ti i-:!, I" f' ','r

'I {(IS

VENDE-SE

Dodge 1800, br,anco, ano 74, Preço excelente, Tratar com
Sr. Pacheco à rua José Anchieta, 231 - Estreito ou pelo
telefone 44-1925.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Policiamento nas vias'
de acesso às praias
só, a partir de/dezembro

SUPLETIVOS
Direção do

Colégio Coração de
Jesus não responde
às dúvidas dos pais

de alunos

As provas começam dia
15 com cerca de 6.016

candidatos\'

cuçâo, Carteira de Identi­
dade e caneta esferogrú_
fica azul ou preta. Os re­

sultados, diz, a presidente
da Comces.seráo d ivu lgu.
do� no dia ao de de­
zemhro.

As provas realizadas nos

dias 15, 16, 17 e l� sendo
que dia 15 das 7J1:10min as
10 horas Línguu Nacional
para o 1"· g ra u, das

1OIqOmin às 12h:10min
Geografia para o 2" grau;
das 14 às 16 horas Geogra­
ria para o 1 () grau, das
16h:10miIi às 19 horas,
Língua Nacional e Litera­
tura Brasileira para o 2"

grau. No dia 16 das
7h:30min às 9h:10min, His­
tória para o 1" grau; das 10
às 12 horas História para o

2() grau; das 14 às 16 horas
OSPB .para o 1 ()

grau; das
16h30min às lHh:30min,
OSPB para o 2" grau.
No dia 17 serâo.realiza­

das as pmvas de: das
7h30min às)9 horas Ma­
temática para o 10 grau;
das 10h30min às

12h30min, Educação
Moral e Cívica para o 2°

grau; das 14 às 16 horas,
Educação Moral e Cívica

para o lOgra u; das
16h30min às 19h:lOmin,
Matemática para o 20 grau,
Dia 18 das 7h30min às

9h30min, Ciências Físicas
e Biológicas para o. 10

grau; das 10 às 12horas,
Ciências Físicas e Bioló­

gicas para () 2° grau; das 14
às 16 horas, Líng�la Es­

trangeira Moderna para o

2° grau.

A partir 10 dia 15 de de­
zemhro aproximadamente
(i.OHi cand idatos estarão
iniciando as provas de
Exame Supletivo deste
segundo semestre, em

todo o Es tadu. Serão

quatro dias de provas em

14 cidades de Santa Cata­

rina, sendo que em Flo­

riunópol is o número de
inscritos é 1.04H ea cidade

que apresenta maior, nú­
mero de candidatos e Cri­

ciúrna, com 1.217.

Nest'e semestre, se­

gundo a presidente da
Comissão Central de
Exames Supletivos (Com­
ce s ), Rosamaria Be ck

Monguilhott, o número de

inscriçôes Foi menor que
no semestre passado
quando atingiu a 7.050. As
provas naCapital serão rea­

lizadas no Instituto Esta­
dual de Educação e no in­
terior nas respectivas es­

;olas. A Gomces alerta aos

candidatos que deverão
estar no local das provas
:30 minutos antes do início
e "não será permitida a en­

trada de retardatários".
Todos deverão chegar

ao local do exame muni-'

dos do Cartão de Identifi-

Possivvluu-ute a partir do dia 15 de dezembro, a Polida ftodo-'
viuriu Estudual estani iniciando o puliciumeuto intenxiv» - diário
- das das que conduzem lIS praias do norte da Ilha l' Lagoa da
Concciçào. Serú dada maior nteuçáo

à

estrudu SC-40 I. para Canas­
vieirus, onde II putrulluuueuto si.' estenderá atl' Ingl eses , com o

radar funcionando durante toda a semana, ,

.\ purticipuçáu do Detran ...., exqucma de pol iciameuto durante
a temporada de praias. ainda nÚII l'stá definida. mas segundo
iuiorma o Diretor do itrgilll.corllnd Ronaldo Schmidt, a ordem de
serviço sl'r\í dada dia 15, O Detran deverá policiar as praias do
Continente.

'

bérn terminautcmente proib ido trafl'gar arrustnndo qualqucr tipo
de carga.

EMPLACAMENTO
A direção do ColéM> As irmàx mudaram de

Desde o início da semunu - dias 14. l(i l' 17 -O Detrun autuou
25:1 veículos que se eucontravum com cmphu-umcuto incompleto,
As hl itz vem sendo realizudas durunte o dia. sendo que os carros

que estáo sem pluca ou pluquetu, súo levados ao órgáo de trânsito
para completar o emplucamonto. Os nlOt'Histas cstiio iucorrendo
em multas (IUl' variam de Cr$ SI.OO a Cr$ Hi2.00,
Fonte do órgâo informou que a maioria dosmotorixtus autuados

j:í tinham feito o pagamento do emplucumcnto , lIlas dc ixuram de
pegar a placa ou a plaqueta, "O Dctrancstú fazcndo as hlitz neste

, sentido, uma vez que em outubro cnl'CITIIU ° emp lacarncuto deste
ano. Nosso objetivo é manter a ordem. jú quc observamos que
muitos proprietários de automóve is nâo se incomodam em manter
o emplacamento em dia". disse a mcsmu fonte,
Outro aspecto '1Ul' o Detrun exta observando, l' com referência

às placas modificadas do padri..o ori�i nul , Silo consideradas irregu­
lares as placas com número apagado ("que tem o objetivo de
confundir"), pintura muito larga que deforma as letras e números,.
além de placas cortadas, que ficam menores do que o tamanho
original. Também é irregular a pluca confeccionada em acrílico,
Neste último caso. o Detran explica que poderia mandar confec­
cionar esse tipo de placas, "mas se as que usamos atualmente
custam Cr$ 30,00, as em acrílico provuvelmente poderiam custar
uns Cr$ 200,00, daí a iuviahilídade".

Coruçáo de Jesus negou- idéia, segündo afirmaram,
se ontem a dar "qualquer resolvendo manter o si­

resposta" ús dúvidas ex- lêncio, após a puhlicuçâo,
pressas por um grupo de na cdiçât) de' ontem de ()
pais de alunos, a respeito Esuul«: das dúvidas que'
de uma circular distri- alguns pais demonstra­
buída esta semana, onde vam ter quanto a pontos
rparcciam as exigências e 'específicos da circular dis­
normas do colégio para o tribuída pelo colégio aos

próximo ano. A diretora, alunos. Nesta' circular,
Irmã Nísia, afirmou que entre outras coisas eram

"náo queremos polêmica infonnadas as casas co­

pelá jornal, nos abstere- rnerciais onde, "com ex­

mos de falar sobre qual- clusividade" .seriarri ad-

O,RIENTAÇÃO

Purnlelumeute, o Detran está procurando orientar IIS motoristas
que se dirigem lIS praias'. alertando para que procurem evitar no

período da manhâ, os horários das 9 às 10 horas e à tarde, das 16 "'-S
IS horas. Os deslocamentos nos horários citados, poderâo trazer
como consequência o congesrionarnento do tráfego naquelas vias,
devido a excessiva demanda de veículos.
Outra recomendaçâo, é dirigida aqueles que se dirigem li Lagoa

Conceiçúo. para que prO('urem usar a estrada de Carvoeira - ma '

Capitáo Hornuuldo de Barros - e a Avenida Madre Beuvenuta, no
'

Jardim Santa \Iimica. evitando o excesso de tráfego pela Avenida
da Saudade, que se encontra em precário estado de conservação.

Nos anos anteriores; quando a Pnlicia Rodoviária Estadual
ainda mio estava cm funcionamento, o policiamento das estradas
com radar era feito somente nos finais de seman71. Nesta tempo­
rada. os guardas estarâo atuando diariamente e os motoristas
devem tomar cuidado principalmente com o excesso de veloci­
dade. ultrapassagens perigosas e desobediência à sinalização,
entre nutras infruçóes que poderáo resultar em multas,

quiridos os componentes
ucornp a- do uniforme e eram dadas

IIuer ass unto".
,A diretora,

nhada de uma assessora as nonnasque regerão a vida
recebeu cortesmente o daquele estabelecimentoACIDENTES

de ensino no próximo ano,

consideradas, pelo grupo
de pais, como passíveis de
discussão e nielhores ex-

'

pl icaçôe s.
A diretoria e sua a'sses­

sora, dis�eram que :'após o

que lemos hoje (ontem) no

repórter para a conversu,

que nâo durou mais que
três minutos, ao Final da

qual ela também disse

que n�1O h-tl anunciar
pelo jornal as datas das
matrículas. Na, quinta­
feira, a direçüo do'Colégio
Cora(;üo de Jesus havia in-

Estatísticas de acidentes ocorridos em 1976" revelam que a

Avenida Ivo Silveira foi a via com maior número de ocorrências,
,

com 17,64% e até agosto deste ano, a situuçâo continuava a mesma,
com 13,04%, A seguir, vem a rüa Max Schramm, com a mesma

porcentagem em 76, e diminuindo para 11;SO% em 77. Por ordem
de ocorrências, nó Estreito, estilo as ruas Fúlvio Aducci (11,76% e

S,07%); Liberato Bittencourt (S.S2% e :3,72'70); Santos Saraiva
(5,88% e 4,03%); Gllspar Outra (2,94% c 4,96%) e Coronel Pedro
Demoro (2,94% e 2,79%, em relaçúo a 76 e 77).
Na Ilha, o maior Ilúmero de acidentes ocorreu na Avenida

Beira-Mar-Norte em 76, com o índice de 13,33%, diminuindo (lara
4,05% até agosto de 77, O aterro da Baía Sul, Praça XV de No­
ven'ibro e Avenida Mauro Ramos, ficaram respectivamente com

10% das ocorrências em 76, diminuindo na mesma sequência para
6,81%,3,86% e 4,41%, este ano, Àvenida Hercílio Luz (6,66% e

2,39%); Avenida Rio Branco (3,33% e 1,84%); Rua Rui Barbosa
(3,33% e 0,73%) e Rua Lauro Linhares (:3,33% e 0,73%). Os núme­
ros se referem a 76 e 77 até o mês de agosto, sendo que o restante
dos al'Ídentes ocorreu nos mais variados locais da cidade.

CARGAS

Outro fator apontado pelo Detran como passível de multa, é o

excesso de carga ou o transporte de equipamentos que ultrapas­
sem a capacidade de dimensúo dos veicu los. () bagageiro colocado
na capota do ('arro é permitido, sel)do que o condutor poderá levar
indusieve bicicletas e prancl�as de surf; desde que fiquem bem
amarradas e núo ultrapassem do tamanho do c,arro e náo tapem a

�:!�,ão das sinaleiras. '

Por outro lado, náo, é pennitido o transporte de equipamentos
que fiquem com partes salientes, uma vez que estas podem atingir
pedestres ou mesmo prejudicar ultrapassagens, Segundo ó artigo
181, do Código de Trãnsito - que trata das proibições - náo é
permitido o excesso de l'arga; qualquer tipo de veículo não'poderá
trafegar em via pública derramando combustível, terra ou outro

tipo de material. Para os carros que têm cargas que excedem a

dimensl"o própr'ia, terá que haver sinalizaçáo adequada. É tam-

não temos maisjornúl,
Formado que ontem divul- nada a dizer", recusando a

garia estas datas para que oportunidade de d'ar
todas as pessoas :interes­
sadas pudessem tomar co­

nhecimento.

qualquer resposta ou ex­

plicação aos pais dos alu- '

nos, pelo jornal.

I

Os ônibus inseguros estão sendo recolhidos
A Divisilo de Transportes

da Prefeitura inie;iou ontem
ús Sh10min uma h-litz para
tirar de circulac;üo os ônibus
urbanos que nilo itpresen­
tam "o mínimo de segu­
ran�'a para os passageiros" e
obrigar as empresas a recu- '

perar aqueles (jue ainda
têm condiçües de tráFego.
Enl geral. as,empresas estilo
contribuindo, mas, o carro

12 da empresa Limoense
"Fugiu d'o terminal para não
ser vistoriado" e outro de
outra empresa, Foi estra­
nhamente recolhido para

ser lavado. de .\fello, 15 carros deverão
Estes além de serem re- ser recolhidos por falta de

colhidos' posteriormente, total. segurança.
receberão uma multa que Por ser um número
\ aria de 50 a 100 por cento grande de ônibüs a serem

do salário mínimo. Cento e recolhidos, .\1ello teme que
setenta veículos serão vise a !>opulação não goste do
toriados por um mecânico, trabalho que está sehdo efe­
que segundo o presidente ' tuado, pois os chrro's serão
da Divisào de Transportes, reduzidos, mas ele explica:
da Prefeitura; Décio Gomes ,"preFiro que o povo ande a

de .\1ello, é estranho tanto pé, porém, com segurança.
para as empresas como para A PreFeitura airida deverá
a PreFeitura, e mais sete fis- estudar meios para ameni­
cais. Este trabalho deverá zar este problema". Os dois
se p'rolongar por cinco dias primeiros carros vi�toriaaos
úteis e, segundo a previsão ontem, conta ele, Foníiil re-

tirados definitivamente de
circulação, que são: o nú­
mero 23 da Limoense e o

110 da' Trindadense.

tiverem condições de trafe­
gar serão enviados às ofici­
nas das respectivas empre­
sas para que receba reparos,

, Em seguida haverá nova vis-
toria e se voltarem com os

mesmos defeitos além da
,multa que vai de 50 a 100
por cento' do salário mí­
nimo, serão recolhidos, à
Secretaria para Assuntos do
Estreito".

.

O diretor da Divisão re­

conhece qi.le dura�te um

ano e meio "houve uma re­

novação de veículos muito
grande por parte das em-

presas, foram colocados em

tráfego 67 carros novos".
Neste mês, ainda, foram fei­
'tas 22 multas no valor de
Cr$ 102,70 contra as empre­
sas, sendo que a maioria
devido aos motoristas não
,estarem uniformizados,
prazo que expirou no dia 12
deste mês; I destas, apenas'
duas foram por falta de hi­
giene nos coletivos., "Ha­
vendo "'reincidência"; ad­
'verte Mello, "a multa é ,do-
brada".

.

AQ mesmo tempo, um

motorista' de uma das em-

presas foi até o local da visto­
ria apreensÍvo com o que
estava acontecendo, pois
segundo ele, todos os pro­
blemas que acontecem com

o carro são descontados dos
salários deles,

A Divisão de Transportes
vai tentar vistoriar por dia,
30 ônibus das sete empre­
sas existentes, das 8 às
11h30min e das 14 às
17h30min, "evitando ,o ho­
rário de maiormovimento".
AcrescentaMello que esta é
a quarta vez que a Divisão
realiza uma blitz, mas que
destava vez serú com total
rigor, "Os carros que ainda

"Eu ainda n'ão�tive que
pagar nada, mas dos meus

colegas foi descontada uma

mola que quebrou num dos
carros e além disto, uma ba­
tida que acontece, um ar­

ranhã nos ônibus são pagos
pelos motoristas, bem como

as multas".
Ó

OFERTA
Corcel Coupe 72
Cr$ 15000,00

ENTREGUE TROFÉU 'PREDILAR AOS MELHORES
JOGADORES DO CAMPEONATO CATARINENSE DE FUTEBOL.

Na tarde de quinta-feira, a Construtora Predilar fez a entrega do
Troféu Predilar aos melhores jogadores da Decisão do Campeonato
Catcinnense de Futebol.

'

Balduíno recebeu o -troféu das mãos do prefeitQ de Chapecó, Sr.
Milton Sander, como o lnelhor jogador do Avaí.

O professor Miro Morals, em nome da Predilar entregou à Elu­
::.ardo, idêntico troféu pela sua brilhante participação no Chape­
coense.

Na sede da Predilar, o diretor presidente sr. EdsonAltino Pereira e

o diretor lAce presidente Sr. Manoel pereira, renovaram as homena­
gens aos dois melhores jogadores do Campeonato Catarinense de,
Futebol.

Professor Miro Morais cumprimentando
Balduíno pela brilhante atuação no

Campeonato Catarinense de Futebol
No flagrante vemos os senhores: Manoel Pereira, Dr. Celito Coelho,:,

Professor Miro Morais, o diretor presidente da Predilar, Sr. Edson Altino Pere'ira e Balduíno.
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